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Editorial
Ref. 702

Afonso Momede; Presidente do Sobrofema
Afonso Mamede: Presidente de Sohratema

PROPOSTA DE PARCERIA

Muitas pessoas ainda se surpreendem com o
sucesso e crescimento da SOBRATEMA nos

últimos anos. Amaioria pergunta como que uma
modesta entidade, fundada por engenheiros da
área de manutenção há pouco mais de dez anos,
para discutir técnicas e processos específicos
no segmento de equipamentos de constmção.

pôde chegar ao ponto de mobilizar a maioria
dos usuários e fabricantes, do Brasil e da

América Latina, em cada um dos eventos que
organiza.^ Como que uma entidade que, há
quatro anos atrás, montou uma exposição de
equipamentos dentro de um espaço até então
usado exclusivamente para mostras de artés
plásticas e livros, não só foi bem sucedida, como
repetiu a dose, em escala ainda maior, dois anos
depois. Enfim, como que essa mesma entidade
tem agora a audácia de anunciar a maior fei ra de

equipamentos da América Latina - a M&T
EXPO'99 - e ainda por cima voltar as suas
baterias também para o segmento de
mineração.^
A resposta a todas essas indagações -
plenamentejustificadas, aliás-é simples e nada
tem a vei; a princípio, com intrincadas fórmulas
mágcas ou estratégicas de gestão da entidade.
O que houve, desde o início, foi uma
predisposição muito grande em buscar parcerias
e mesmo se associar com empresas, entidades
e as mais diversas associações para que cada
um dos objetivos propostos fossem alcançados.
Nunca houve, a inclinação megalomaníaca de
querer fazer tudo e de achar que a
SOBRATEMA estava acima de quaisquer
outras entidades ligadas ao segmento.

comprovar essa nossa linha de atuação e

conduta, não é preciso recorrer a dados
históricos. Basta que tomemos como exemplo
a própria M&T EXPO'99, onde dividimos de
bom grado a organização com a Alcântara
Machado Feiras de Negócios, e onde contamos
com o apoio de mais de 40 entidades nacionais,
24constmtoras e mineradoreas nada menos do

que 11 participações de entidades internacionais
da Europa, Estados Unidos e América do Sul.
É bom que se diga que a nossa proposta de
parceria também se estende a empresas e
entidades que, em uma análise mais apressada,
poderiam ser encaradas como nossas
concorrentes. E o caso do Ibram — Instituto

Brasileiro de Mineração, que tem a sua própria
mostra de equipamentos, que ocorre em
paralelo ao Congresso de Mineração, e com o
qual fechamos uma parceria de apoio recíproco.
Não titubiamos também em buscar parcerias
com outras revistas e órgãos de divulgação, a
despeito da nossa própria publicação, a revista
MôfT - Manutenção & Tecnologia. Mais
do que isso, fechamos acordos operacionais para
intercâmbio de matérias e informações com as

revistas "Construção", "Brasil Mineral" e
"Construction Equipment", que não se
limitarão ao período de realização da feira.
Em suma, se alguma competência houve por
parte da SOBRATEIVIAem toda a sua história
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foi o de buscarem todos os momentos a sinergia
necessária para desenvolver o setor de
equipamentos. A inserção da SOBRATEIVIA
no contexto brasileiro e mundial e seu eventual

sucesso é apenas uma conseqüência desse
trabalho, que é um esforço permanente e uma
obrigação de todos nós.

Muchas personas se sorprenden aún con
el êxito y el crecimiento de SOBRAfEMA a
Io largo de estos últimos anos. La mayoría
se pregunta cómo una modesta entidad,
fundada por ingenieros dei área de
mantenimiento hace un poco más de diez
anos para tratar de técnicas y procesos
específicos dei sector de equipos para Ia
construcción, pudo llegar al punto de
movilizar Ia mayor parte de Ias usuário y
fabricantes, brasilefios y latinoamericanos,
para cada uno de los eventos que organiza.
Cómo una entidad que, cuatro anos atrás
organizo una exposición de equipos en un
local que, hasta ese momento, sálo había
sido utilizado para exposiciones de artes
plásticas y libras, no sálo obtuvo un gran
êxito sino que dos anos más tarde organizá
otro, más grande todavia. En fin, àcómo

aflora esta misma asociación tiene Ia

audacia de anunciar Ia feria de equipos
más grande América latina -Ia M&T
EXPO'99-y, porende, ampliar suactuación
hacia el sector de minério?

La respuesta a todas estas indagaciones
-plenamente justificadas, por otro lado- es
sencilia y no tiene nada que ver, en principio,
con extranas fórmulas mágicas o estratégias
de gestión de Ia entidad. Lo que ha habido,
desde el comienzo, fue Ia gran disposición
de asociarse con otras empresas, entidades
y Ias más diversas asociaciones para que
cada uno de los objetivos propuestos fuesen
alcanzados. Nunca hubo una inclinacián

megalómana, en el sentido de suponer que
SOBRAfEMA estaba por arriba de cualquier
atra asociación vinculada al sector

fhra mostrar nuestra linea de actuación y
conducta no es necesario recurrir a datos

históricos. Basta tomar como ejemplo Ia
propia M&T EXPO'99, cuya organización
dividimos complacidos con Ia empresa
Alcântara Machado Feiras de Negócios,
además de contar con el respaldo de más
de 40 entidades brasilenas, 24 empresas
de construcción y minério y Ia colaboración
de nada menos que 11 asociaciones
intemacionales de Europa, Estados Unidos

y América dei Sur. Es importante subrayar
que nuestra propuesta de asociaciones
también engloba aquellas empresas y
entidades que, a primera vista, podrian ser
consideradas nuestras competidoras. Este
es el caso dei Ibram - Instituto Brasileno de

Minério, que organiza su propia exposición
de equipos junto con el Congreso de Minería,
y con el cual cerramos un acuerdo de apoyo
reciproco. No titubeamos tvmpoco en cerrar
acuerdos de colaboración con otras

publicaciones y entidades de divulgación,
a pesar de que contamos con nuestra propia
revista. Ia M&T - Mantenimiento &

Tecnologia. Incluso cerramos acuerdos de
operación para efectuar el intercâmbio de
materiales e informaciones con Ias revistas

"Construção", "Brasil Mineral" y
"Construction Equipment" que no se
limitarón al período de Ia feria. Es decir, de
lo que si se enorgullece SOBRATEMÍA es de
haber procurado, a todo momento. Ia
cooperación y coordinación necesarias para
desarrollar el sector de equipos. La inserción
de SOBRAJEMA en el contexto brasileno y
mundial, y su eventual êxito, es apenas una
consecuencia de este trabajo, un esfuerzo
permanente y una obligación de todos
nosotros. ■
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Atividades

Actividades

ORGANIZAÇÃO DA
M&T EXPO'99

Nos últimos dois meses, a diretoria da
SOBRATEMA - Sociedade Brasileira de

Tècnologia para Equipamentos e Manutenção,
dedicou-se integralmente à realização da MôcT

EXPO'99 - Feira Internacional de

Equipamentos para Gonstmção e Mine
ração. Tbdos os esforços, sem prejuízo das
atividades rotineiras da entidade, foram
dirigidos para arregimentar apoios junto a
entidades nacionais e internacionais,
fabricantes, distribuidores e prestadores de
serviço, além de publicações técnicas
especializadas. Esse trabalho, que surpre
endeu a muitos que não conheciam a
SOBRATEMA, pela obstinação e perseve
rança, foi marcado por três grandes eventos:
uma reunião interna em São Pãulo, com a
presença de todos os diretores regionais da
entidade, de Norte a Sul do país; e duas
verdadeiras "audiências públicas", para
divulgação da M&T EXPO'99 em São Paulo
e Minas Gerais.

CRG. '99

é muito difícil reunir em um único espaço

todos esses profissionais, que integram o
primeiro time das principais empresas de
engenharia brasileiras. No último dia 22
de maio, no entanto, diretores da maioria

das regionais atenderam ao convite do

que se denominó «Inmersión en Ia
M&TEXPO'99", un encuenfro realizado

en un hotel dei centro de San Pablo y
mas tarde en el local donde se

efectuará el evento, el Centro de Exposi-
ciones Imigrantes. Además de interiori-

9

Durante los dos últimos meses, el directorio
de SOBRATEMA -Sociedad Brasileha de
Tecnologia para Equipas y Mantenimiento,
se ha dedicado en tiempo integral a Ia
organización de Ia M&T EXPO'99 - Feria
Internacional de Equipas para Ia
Construcción y Minería. Todos los
esTuerzos, sin descuidar Ias actividades de
rutina de Ia asociación, fueron dirigidos
para conseguir el respaldo de asociaciones
internacionales, fabricantes, distribuidores
y prestadores de servido, además dei de
Ias publicaciones técnicas especializadas.
Este trabajo, que ha sorprendido a muchos
que no conocían a Sobratema por su
tenacidad y perseverancia, fue marcado
por tres grandes eventos: una reunión
interna en San Fbblo, en Ia que estuvieron
presentes todos los directores regionales
de Ia asociación, dei Norte al Sur de Brasil;
y dos verdaderas «audiências públicas»,
para divulgar Ia M&T EXPO'99 en San
Pablo y en Minas Gerais.

REUNIÃO DOS REGIONAIS

São poucas as ocasiões em que a
SOBRATEMA convoca todos os seus
diretores regionais para uma reunião geral.
Embora os contatos à distância sejam diários.

Diretores regionais reunidos em São Paulo

Directore.i regionales reunidos en San Pablo

presidente Afonso Mamede para uma
verdadeira "imersão" na M&TEXP0'99,

em encontro realizado em um hotel no

centro de São Paulo e depois no local de
realização do evento, o Centro de
Exposições Imigrantes. Além de conhe
cerem em detalhes a organização do
evento e apresentarem inúmeras suges
tões, os diretores regionais discutiram um
programa de trabalho para divulga-rem a
feira em seus estados e em outros países
da América Latina.

Pd IMION DE IAS REGIONAi., ̂

Son poças Ias ocasiones en Ias que
SOBRATEMA convoca a todos sus

directores regionales para una reu-nión
general. A pesar de que los contactos
a distancia son diários, es muy difícil
reunir en un único sitio todos estos

profesionales, que hacen parte dei
primer escalón de Ias principales
empresas de ingeniería de Brasil. Sin
embargo, en el 22 de mayo próximo
posado, los directores de Ia mayoría de
Ias regionales atendieron a Ia invitación
dei presidente Afonso Mamede para Io

zarse con detalles Ia organización dei
evento y presentar un sinnúmero de
sugerencias, los directores regionales
trataron temas como el programa de
trabajo para divulgar Ia feria tanto en
sus respectivos Estados como en todos
los países de Latinoamérica.

LANÇAMENTO DA FEIRA I (SP)

Conforme programação estabelecida entre a
SOBRATEMA e a sua parceira na
organização da M&T EXPO'99, a Alcântara
Machado Feiras de Negócios, o evento foi
apresentado ao mercado em grande estilo no
Hotel Intercontinental de São Fbulo, no dia
19 de maio. Embora se tratasse de um "Café

da Manhã" descontraído, o programa não
deixou de lado a discussão dos dois principais
temas em debate no Brasil atualmente. A

SOBRATEMA convidou RaulAblloso, um dos
maiores especialistas em contas públicas para
a palestra "Perspectivas de Crescimento e o
Ajuste Fiscal" e Carlos Schad, diretor de
Planejamento e Gestão da Agência de
DesenvolvimentoTietê-Paraná para falar sobre
"Investimentos e Geração de Emprego no
Setor de Infra-Estrutura".

(> • M&'1' - Fícvista Manutenção & Tecnologia



Os
 ve

íc
ul
os
 Sc

an
ia

 e
st
áo
 e
m 
co
nf
or
mi
da
de
 c
om
 o
 P
ro

co
nv

e -
 Pr

og
ra

ma
 d
e 
Co
nt
ro
l

I

/



I.

"Café do manhã": economia e negócios

"Desayuno": economia y negados

LANZAMIENTO DE LA FERIA I (SP)

De acuerdo con ei programa es-fablecido
por SOBRATEMA y su asociada en Ia
organizadón de Ia M&T EXPO'99, Ia
empresa Alcântara Machado Feiras de
Negócios, el evento fue presentado aí
mercado en gran estilo en el Hotel
Intercontinental de San Pablo, en9de
mayo próximo posado. A pesar de haberse
tratado de un «Ameno Desayuno», el
aconteamiento no de/ó de lado el análisis
de los dos principales temas que se debaten
actualmente en Brasil. SOBRATEMA invitó,
para dictar conferências sobre esos temas,
a Raul Velloso, uno de los principales
especialistas en cuentas públicas que
habló sobre «Perspectivas de Crecimiento y
Ajuste Fiscal» y a Carlos Schad, director de
Planea-miento y Gestión de Ia Agencia de
Desarrollo Tietê-Paraná, que trató de
«Inversiones y Creación/Generación de
Empleos en el Sector de Infraes-tructura».

LANÇAMENTO DA FEIRA II (BH)

Desde o primeiro momento em que decidiu
criar um espaço próprio dentro da M&T
EXF099 dedicado à mineração— na verdade,
umd outra feira, a ÍVI6c^rii,XP(X99 Mineração
- a SOBl-IA LEMA sabia que precisava, mais
do que nunca, contar com o apoio dos
profissionais, empresas e entidades de Minas
Gerais, centro, por excelência, dessa
atividade no Brasil. Em razão disso,
programou um evento exclusivo, realizado no

Ouro Minas Palace Hotel, no dia 27 de

maio. Na ocasião, divulgou os termos de sua
parceria no evento com o IBRAM — Instituto

LANZAMIENTO DE LA FERIA II (BH)

Desde el primer momento en que se decidió
crear un espado propio dentro de Ia M&T
EXPO'99 dedicado a Ia minería -en

realidad otra feria. Ia M&TEXPO'99 Minería,

SOBRATEMA sabia que necesitaba, más
que nunca, contar con el apoyo de los
profesionales, empresas y entidades de
Minas Gerais, centro, por excelencia, de
esta actividad en Brasil. Por esta razón,

programó un evento exclusivo, realizado en
el Ouro Minas Palace Hotel, el27de mayo
posado. En esa oportunidad, dio a conocer
los términos dei acuerdo que cerró con
el IBRAM - Instituto Brasileno de Minería,

por médio de una conferência que estuvo
a cargo dei secretario ejecutivo de esta
entidad, José Mendo Mizael de Souza.

Además, los presentes asistieron a Ia
conferência dictada por Paulo Souto,
geólogo, senador y ex-gobernador de
Bahia, sobre el tema "Perspectivas de
Inversiones y Generación de Empleos en Ia
Industria Minera".

Parceria com o Ibrom

Convênio con el Ibram

Brasileiro de Mineração, através de palestra
do secretário executivo daquela entidade,
José Mendo Mizael de Souza, e brindou a
todos os presentes com uma palestra do
geólogo, senador e ex-governador da Bahia,
Paulo Souto, sobre "Perspectivas de
Investimentos e Geração de Em-pregos na
Indústria Mineral".

M&T EXPO'99: PARANA
SALVADOR E RECIFE

Dentro da estratégia de divulgação da
M&T EXPO'99, a SOBRATEMA

promoveu encontros em Curitiba,

Salvador e Florianópolis. No Paraná, o
evento ocorreu em um dos principais

X • M&T - Revista Manutenção & Tecnologia



hotéis de Curitiba, o Bourbon Hotel, e

reuniu cerca de 150 profissionais ligados
à comunidade de equipamentos.Todo o
trabalho foi coordenado pelo diretor
regional e gerente de equipamentos da
Ivaí Engenharia, Wilson Meister.

M&T EXPO'99: PARANÁ,
SALVADOR E RECIFE

En Io que se refiere a Ia esfrafegia de
divulgación de Ia M&T EXPO'99,
SOBRATEMA ha pramovido encuentras en

com a presença dos engenheiros Paulo

Oscar Auler Neto e Egberto Rosa Campos,
representando a SOBRATEMA, na 17'''
Annual Meeting & Exposition,
evento realizado pela EMC, em
Colorado Springs, USA, entre os dias
24 e 27 de abril.

CONTÁGIOS CON LA EMC

Después de Ias primeros contacfos
efectuados en Las Vegas, durante Ia
realización de Ia CONEXPO/CON-AGG,

Paulo Oscar (1° a esq.) e Egberto (centro), com dirigentes da EMC, no Colorado.

Paulo Oscar (a Ia izíj.) y Effhcno (ceniro). con dirigentes de EMC. en Colorado.

Curitiba, Salvador y Florianópolis. En
Paraná el evento tuvo lugar en uno de
los principales hoteles de Curitiba, el Bour
bon Hotel, y reuniô cerca de 150
profesionales vinculados al sector de
equipos. Todo el trabajo fue coor-
dinado por el director regional y
gerente de equipos de Ivaí Engenharia,
Wilson Meister.

CONTATOS COM A EMC

Após os primeiros contatos realizados em
Las Vegas, durante a realização da
CONEXPO/CON-AGG, SOBRATEMA

e sua congênere norte-americana, a EMC
(Equipment Maintenance Council),
passaram a discutir inúmeras oportu
nidades de intercâmbio e de cooperação
mútua. Essa nova parceria foi consolidada

SOBRATEA4A y su similar estadounidense.
Ia EMC (Equipment Maintenance Coun
cil), comenzaron a conversar sobre el
sinnúmero de oportunidades de
intercâmbio y de cooperación mutua que
se abren. Esta nueva asociación se

consolidó con Ia presencia de los
ingenieros Paulo Oscar Auler Neto y
Egberto Rosa Campos representando a
SOBRATEMA, en Ia 17"'Annual Meeting
& Exposition, evento realizado por Ia
EMC, en Colorado Springs, EE.UU., en
tre los dias 24 e 27 de abril.

NOVOS ASSOCIADOS

NUEVOS ASOCIADOS

PESSOA FÍSICA

PERSONA FÍSICA

Adalberto Rodrigues da Silva (CARLINHOS

C/\SCAVI-:L)

Alex Damião Granja de Souza (PATROL

CONSTRUÇÕliSlirDA)
Antonio Carlos Rixirigues da Silva (GARIMPO -

PROPRIEPÁRIO)
Antonio Cruz Emereneiano Viana (EIT EMPR.

INDL 'rÉCNIC/\ LEDA)
Antonio de Azevedo Lima Júnior (SANDVIK I30

BRASILS/A)

/VitonioCjillxjrtoGuia (ENGEPEÇAS IMPElvXI?
iq DA)

Cassio' Diniz Nogueira (MlNERAÇ/\0 J.

MENDES LTHA)

Darci Fernandes B. Pompemaier (TB

TERIUPLENAGEM & BASAI11'())

Eduardo Rodrigues I z;ite (( XlNSl lEPOR)

làJuardoZanette (/\N1 )AlMI-;iXX i. INl). E( K)M.

LIDA)

1 Iélvio(Juintinode Rezende (TGTE(M)lXXilA

ITDA)

Hudson Benedito de Carvalho (ORG. BIWSIL

MINAS MÁy. E PECAS LIDA)
Itamar Dallagnol (DALEAfíNOL EN(i. I>E

OBR/VSEIDA)

Jo.sé Américo Pires Avelar (TRy\l'()RMASTlvR

TRAFORES, PE(,AS ESERV Eli )A)

I Aiiz ièmando llmentel do Regi) 1 leitíis (El 1 INAVlí

COM. LIDA)

Marco Anérieo .Soares ({ X )N,S'l "R. 1X X AN' FINS

INl). E(X)M. EFDA)

Osnir Vicente Ivrreira (M()'F()R1-'.S 1)1F,SEL

INVEMzX F,FDA)

Rolierto Paivti (( X )N.S' 1 'R. .S/WI"ANNA1AT)A.)

Romeu Hnhein) Júnior (INl). DF! P/\R/\Fl'.S().S

J/\(X)FEREFI)A)

Urbano José Ciavaleanti ((il/\. (íER/XL Dls

MEl -11( )R/\MF.N' I ■( ).S EMPE-1 ISINAí X X Al I)

Valter de P.iula .Silva (ENCiESléF EN(;. E SI-iRV

i)efi;lem/VF1(Af,fi)/\.)
VValter Rixiolti) .Sgossi (PORFO Dl-; ARIdA .ST.A
I I El ,E.N/\)
VVlllian tieOliveiia (WI BW( )RI -I )WI1 )E' 1 'RM )E
BI ■.SINF.SSEFDA)

PES.S()AJURÍ1)1(A
PERSONAJURÍDICA

V( y I ix: 1X) BR vsi LI '.gi 11 'A.m i N' fos f,i i )/\.
Ml 'EFigi IP IX) BRVSIL (X ),M. IVIP E .SFiRV
EFDA.
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A CONEXPO E A REVISTA

Li com bastante interesse a reportagem sobre
a feira Conexpo dos Estados Unidos e queria
mais informações sobre alguns equipamentos
apresentados. Gostaria de saber também como

faço para assinar a revista M&T -
Manutenção & Tecnologia.
Juarez Machado de Reitas

JuizdeIbra-MG

Juarez,

Informações sobre os equipamentos
apresentados na revista e sobre assinaturas

poderão ser obtidos junto ao departamento
comercial da Sobratema — Sociedade
Brasileira de Equipamentos para Manutenção,
e Tecnologia. Tel (fax) 011 36624159 ou e-

sobratem@dialdata.com.br. Fbra ganhar
tempo, já encaminhamos as suas solicitações
e você terá um retomo em breve.

IA CONEXPO Y LA REVISTA

Lei afentamenfe el reportaje sobre Ia feria
Conexpo de los Estados Unidos y querría
obtener más informaciones sobre algunos
equipes presenfados en esa oporfunidad.
Me gusfaría, además, saber cómo hacer
para subscribirme a Ia revista M&T —
Mantenimienfo & Tecnologia.
Juarez Machado de Freitas
Juiz de Fora - MG

Juarez,

Podrá obtener más informaciones sobre
los equipos presenfados y subscripciones
de Ia revista entrando en contacto
con el departamento comercial de
Sobratema - Sociedad Brasileno de
Equipos para Mantenimiento y
Tecnologia. Tel (fax) 011 36624159 opor
e-mail sobratem@dialdata.com.br.
Para ir ganando tiempo ya encaminamos
sus solicitaciones y en breve tendrá una
repuesta.

CONCRETO PROJETADO

Em relação à matéria "Novas tendências para revestimento subterrâneo" publicada na última
edição da revista M&T - Manutenção & Tecnologia, gostaria de acrescentar alguns dados
que poderão dar uma idéia do estágio atual do uso da tecnologia do concreto projetado no Brasil.
Devo dizer que não estamos absolutamente defasados em relação às principais escolas européias.
Belo contrário, empresas como a Sabesp (Companhia de Saneamento Básico de São Fbulo) e o
próprio Metrô tem utilizado o concreto projetado de forma pioneira há muitos anos. Talvez o
maior marco nesse sentido, seja a execução do túnel Eliana, de adução de água, no início dos
anos 80. O que temos feito, assim como os europeus, é pesquisar e desenvolver novos
procedimentos executivos para viabilizar o uso do concreto projetado, inclusive no acabamento.
E importante ressaltar que até há alguns anos atrás a regra era a de se projetar 2 m3 de concreto
para gmdar 1 m3. Hoje, a perda é de no máximo 10%. Equipamentos como os da Aliva, da
Putzmeister e da Este do Brasil tem contribuído para a redução do desperdício por permitirem
uma baixa reflexão e uma adequada compactação do material na parede - e 80% dos problemas
vem dali.

Além disso, hoje dispomos de aditivos não alcalinos que aceleram a cura do concreto, sem
comprometer a sua resistência. O grande sonho agora são os cimentos inteligentes, com o
tempo de pega já definido na fábrica. Com esses recursos disponíveis, o Brasil tem procurado
associar qualidade, procedimentos e treinamento, para utilizar todas as vantagens dessa nova
tecnologia.
Giovanni íMermo

Depto Engenharia do
Metrô de São í^ulo

TORCRETADO

Con relación a Ia matéria «Nuevas tendências para revestimientos subterrâneos»
publicada en Ia última edición de Ia revista M&T - Mantenimiento & Tecnologia, me
gusfaría anadir algunos datos que podrán dar una idea más amplia dei nivel actual dei
uso de Ia tecnologia dei hormigón proyectado en Brasil. Debo hacer notar que no
estamos, en absoluto, desfasados con relación a Ias principales escuelas europeas. Por
el contrario, empresas como Sabesp (Compania de Saneamiento Básico de San Pábh) y
Ia propia compania dei Tren Metropolitano han usado el hormigón proyectado de forma
pionera muchos anos atrás. Tal vez el marco en este sentido sea Ia ejecución dei túnel de
canalización de agua Eliana en el inicio de los anos 80. Lo que hemos hecho, ai
que los europeos, es investigar y desarrollar nuevos procedimientos de ejecución paro
usar el hormigón proyectado incluso en terminaciones. Es importante subrayar que
hasta hace algunos anos Ia regia era proyectar 2 m^ de hormigón para que se adhiriera
só/o 1 m^. Actualmente Ia pérdida es, como máximo, dei 10%. Equipos como los de
Aliva, de Putzmeister y de Este do Brasil han contribuído para que se reduzcan Ias
desperdícios, ya que permiten baja reflexión y una adecuada compactación dei material
en Ia pared, responsable dei 80% de Ias pérdidas.
Además, hoy disponemos de aditivos no alcalinos que aceleran el curado dei hormig^'^^
sin comprometer su resistência. El gran sueno ahora son los "hormigones inteligentes
cuyo tiempo de secado seria definido en Ia fábrica. Con los recursos de que dispone.
Brasil ha procurado asociar calidad, procedimientos y entrenamiento para usar todas
Ias ventajas de esta nueva tecnologia.

Giovanni Palermo

Depto Ingenieria dei
Metro de San Pablo

JO • M&T - Revista Manutenção & Tecnologia



MINI-BAJAS

Achei excelente a reportagem "Brasileiros brilham nos Estados Unidos - Experiência prática na preparação do futuro engenheiro mecânico".
Como estudante do curso técnico de mecânica e apaixonado por carros, o meu grande sonho é o de algum dia desenvolver um protótipo mini-baja
desses. Gostaria de saber como faço para entrar em contato com a SAE e acompanhar todas as atividades dessa associação.
Antonio Carlos Lima

São I^ulo - Capital

Caro Antonio,

Agradecemos o seu interesse e esperamos que você tenha sucesso na realização desse sonho, comum a tantos brasileiros. Sugerimos que você, antes
de mais nada, faça uma visita ao site da SAE Intemational (httpyAvww.sae.org/). onde descobrirá um mundo tão fascinante como o da Eórmula 1 ou
da Fórmula Indy No Brasil, você pode entrar em contato com SAE Brasil através do Site: http://www.saebr.org.br/equipa.html

MINI BAJAS

Me pareció excelente ei reportaje «Brasilenos bríllan en los Estados Unidos - Experiência práctica en Ia preparación dei futuro
ingeniero mecânico». Como estudiante dei curso técnico de mecânica y apasionado por coches, mi gran sueno es algún dia,
desarrollar un prototipo mini baja de ese tipo. Me gustaría saber cómo hacer para entrar en contado con Ia SAE y acompanar todas
sus adividades.

Antonio Carlos Lima

San Fbblo - Capital

Estimado Antonio,

Gradas por su interés y esperamos que tenga êxito y realice su sueno, que es común al de muchos brasilenos. Le sugerimos que, antes
de todo, visite el sitio de Ia SAE Intemational (http://www.sae.ora/} en donde descubrirá mundos tan fascinantes como el de Ia Fórmula
1 o el de Ia Fórmula Indy. En Brasil Ud. puede entrar en contado con SAE Brasil a través dei e-mail www.saebr.org.br/equipa.html

1 Do CG®C?
Material Rodante para os

Equipamentos Caterpillar,

Liebherr, Komatsu, Demag e outros

r

Comercial Wirtgen Ltda.
Av. Turmalina, 69 - Aclimação - 01531-020 l^ef. 108

São Paulo - SP - Tel.: (011) 270-9077 - Fax: (011) 279-5 156
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SOLUCOES COMV
MOVIMEN1

Trabalhar com a Fiatalüs é contar com a

mais completa linha de máquinas versáteis,
robustas, produtivas, de baixo custo opera

cional e de eficiência comprovada em todos

os tipos de serviço. Além disso, você dispõe

do suporte da maior rede do país com
21 concessionários com 40 pontos de vende

e de assistência. Não é por acaso que é a
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UTAS RARAVOCE
AR A TERRA.
linha de máquinas líder no Brasil.

Pense em tudo isso na hora de escolher

a máquina para movimentar a sua terra.

www.fiatallis.com.br

FIATALLIS
Tecnologia ganhando o mundo.

Ref. 709
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obras do Centro de Treinamento, recentemente inaugurado

Obras clet Centro tie Enlrenamiento. recientemente inungurado

^VBR

MAESCO
FiatAliis investe IIS$ 1 miihào em Centro de

Treinamento para formação de operadores e de
^^um novo homem de manutenção^'^

Se, de um lado, a evolução tecnológica
promete novos recursos e maior

interatividade entre o homem e a

máquina, não há como negar que, por conta

dessa mesma "interatividade", ela passou a
exigir um operador e um mecânico com um
novo perfil profissional. "Estamos vivendo
uma fase de transição", diz Anelezio

Gonçalves de Figueiredo, da área de Suporte
ao Cliente, da FiatAliis. "Temos grandes
profissionais, que não sabem ler ou que
precisam recorrer ao encarregado a cada

14' M&T' Revista Manutenção & Tecnologia



nova instrução técnica que recebem, e
canteiros de obras onde os operadores têm
curso técnico de 2° grau ou curso de
engenharia operacional".
Para ele, a tendência é que esse homem,
"que está em cima da máquina e executa o
trabalho maior de todos", tenha formação
técnica e esteja plenamente familiarizado
com novas tecnologias. Esse é o principal
motivo, diz ele, pelo qual a FiatAllis
investiu cerca de USS 1 milhão em um

ambicioso Centro de Treinamento, para
operadores e mecânicos de sua rede de

concessionários e de grandes frotistas, tanto
do Brasil quanto dos demais países da
América Latina. O Centro de Treinamento,
que acaba de ser inaugurado próximo à
fábrica da empresa em Contagem (MG),
conta com infra-estrutura completa (área
construída de 1.000 m2) para aulas práticas
e teóricas e também dará respaldo às
atividades de AssistênciaTécnicae Suporte
ao Produto.

Figueiredo tem um arsenal de argumentos
para quem duvidar do custo benefício dessa

iniciativa. "Não é possível colocar um
homem despreparado a bordo de uma
recicladora de asfalto de USS 1 milhão. Fie
tem que ser realmente um homem de

produção, porque em alguns casos ele terá
que interpretar imagens captadas por uma
câmera de vídeo e praticamente programar
a máquina". O mesmo raciocínio seria válido
para os equipamentos de compactação, onde
o operador tem que ter informações do
pessoal que está medindo o grau
de compactação para que ele
aumente a freqüência do impacto
ou da amplitude e, ainda controle,
por exemplo, a velocidade de

deslocamento. Vale também,
segundo ele, para a operação de
modernas escavadeiras hidráu

licas, com vários modos de

operação para que a máquina
tenha maior força para romper a
escavação e tenha uma velo

cidade compatível de deslo
camento, mantendo o equilíbrio
do ciclo com a necessidade de

esforço. "Na agricultura, as
colheitadeiras já têm monitores
de perda no painel e o operador
tem 3 formas de intervenção:
reduzir a velocidade dos batedores, reduzir

a velocidade da máquina ou modificar as
distâncias por onde o material passa ou,
ainda, aumentar a velocidade do ventilador.

Então, o operador é praticamente BSET
um programador".
A FiatAllis, de acordo com

Figueiredo, parte do pressuposto
de que é sua obrigação dar o
treinamento. Desde uma "intro

dução ao produto", ainda "com
pouca prática, pouca graxa, pouca
ferramenta", até programas peri
ódicos de reciclagem (um curso de
transmissão de tratores de esteiras,
por exemplo), e outros mais
amplos, que abrangem toda uma
família de produtos ou um equi
pamento em particular. Para
participar desses cursos, com
duração de uma a duas semanas, os
dealers, ou os próprios usuários,
inscrevem seu pessoal com ante
cedência, segundo uma pro
gramação estabelecida pela
FiatAllis. Os pré-requisitos básicos
para participar não são muito
rigorosos. Basta que o aluno
conheça medidas, tenha noções de
grandezas e aritmética, e saiba ler
e escrever.

Durante os cursos, os alunos contarão com

alguns recursos didáticos pouco comuns
mesmo em escolas de mecânica. Para

treinamento hidráulico, por exemplo, onde
há sempre uma grande problema em se
explicar o fluxo de óleo com diagramas fixos,
a FiatAllis adquiriu, por USS 70 mil, de um
fornecedor alemão um sistema de válvulas

FiatAllis

parte do

pressuposto de que

é sua obrigação

dar o

treinamento.

Evolução passou a

exigir uin operador

e um mecânico com

um novo perfil

profissional.

hidráulicas em acrílico que podem ser
projetadas em uma tela. "Hoje, os cursos são
práticos quando se fala em mecânica.
Quando se entra no detalhe funcional, ele é

teórico e nossa intenção é transformá-lo em
prático, para que o mecânico realmente
entenda o funcionamento dos compo
nentes".

Com o novo Centro de Treinamento, a
FiatAllis pretende pelo menos dobrar a
média atual de alunos que passam por
treinamento técnico mecânico na fábrica

(900 pessoas, sem incluir os operadores) e
passar a ministrar o treinamento
em dois níveis: treinamento

mecânico e o nível de treina

mento de especialização e
diagnóstico. "No Centro de
Treinamento teremos uma sala

com 15 alunos e duas outras de

stand-by e uma sala de 25. F,
além disso, mais 4 áreas de

treinamento prático com 15
alunos cada. Fm todos os casos,
o "livro-texto", é o próprio
Manual de Serviços".
Independente do novo Centro
de Treinamento, a empresa
manterá os treinamentos de

operadores nas obras e nas
subsidiárias da própria com
panhia. Como quem normal

mente interage com o usuário é o dealer,
segundo Figueiredo, a FiatAllis concentra
prioritariamente a sua ação de treinamento
no pessoal técnico de sua rede de
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Figueiredo: infra-estrutura e recursos para formação de pessoal

Figueiredo: infraeslruclura y recursos para fornuiciàn de personal

concessionários. Além disso, mantém na
própria fábrica gente preparada para
diagnosticar e resolver qualquer problema.
"Nós damos suporte ao dealer e aos próprios
usuários quando necessário através da nossa
Divisão Tecnológica, que conta com
especialistas em projeto e desenvolvimento
dos mais diversos equipamentos e
acessórios".
Segundo ele, uma fábrica não tem que ter um
técnico, mas um engenheiro de campo.

Enquanto o técnico tem que estar no dealer,
muitas vezes até no cliente, a fábrica tem que
ter alguém com nível para questionar o projeto
da fábrica, a ade-quação do projeto à
utilização, trazendo esse feedback para a
engenharia. "Porque a aplicação da máquina
é muito em função da competência, formação
e criatividade do homem do campo."
Há também um intercâmbio interno entre
as fábricas FiatAllis de várias regiões e países.
Figueiredo explica que esse programa parte

do conceito de "plataforma de produto", ou
seja, a fábrica líder na produção de uma
determinada linha dá suporte tecnológico às
outras. "Eu diria que a motoniveladora é um
produto brasileiro, e por isso damos todo o
respaldo aos distribuidores desse produto,
inclusive nos Estados Unidos e Europa".
Outro projeto em curso é o de lançamento, já
no segundo semestre deste ano, de CD-Rom
com os manuais de serviços de diversos
equipamentos. Ele complementará o manual
de operação e manutenção, e o catálogo
eletrônico de peças, que já estão disponíveis.
Ele está sendo formatado na forma de um guia
eletrônico de reparos, com informações sobre
desmontagem, monta-gem, medição de
peças, análise de desgaste, teste de
funcionamento de um conjunto hidráulico,
dentre outros itens. "O dealer pode utilizá-
lo quando é ele que dá assistência técnica ao
cliente. Mas, o CD estará disponível para os
grandes usuários e servirá também como
ferramenta de treinamento".
Figueiredo acredita que, com todos esses
esforços conjugados, surgirá um novo homem
de manutenção que passará a questionar e
participar do próprio desenvolvimento dos
produtos na fábrica. "A evolução dos
equipamentos nos últimos anos partiram de
iniciativa das próprias fábricas, mas, na minha
opinião, usuários como os que estão reunidos
na Sobratema poderiam dizer ao fabricante,
o que falta, o que o mercado está buscando".

OPERADOR DE BEM
André Luís Marconi e
Maria da Graça B.S. Marconi

.A idéia de Gerente do Equipamento, para
os operadores de máquinas, não é nova mas
parece ter sido esquecida no fundo de
alguma gaveta ou armário do escritório.
Na verdade, o desempenho de um operador
pode ser avaliado em função dos custos da
empresa com peças e serviços num
equipamento. Esse parâmetro, no entanto,
não considera t|ue o operador, na maioria das
vezes, desconhece que, ao desligar
incorretamente um motor, acelerando e
cortando, faltará lubrificação e esse motor
girará, por alguns segundos, metal contra
metal, sem um pingo de óleo. Nesse caso,
não há porc|uc cobrar dele o custo da unidade
rotativa do turbo. Ocorre que há uma
realidade em que profissionais estão
operando mecanicamente. O operador foi
ensinado, ainda quando ajudante que.

puxando uma alavanca de um lado o trator
ia para a frente, puxando do outro, ia para
trás e só.

O conceito do Gerenciamento de Equipa
mento é, no entanto, um pouco mais amplo.
Inicialmente é preciso conhecer os
princípios básicos do funcionamento das
máquinas, isto é, do fluxo de potência do
motor ate as rodas - embreagem, conversor
de torque, transmissão, diferencial,
comando final, esteiras ou pneus, baterias e
hidráulica. Esse conhecimento é a garantia
de uma melhor conservação, já que o
operador sabe das capacidades e limitações
do equipamento -, reduzindo os custos de
manutenção.
O segundo passo é a realização de vistorias
diárias, para o diagnóstico de eventuais
falhas e problemas. Também será determi

nante a interpretação correta e ágil dos
"sinais de alerta" de mau funcionamento,
como perda de potência, superaquecimento,
cor da fumaça do escapamento (branca, azul,
preta), e ruídos anormais, por exemplo, ftr
fim, deve-se mostrar ao operador que ele é
a pessoa certa para aquele trabalho e que é
dele a responsabilidade com a segurança,
tanto pessoal quanto do próprio equipa
mento e da operação nas praças de serviço.
(3 operador também deve ter consciência
de que o Manual de Operação e Manu
tenção é um aliado constante na sua relação
com a máquina e deve acompanhá-la
sempre.

* André Luís Marconi, engenheiro e Mario da
Graça B.S. Marconi, psicóloga, são consultores
em treinamento da Phcon
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Tecnologia e conforto: o operador Ingressa numa nova era

Tecnologia v confori: et operador ingre.sa en una niieva era
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FiatAIlis invierte US$ 1 millón en el Centro de

Enfrenamiento para formación de operadores y de
^^un nuevo hombre de manfenimienfo^'

Si por un lado el desarrollo
tecnológico promete nuevos
recursos y más interactividad

entre hombre y máquina, no se puede
negar que esta nueva modalidad de
trabajo exige que tanto el operador

como el mecânico tengan un nuevo
perfil profesional. "Estamos viviendo
una fase de transición", comenta

Gonçalves de Figueiredo, dei área de
Apoyo al Cliente de FiatAIlis y anade:
"Contamos con grandes profesionales

que precisan recurrir al encargado
cada vez que reciben nuevos manu-
ales de instrucciones técnicas y, en
algunos obradores, con operadores
que son graduados en cursos técnicos
o que hicieron cursos de ingeniería de
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Dca y

operaciones".

Figueiredo piensa que Ia
tendência es que esto perso-
na, "que está encima de Ia
máquina y ejecuta el mayor
trabajo", fenga formación
técnica y esté plenamente
familiarizado con Ias nuevas
tecnologias. Este es el prin
cipal motivo, afirma, por el
cual FiatAilis ha invertido
airededor de US$ Imillán en
un ambicioso Centro de

Entrenamiento para opera
dores y mecânicos de su red
de concesionarios y de em
presas con grandes flotas,
tanto de Brasil como de otros
países de América latina. El
Centro de Entrenamiento, que acaba
de ser inaugurado cerca de Ia fábrica
en Contagem (Minas Gerais), t/ene
infraestructura completa (área cons
truída de 1.000 para dar clases
practicas y teóricas, además de
brindar respaldo a Ias actividades de
los sectores de Asistencia Técni
Apoyo ai Producto.
Figueiredo tiene un arsenal de
argumentos para los que ponen en
, aao el costo/beneficio de esta

pos/b/e que un
m re inexperto maneje una

reacladora de asfalto de US$ 1
T' ser realmente unam re preparado, porque en
a/gunos casos tendró que inter
pretar imagenes captadas por un
camara de vídeo y prácticamente
programar Ia máquina". El mismo
razonamiento se aplica a los equipos
e aompoctac/ón en los que el

operador necesita tener infor-
maciones dei personal que está
mi len o el grado de compactación
para decidir si aumenta o no Ia
trecuencia o Ia amplitud de impacto
y, además controlar, por ejemplo,
o ve ocidad de desplazamiento. La
mismo se aplica a Ias modernas
excavadoras hidráulicas, con
iversos modos de operación para

que Ia máquina tenga más fuerza
e excavación con una velocidad de

desplazamiento compatible, manteni-
endo el equilíbrio dei ciclo con Ia
necesidad de esfuerzo. "En Ia agri
cultura, Ias cosechadoras ya vienen

Evolución exige

tanto un operador

como un mecânico

con un novo perfil

profesionol.

equipadas con monitores de pérdida
en los tableros y el operador puede
intervenir de 4 maneras diferentes:

reducir Ia velocidad de Ias barras

batidoras, reducir Ia velocidad de Ia
máquina, modificar Ias distancias por
donde poso el material o, incluso,
aumentar Ia velocidad dei ventilador.

Es decir, el operador es prácticamente
un programador".

FiatAilis

porte de

Io suposición

de que es su

obligoción dor

entrenamiento.

FiatAilis, de acuerdo con Figueiredo,
parte de Ia suposición de que es suya
Ia obligación de suministrar entre-
namientos que abarquen desde "Ia
introducción al producto" hasta

programas de reciclado
-un curso de transmisión de

tractores de oruga, por
ejemplo, posando por
situaciones de "poca prác-
tica", "poca grasa" o "po
ças herramientas", por

ejemplo, además de otros
más amplios que pueden
incluir tanto un equipo en
particular como toda una
familia de productos. Para
participar de estos cursos,
que duran de una a dos
semanas, los distribui
dores, o los propios usu
ários, inscriben su personal
con anticipación, de acuer
do a un programa esta-

blecido por FiatAilis. Los requisitos
básicos para participar no son muy
rigurosos. Basta que el alumno
conozca sistemas de medidas, tenga
noción de magnitudes y aritmética
además de saber leer y escribir.
Durante los cursos, los alumnos contarán
con algunos recursos didácticos poços
usuales hasta en escuelas de mecânica.
Para entrenamiento en sistemas

hidráulicos, por ejemplo, en el
cual siempre surgen problemas
para explicar el flujo de aceite
con diagramas fijos, FiatAilis
adquirió por US$ 70 mil, de un
proveedor alemán, un sistema de
válvulas hidráulicas de acrílico
que pueden ser proyectadas en
una pantalla. "Actualmente, los
cursos son prácticos cuando se
habla en mecânica. Cuando se
entra en detalles funcionales, es
teórico y nuestra intención es
trans-formarlo en práctico para
que el mecânico realmente
entienda el funcionamiento de los
componentes".
Con el nuevo Centro de Entre
namiento, FiatAilis tiene como
meta por Io menos duplicar el
promedio anual de alumnos que
pasan por entrenamiento técnico
mecânico en Ia fábrica, 900
personas, sin incluir los ope

radores, y comenzar a dar el entrena
miento en dos niveles: entrenamiento
mecânico y un segundo nivel de
especialización y diagnóstico. En el
Centro de Entrenamiento tendremos
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.una sala con 15 alumnos, dos de

reserva, y atra para 25 alumnos.
Además, disponemos de otras cuafro
áreas de entrenamiento próctico para
15 alumnos cada una. En todos /os

casos, el "libro" es el propio Manual
de Servidos".

Independiente dei nuevo Centro de
Entrenamiento, Ia empresa man-
tendrá Ia capacitación de los
operadores en los obradores y en Ias
subsidiários de Ia propia companía.
Como quien normalmente tiene
contacto con el usuário es el distri

buidor, de acuerdo con Figueiredo,
FiatAIlis le da prioridad al entrena
miento dei personal técnico de su red
de concesionarios. Por otro lado,
mantiene en Ia propia fábrica
personal preparado para diagnosticar
y  resolver cualquier problema.
"Nosotros damos respaldo al distri
buidor y a los propios usuários siempre
que es necesario a través de nuestra
Divisián Tecnolágica, que cuenta con
especialistas en el proyecto y de-
sarrollo de los más diversos equipos y
accesorios".

Figueiredo opina que una fábrica no

tiene que tener un técnico sino un

ingeniero de campo. Mientras que el
técnico debe estar en el distribuidor,
incluso en el obrador dei cliente. Ia
fábrica necesita alguien de nivel para
cuestionar el proyecto de Ia fábrica o
Ia forma cámo se adecuará al uso,
por ejemplo, e informar los resultados
al sector de ingeniería. "Porque Ia
apli-cacián de Ia máquina depende
mucho de Ia competência, formación
y creativi-dad dei hombre de campo",
ffay también un intercâmbio interno
entre Ias fábricas FiatAIlis de varias

regiones y países. Figueiredo explica
que este programa parte dei concepto
de "plataforma de producto", es decir.
Ia fá-brica líder en Ia produccián de
una determinada línea brinda soporte
tecnolágica a Ias otras. "Yo diria que
Ia motoniveladora es un producto
brasi-leno y por eso damos respaldo
a los distribuidores de este producto,
incluso a los de Estados Unidos y
Europa".
Otro proyecto en curso es el dei
lanzamiento, ya en el segundo semes
tre de este ano, de otro CD-Rom con

los manuales de servido de diversos

equipos que complementará el
manual de operación y mantenimiento
y el catálogo electránico de repuestos
que ya se encuentran disponibles. Este
está siendo formateado como una guia
electránica de reparos, con infor-
maciones sobre montaje, desmontaje,
medicián de piezas, análisis de
desgaste, pruebas de funcionamiento
de un conjunto hidráulico, entre otros
items. "El distribuidor puede utilizado
cuando es él el que da asistencia
técnica al cliente. Pero el CD también

estará a disposicián de los grandes
usuários, además de servir como otro

herramienta más de entrenamiento".

Figueiredo piensa que, con este
conjunto de esfuerzos, surgirá un
nuevo hombre de mantenimiento que
posará a cuestionar y participar dei
propio desarrollo de los productos en
Ia fábrica. "La evolución de los

equipos en los últimos anos se debió
a iniciativas surgidas dentro de Ias
propias fábricas, pero, pienso que
usuários como los que Sobratema
reúne deben también opinar sobre Io
que les parece que falta o que el
mercado está buscando".

CL OPERADOR TRANQÜILO

André Luís Murconi

_v Maria da Graça B.S. Marconi

La idea de que el operador de Ia máquina
sea el Gerente dei Equipos no es nueva,
pero parece haber estado olvidada en el
fondo de algún cajón o en un armaria de
oficina. En verdad, el desempeho de un
operador puede ser evaluado de acuerdo
con los gastos que Ia empresa tiene con
repuestos y servidos de un equipo. Este
parâmetro, sin embargo, no considera que
el operador, a menudo, no sabe que al
apagar incorrectamente un motor,

acelerando al desconectar, provocará
falta de lubricación y el motor girará,
durante algunos minutos, metal contra
metal, sin una gota de aceite. En este
caso, no hay porquê cobrarle Io que
cuesta el elemento rotativo dei turbo.

Sucede que este profesional opera en una
realidad mecânica y le enseharon,
cuando aún era ayudante, que cuando
lleva Ia palanca de cambio a un lado, el

tractor se desplaza hacia adelante,
llevándola para otra posicián va hacia
atrás y eso es todo.
El concepto de Gestión de Equipos es, sin
lugar a dudas, un poco más amplio.
Primero es necesario conocer los princípios
básicos dei funcionamiento de Ias

máquinas, es decir, desde el flujo de
potência dei motor hacia Ias ruedas -
embrague, convertidor de par, trans-
misián, diferencial, mandos finales, orugas
o neumáticos- hasta Ia bateria y el sistema
hidráulico. Conocer todo esto garantiza
una mejor conservacián, ya que el
operador sobra sobre Ia capacidad y Ias
limitaciones dei equipo y, automáti-
camente, disminuirán los gastos de
mantenimiento.

El segundo paso es efectuar inspecciones
diários para detectar o diagnosticar
eventuales fallas o problemas. Además,

es fundamental interpretar correcta y
ágilmente todas "Ias senales de alerta"
de mal funcionamiento, como pérdida de
potência, sobrecalentamiento, color dei
humo dei escape (blanco, azul o negro) y
ruídos anormales, por ejemplo. Y final
mente, se le debe mostrar al operador
que él es Ia persona indicada para este
servido y que es suya Ia responsabilidad
de Ia seguridad, tanto personal como Ia
dei propio equipo, además de Ia
operacián en los obradores. El operador
también debe concienciarse de que el
Manual de Operación y Mantenimiento
es un aliado constante en su relación con

Ia máquina y debe seguiria siempre.

* André Luís Murconi ingeniero v Maria da
Graça B.S. Marconi, psicóloga, .son con.sultores en
capacitación de Ia empresa Phcon
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A assistência técnica da Case

está sempre preparada para

atender às suas necessidades,

onde você precisar.

O sistema de reposição de

peças á rápido e fácil. Mas,

felizmente para nossos clientes,

as máquinas Case duram uma

eternidade, superando, e muito,

seus concorrentes.

A Case não produz apenas bens

duráveis, produz também

relações GPBRASILQf^
FORMULA 1 ̂

duráveis. FORNECEDOR OFICIAL
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Yoichi Kobayashi: presidente da KBI

Yoichi Kobayashi: presidente de KBI

A NOVA KOMA1SU
Komatsu Brasil internationai completa um ano de

atividades, inaugura um Centro de Treinamento e investe
em suporte e fortalecimento dos seus distribuidores

Yoichi Kobayashi, presidente da KBI
- Komatsu Brasil Internationai e da
Komatsu Latin América, sediada em

Miami (USA), não esperava atingir em tão
pouco tempo as metas a que se propôs

quando deu início às atividades da empresa
em junho do ano passado. Com uma estmtura
operacional totalmente independente das
fábricas, do Brasil e do exterior, a KBI,
instalada na Vila Jaraguá, em São F^ulo, foi

fundada com uma vocação estritamente
eomercial, com enfoque na Assistência
Técnica e no Suporte ao Produto e representa
um investimento inicial de US$ 50 milhões
da corporação Komatsu no Brasil. "Eu não
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esperava que pudés
semos montar uma

equipe de profissionais
como a que temos hoje,
obter novas fontes de

financiamento para
nossas máquinas e
estruturar um Centro

de Treinamento, tão

rapidamente".
O primeiro desafio de
Kobayashi — encon
trar pessoal realmente

qualificado no setor
de máquinas, peças e
serviços — foi vencido

depois de uma cuida
dosa busca e da seleção
de profissionais do
mercado, com experi
ência para dar respaldo
técnico e comercial a toda a rede nacional de

revendedores. A segunda meta também foi
cumprida e até superou as expectativas
iniciais. O objetivo nesse caso era o de buscar
financiamento diferenciado para a linha de
equipamentos nacionais e importados.
Depois de convênios com o BCN e o
Citibank, a KBI anuncia agora finan
ciamentos diretos.
Ao mesmo tempo em que buscava no
mercado a "capacidade de financiamento e a
capacidade humana", a Komatsu Brasil
International investia numa antiga aspiração:
um Centro de Treinamento, para todos os
distribuidores e usuários do Brasil e da
América Latina. A iniciativa representa um
investimento de US$ 3 milhões, somente
em 1999.

No seu Centro de Treinamento, a KBI já
implantou uma verdadeira escola técnica, em
convênio com o SENAI - Serviço Nacional
da Indústria. Trata-se de um programa de
treinamento com duração média de 6 meses,
durante o qual o SENAI dará noções básicas
de matérias curriculares como física,
matemática, química e estmtura, enquanto
os instrutores da Kamatsu introduzirão os

alunos nos aspectos mais específicos da
mecânica e dos equipamentos da marca.
Todo esse treinamento será ministrado

integralmente nas próprias instalações da
KBI, que contam inclusive com acomodações
para refeições, hospedagem e recreação.
'Além desse programa, já estabelecemos
dentro de nossa empresa um sistema interno
chamado Plano 2004, para o treinamento de
nosso pessoal técnico e de vendas, de modo

Antiga
aspiração de
dealers e

usuários:

um Centro de

Treinamento

para toda a

América Latina.

que eles passem a atuar

com um conhecimento

real das máquinas,
dando uma assistência

qualificada aos usuá
rios", diz Kobayashi.
Para ele, é fundamental

que a KBI se mante
nha independente da
fábrica do grupo — em
Suzano (SP) — ,

porque, dentro de
uma unidade indus

trial, as atenções e os
recursos estão priori
tariamente voltados

para a melhoria das
instalações ou para
solucionar problemas
técnicos e de qualidade.
"Nós trouxemos de

Miami um negócio substancialmente grande
para começar aqui e estamos investindo na
KBI para que ela possa justamente
desenvolver os setores de peças, serviços,
treinamento, financiamento e, mesmo,

aluguel de equipamentos".
As atenções da KBI estão também voltadas

para a rede de distribuidores. Kobayashi e sua
equipe estão empenhados no fortalecimento
dos distribuidores Komatsu, suprindo
eventuais deficiências com toda a retaguarda
técnica e comercial da Komatsu Brasil

International. "Queremos trabalhar junto
com os distribuidores, e ouvir diretamente

os usuários, oferecendo-lhes todo o suporte
que uma forte assistência técnica propicia".
Uma das tendências do marketing de
equipamentos, que Kobayashi conhece
muito bem, é a de que os fabricantes de
máquinas ou seus distribuidores passem a
executar a manutenção e garantir a
performance das máquinas através contratos
de serviços de manutenção.
"Nós já estamos atuando para que o dis
tribuidor faça investimentos e que se
fortaleça, mas não ao ponto de onerar os
custos de seus serviços para os usuários. Ibr
isso, estamos buscando, junto com o
distribuidor, o ponto de equilíbrio desse
negócio, somando esforços para oferecer um
nível de serviços a custo razoável e que atenda
tecnicamente às expectativas dos usuários".
Essa estratégia, segundo ele, conta com apoio
integral de todos os profissionais da KBI
diretamente envolvidos nas áreas de serviços,
peças e vendas de máquinas, e prevê uma
reestmturação da capacidade de serviço dos

distribuidores. "O melhor exemplo é o atual
programa de treinamento que garantirá o
surgimento de um gmpo de 30 a40 mecânicos
treinados e atualizados em curto prazo. Junto
com os nossos distribuidores, estamos

investindo na formação de um grande time".
O presidente da Komatsu Brasil International
mantém seu otimismo em relação ao Brasil. A
oscilação no câmbio, a partir do início do ano,
segundo ele, deve estimular a produção local
no Brasil, mas diversos tipos de equipamentos
devem continuar a ser importados. "Eu acho
que se o govemo brasileiro continuar com a
atual política de importação e o câmbio se
equilibrar, os usuários poderão adquirir
máquinas mais modemas e adequadas aos seus

projetos". Ele diz ser fundamental o acesso do
usuário brasileiro às máquinas avançadas que
estão sendo fabricadas em outros países além
do Brasil, como no Japão, EUA Aemanha e
Itália. "O custo de produção de uma obra deve
ser determinado por uma combinação ideal
de equipamentos adequadas àquele tipo de
trabalho".

Yoichi Kobayashi aguarda com grande
expectativa a M&T EXPO'99, que será
realizada em agosto, e acredita que ela poderá

Dentro de um

ano rede

contará com

uma equipe de
32 a 40

mecânicos com

treinamento

integral.

indicar as novas tendências do mercado

brasileiro de equipamentos. Na Komatsu
Brasil Intemational, a avaliação é que, no Brasil,
a grande ênfase no futuro não serão os grandes
projetos e sim as obras de menor porte. 'Anda
há espaço para as grandes obras mas, cada vez
mais haverão obras menores, que precisarão
de máquinas pequenas e variadas. Nós vamos
estar preparados para isso".
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Instalações da KBI na cidade de São Paulo

InslatücÍDnes de KBI en Ia ciiidad de San Pahlu

UíwniEWãkKQÊÊãmm
Komatsu Brasil internationai cumpie un ano de actividades,

inaugura un Centro de Entrenamienfo y invierte en

respaldo y fortalecimienio de sus distribuidores

Yoichi Kohayashi, presidente de KBI -
Komatsu Brasil Internationai y de
Komatsu Latin América, con casa

central en Miami (EE.UU.), no esperaba
alcanzar en tan poco tiempo Ias metas que

se propuso cuando dio inicio a Ias
actividades de Ia empresa en junio dei ano
pasado. Con una estructura operativa
totalmente independiente de Ias fábricas
de Brasil y dei exterior, KBI, instalada na

Vila Jaraguá, en San fhblo, ha sido fundada
con una orientación estrictamente comercial,
enfocando principalmente los sectores de
Asistenda Técnica y de Respaldo al Producto
y representa una inversión inicial de US$
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REKOM: PROGRAMA KOMATSU DE

COMPONENTES À BASE DE TROCA
• Oqueé?
O ReKom é um programa mundial da Komatsu sendo agora implantado no Brasil. Seu objetivo é colocar ao seu
alcance, a custos compatíveis e prazos mínimos, o reparo pronto, diretamente do seu distribuidor Komatsu.
• Como Funciona ?

Os componentes reparados dentro do Programa ReKom da Komatsu Brasil International (KBI) estarão
sempre disponíveis para pronta entrega através dos distribuidores Komatsu, em todo o território
nacional. Por iniciativa do cliente ou por recomendação dos técnicos da nossa rede de distribuição, o
componente danificado ou com problemas em potencial é avaliado quanto ao seu nível de danos e -
uma vez aprovada a operação pelo cliente - substituído por uma unidade reparada dos nossos estoques,
com garantia de nova.
• Gi-antiadenova?
Isso mesmo. Cada unidade reparada dentro do nosso Programa ReKom tem restauradas as suas especifiações
originais, com utilização da mais qualificada mão-de-obra, ferramentas especializadas, literatura atualizada
e peças genuínas. E ainda testada integralmente antes de ser aplicada. E, por isso, leva a nossa garantia de
nova: seis meses da data de instalação, sem limites de horas trabalhadas.
Programa ReKom. O novo, de novo.

fíefíom
KOMAfíSU

KOMAI^U

KOMATSU BRASIL INTERNATIONAL Ltda.

Av. Jornalista Paulo Zingg, 1298 - Vila Jaraguá - São Paulo/SP - CEP 05157-030 Ref. 113



50 millones dei grupo Komatsu en Brasil.
"No esperaba que pudiésemos formar un
equipo de profesionales como el que
feriemos hoy, obtener nuevas fuentes de
financiamiento para nuesfras máquinas y
esfructurar un Centro de Entrenamienfo fan

rápidamenfe".
El prímer desafio de l<bbayachi -encontrar
personal realmente cualificado en el sector
de máquinas- fue vencido después de una
cuidadosa búsqueda y selección de
profesionales con experiência, para dar
respaldo técnico y comercial a toda Ia red
comercial de distribuidores. La segunda
meta también fue alcanzada e, incluso,
supero Ias expectativas iniciales. El objetivo
en este caso era el de buscar financiamientos

diferenciados para Ia línea de equipas
nacionales e importados. Después de cerrar
convênios con los bancos BCN y Citibank,
KBI ofrece ahora financiamientos directos.
Al mismo tiempo en que buscaba en el
mercado Ia "capacidad de financiamiento
y Ia capacidad humana", Komatsu Brasil
International invertia en una antigua
aspiración: un Centro de Entrenamienfo,
para iodos los distribuidores y usuários tanto
de Brasil como de América Latina. La
iniciativa demando una inversián de US$ 3
millones en 1999.
El Centro de Entrenamienfo KBI ya fundó
una verdadera escuela técnica, al cerrar
un convênio con el SENAI Sen/ido Nacional

de Ia Industria. Se trata de un programa de
entrenamienfo con una duración promedio
de 6 meses, durante el cual el SENAI
ensenará Ias nociones básicas de matérias

programáticas como: física, matemática,
química y estructuras, mientras que los
instructores de Komatsu ensenarán a los
alumnos los aspectos más específicos dei
área mecânica y de los equipos de su marca.
Toda esta capacitación será suministrada
integralmente en Ias propias instalaciones
de KBI, que cuentan incluso con comedor
además de . /oca/es especiales para
hospedaje y recreación. "Además de este
programa, ya establecimos, dentro de
nuestra empresa, un sistema interno

denominado Plan 2004 para capacitar
tanto nuestro personal técnico como de
ventas y, de este modo, darles condiciones
de brindar una asistencia realmente

cualificado a nuestros usuários en razón de
su mayor conocimiento de Ias máquinas",
explica.
Kobayashi piensa que es fundamental que
KBI se mantenga independiente de Ia

Antigua aspiración

de distribuidores y
usuários: un Centro

de Entrenamiento

poro toda
América Latina.

fábrica dei grupo -en Suzano (San Pablo)-
porque dentro de una unidad industrial. Ias
atenciones y los recursos están orientados
bacia Ia mejora de Ias instalaciones, o bacia
Ia solución de los problemas técnicos o de
calidad. «Vinimos de Miami con un negocio
substancialmente grande, para comenzar
aqui y estamos invirtiendo en KBI para que
pueda, justamente, desarrollar los sectores
de repuestos, servidos, capacitacián,
financiamiento e arrendamiento de

equipos".
KBI también está pendiente de toda Ia red
de distribuidores. Kobayashi y su equipo
están empenados en fortalecer los
distribuidores Komatsu, supliéndoles
eventuales deficiências al brindarles Ia

retaguardia técnica y comercial de Komatsu
Brasil International. "Queremos no só/o

trabajar junto con los distribuidores sino,
también, escuchar directamente a los
usuários, ofreciéndoles todo el respaldo de
una asistencia técnica vigorosa".
Una de Ias tendências de marketing de
equipos, que Kobayashi conoce muy bien,
es que los fabricantes de máquinas, o sus
distribuidores, comiencen a ejecutar el
mantenimiento y o garantizar el desempeno
de Ias máquinas por médio de contratos de
servidos de mantenimiento.

"Nosotros ya estamos actuando en este
sentido. Queremos que el distribuidor haga
inversiones y que se fortalezca, pero no a
punto de encarecer los costos de sus
sen/idos. Por eso, estamos buscando, junto
con los distribuidores el punto de equilíbrio
de estos negocios, juntando nuestros
esfuerzos para ofrecer servidos de gran nivel
a costos razonables y que satisfagan,
técnicamente. Ia expectativa de los
usuários".

Esta estratégia, continúa Kobayashi, cuenta
con el apoyo total de todos los profesionales
de KBI directamente vinculados a Ias áreas

de servidos, repuestos y ventas de
máquinas, y está previsto que reestructurará

Ia capacidad de servido de los
distribuidores. "El mejor ejemplo es el actual
programa de capacitación que garantizará
Ia formación completa de un grupo
compuesto por entre 30 y 40 mecânicos
entrenados y actualizados que comenzarán
a desempenar sus funciones a corto plazo.
Junto con nuestros distribuidores estamos

invirtiendo para formar un gran equipo".
El presidente de Komatsu Brasil International
mantiene su optimismo con relación a Brasil.
Qpina que Ia oscilación de Ia tasa de
cambio verificada a partir dei inicio de este
ano, debe estimular Ia producción brasilena,
sin embargo, diversos tipos de equipos
continuarán a ser importados. "Prenso que
si el gobierno brasileno continúa con Ia
actual política de importación y el cambio
se equilibra, los usuários podrán adquirir
máquinas más modernas y adecuadas a
sus proyectos". Y anade que es fundamental
que el usuário brasileno tenga acceso a Ia
maquinaria moderna que está siendo
fabricada en atros países como Japón,
EE.UU., Alemania e Italia. "El costo de
producción de una obra debe ser
determinado por el conjunto ideal de

Dentro de un ano, Ia
red contará con el

refuerzo de un nuevo

equipo de mecânicos
plenamente
capacitados y
actualizados.

máquinas, es decir, los equipos adecuados
al tipo de trabajo a realizar".
Yoichi Kobayashi aguarda con gran
expectativa Ia M&T EXPO'99, que tendrá
lugar el próximo mes de agosto, ya que
piensa que mostrará cuáles son Ias nuevas
tendências dei mercado brasileno de

equipos. Komatsu Brasil International, evalúa
que en Brasil habrá un intenso movimiento,
no por los grandes proyectos sino por Ias
obras de menor envergadura. "Todavia hay
espado para Ias grandes obras, pero, cada
vez más, surgirán obras menores que
necesitarán máquinas pequenas y
versátiles. Nosotros vamos a estar

preparados para esta situación".
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3" FEIRA INTERNACIONAL DE EQUIPAMENTOS PARA CONSTRUÇÃO

iNCONTRO MARCADO COM ASMAiSNOVAS nCROiOOiAS

O
EQUIPAMENTOS

PARA CONSTRUÇÃO

RODOVIAS, FERROVIAS, PONTES,

PORTOS, AEROPORTOS, METRO,

HIDROVIAS, HIDROELÉTRICAS,

OBRAS DE DRAGAGENS,

CONSTRUÇÃO DE DUTOS,

SANEAMENTO.
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ELETRÔNICA EMBARCADA 1

SISTEMAS ELECTRÒNICOS INCORPORADOS I Ref. 115

■

■3 .4.-?

i
Sensores gerenciam transmissão, motor e comandos finais

Sensores controlan Ia transmisión, motor v mandos /inales

ELETRÔNICA
EMBARCARA

Para a Caterpiliar, a eletrônica deve estar ^^embarcada'^ em
todas as fases: do desenvolvimento de um novo

equipamento ao seu suporte no campo.Não há grande diferença entre as
expectativas dos usuários de
equipamentos da América Latina

e seus pares na Europa,Ásiae Estados Unidosi

A constatação é de uma pesquisa da
Caterpillar junto aos seus clientes no Brasil
e demais países latino-americanos. "Tírdos
estão procurando tecnologia, não há usuário

de primeiro ou terceiro mundo", diz
Hermínio Sábio Filho, consultor de
marketing da Caterpillar Brasil.
:Segundo ele, essa similaridade de aspirações
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entre os latino-americanos e os usuários dos

países mais industrializados é uma realidade
nova no mercado e pode ser comprovada por
dados concretos, como o número cada vez

maior de equipamentos comercializados no
Brasil (incluindo carregadeiras) com cabine
com ar-condicionado. "O nosso objetivo,
como fabricantes, também é comum ao de

todos os usuários: equipamentos de maior
produtividade e de menor custo operacional
e isso só pode ser alcançado pela via
tecnológica".
Para o consultor da Caterpillar, essa via
tecnológica não se resume à eletrônica
embarcada nos equipamentos. Ela, na
verdade, começa muito antes no próprio
desenvolvimento do equipamento. Na
Caterpillar, diz ele, todo o desenvolvimento
atual é feito no computador, incluindo, o
projeto de uma máquina, o desenho das peças,
as áreas mais solicitadas, o

tamanho da caçamba, o centro
de gravidade, e outros itens
menos comuns, como a

simulação de toda a operação,
através de "realidade virtual".

"Com isso, conseguimos
melhorar a qualidade e diminuir
o tempo de lançamento dos
produtos, de 4 a 5 anos para dois
anos — do início do projeto até o
lançamento — e estamos
trabalhando para reduzir ainda
mais, porque cada vez mais o
cliente quer novas soluções".
Outra providência que, a
princípio, nada tem a ver com
eletrônica embarcada, diz
respeito ao sistema de dis

tribuição de peças e compo
nentes, por satélite, totalmente

integrado entre as diversas
fábricas e a rede de conces

sionários. Com isso, o Centro de
Distribuição de Peças para toda
a América Latina, com depósito
de 90.000 itens em Piracicaba,
tem um nível de atendimento

da ordem de 96%, e os 4%
restantes, que não são peças de
alto consumo, dependendo da
urgência, podem ser importadas
e chegar ao usuário, por via aérea
ou marítima, em no máximo

uma semana.

Ainda na área de Suporte ao
Produto, a eletrônica embar
cada ganhas contornos mais

Ferra

Hcrra/nicn

conhecidos nas ferramentas de diagnóstico
dos técnicos e mecânicos da rede de con

cessionários dos equipamentos da marca. Ao
contrário dos computadores de bordo, as
ferramentas de diagnóstico, não só
identificam, como também determinam as

causas da falhas, identificam abusos com

equipamentos e podem até mesmo
"calibrar" uma transmissão. "O laptop pode
também ser conectado à caixa preta do motoi;
alterando suas características através do

sistema de injeção de combustível".
Tais ferramentas incluem também um

equipamento com infra-vermelho que analisa
a qualidade e a condição do óleo—p)ermitindo
estender com segurança a sua vida útil. 'A
diferença em relação ao conhecido "espectro-
fotômetro por absorção atômica", é que esse
último verificava somente as partículas em
suspensão para determinação dos

mentas de diagnóstico; Identificação de falhas, abusos e
colibração

ia.s de diagnóstico: identijlcación de fallas y abusos y calihración

desgastes dos componentes. "Essa tecno
logia atende a um objetivo maior que é o
de antecipar falhas e economizar de 3 a 4
vezes na reparação dos componentes".
Dentro do equipamento, a eletrônica está
disseminada nos motores. O objetivo da
Caterpillar é que todos os produtos da
marca sejam equipados com motores com
com gerenciamento eletrônico. A interface

entre o controle eletrônico e o motor é

sempre o sistema de injeção, para se obter
uma maior potência com um menor
consumo e menor geração de ruídos e
emissão de poluentes
Em máquinas de grande porte, princi
palmente as utilizadas em mineração,
existe uma interligação muito grande entre
o motor, e o computador de bordo, que
gerencia tanto a transmissão quanto os
comandos finais. Com todos os sistemas

interligados, quando se muda
uma marcha na transmissão,

automaticamente os sensores

mandam uma mensagem para
o motor diminuir a rotação

para evitar solavancos, tran

cos, e para aumentar a vida
útil dos componentes. Do
mesmo modo, com sensores

nos comandos finais, quando
um caminhão entra num

lamaçal e começa a patinar, o
sensor manda uma mensa

gem que redistribui as

potências e o equipamento sai
do atoleiro.

Na linha de tratores de
esteiras, o destaque são os
controles "na ponta dos
dedos", que substituíram as
alavancas direcionais. Com
esse novo recurso, os opera

dores alteram direção e
velocidade do equipamento
com uma única mão. Nos

novos modelos, também
existem os diferenciais
steering - um tipo de bomba
hidráulica adicional que
direciona o fluxo de óleo e o
distribui dentro do sistema.
"Antigamente, com os
sistemas convencionais de
embreagem direcional,
quando você freava um lado,
praticamente eliminava
50% da potência", lembra
Sábio Filho.
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"Todos estão

procurando
tecnologia,

não há usuário

de primeiro
ou terceiro

mundo".

No caso das novas linhas de

escavadeiras hidráulicas, o desen

volvimento maior está no computador
de bordo, que gerencia a potência do
motor, o fluxo de óleo e pressão da
bomba hidráulica, e faz todo o dia

gnóstico das falhas ̂  mesmo que
intermitentes. Além disso, pode-se
escolher os módulos de potência com
os quais se quer trabalhar, definindo
prioridades, na lança ou no giro, por
exemplo, para cada tipo de operação, e
para o uso do equipamento com
qualquer tipo de acessório (martelo,
prensador de madeira, garra, tesoura, e
outros). "A escavadeira hidráulica é, por
excelência, uma máquina porta-ferra-
mentas".

Outros recursos eletrônicos foram inte
grados aos equipamentos de construção
e mineração pela Caterpillar. Além do
payload, usado em carregadeiras e
caminhões, com o qual é possível mo
nitorar toda a operação de carrega
mento e estabelecer a produção diária
na tela do computador, há também o
sistema CAES, utilizado tanto em

mineração quanto em serviços de
terraplanagem. Com esse sistema, é

Computador de
bordo gerencia

motor,

transmissão e

comandos finais.

possível determinar, por satélite, a
topografia do terreno e repassar as
informações para a tela do operador
dentro da cabine, dizendo, por exemplo,
onde ele tem que cortar mais o material,
e onde tem que pôr. "Em terraplenagem,
a tendência é que esse sistema acabe
com o teodolito, pois a topografia estará
determinada na tela do computador".

do

compoiiente
Quando uma transmissão, como (|ual(|ucr
outro componente, é fabricada em uma

unidade industrial ela está sujeita a
variações ctinstrutivas - embora oiiedeça a
parâmetros e espeeifieações pré-definidas,
dentro de uma determinada faixa. De
t|ual(|uer modo, não se consegue, em viriude
das variações de montagem e de processo,
uma transmissão exatamente igual a onira.
Quando essa transmissão tiver controle
eletrônico, ela também é "ajustada" no
computador da iná(|u ilui cm í|uc scni
instalada. (>u seja, um compttnente
mecânico Íí)ue nãoéexatíimente igual a um
outro do mesmo tipo fabricado na mesma

linha de produção) é calibrado na fábrica com
um software de seu sistema o|ieracional -e

isso gera um art|uivo para a(|uela
determinada transmissão.

'lòdo esse cuidatio processo, no entanto,
potieria se perder, se a transmissão for
produzida em uma determinada fábrica e

j montada efetivamente em time<|uipamento
j  em unui outra fábrica - ()iic, como é
1  comum, poderá estar instalada em outro

país. Diante disso, só há duas alternativas:
desprezar possíveis variações (aliás,
tnítiimas) etitre ttm cotnpotiettte e oittro;

!  ou enviar para a fábrica, junto com o
componente, a(|uelemestnoar(|uivo "salvo"

tia fábrica.

A (iaterpiliar, a partir de 1096, optou por
esse segundo caminho. Desde então,
tiiá(|uinas cotno o D6N e o l)6K, (|uatido
montados tia fábrica em Piracicaba, recebem

da fábrica cie Peóriti (EUA), utna

transtnissão e um art|uivo persotializado
cotii as infortnações eletrônicas (tara que ela
funcionecotn a máxima eHeiência. l 'ma\ ez

(|ue oeotiiputador da tiiá(|uitia recebe es.ses
liarámetros, ele tem condições de ajustar
automaticamente a transmissão. Kutura-

tiietite, esse mesmo sistetna poderá
estender-se aos motores eletrônicos e, até

mesmo a sistemas hidiáulicos.
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Caterpíliar produz versatilidade.

Agora a escavadeira 320B Caterpíliar é fabricada nc Brasil e pede ser financiada pela FIname.

Isso dá a dimensão da capacidade que a Caterpíliar tem para enxergar necessidades e produzir

as mais versáteis soluções para terraplanagem e movimentação de materiais. Na escavadeira

320B, está aplicada a mais alta tecnologia desenvolvida pela Caterpíliar. O que resultou em

grande segurança e conforto para o trabalho e grande desempenho e eficiência da máquina,

dentro dos padrões mundiais de emissão de poluentes. Qualidade de vida é o sentido maior

que a Caterpíliar dá à qualidade de ser versátil.

Ref. 116
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Sistemas electrónicos eu cl diseno v dcsarroUo

SISTEMAS

ELECTRÓNICOS
INCORPORADOS

l^ol tabloro úm áÍÍiip|o o In posvoiita
Para Caferpiliar, los sistemas electrónicos deben estar

incorporados a todas ias etapas: desde ei desarroiio de un
nuevo equipo hasta ei respaldo en campo.

No hay muchas diferencias entre
Ias expectativas de los usuários
de máquinas de América Latina

y sus congêneres de Europa, Asia y

Estados Unidos. Esto es Io que constató
una encuesta que realizó Caterpiliar
entre sus clientes de Brasil y de los demás
países latinoamericanos. "Todos están

procurando tecnologia, no hay usuário
de primer o tercer mundo", afirma
ffermínio Sábio Filho, consultor de
marketing de Caterpiliar Brasil.
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"Todos

están

procurando

tecnologia,

no hay

usuário de

primer

o tercer

mundo".

En su opinión, esta similitud entre Ias
aspiraciones de /os usuários latino-
americanos y de /os países más indus
trializados es una realidad nueva en el

mercado y puede ser comprobada por
datos concretos, como Ia cantidad cada
vez más grande de máquinas (entre ellas
/os cargadores) con cabinas dotadas de
aire acondicionado comercializadas en

Brasil. "Nuestro objetivo, como fabri
cantes, es el mismo que el de todos los
usuários: máquinas con productividad
más alta y costa de operacián más bajo,
y solamente puede ser alcanzado a
través de una via tecnológica".
Para el consultor de Caterpiliar, esta via
tecnológica no se resume a los sistemas
electrónicos incorporados a Ias má
quinas, sino que comienza mucho antes,
en realidad, durante el desarrollo de Ia

máquina. Informa que, actualmente, en
Caterpiliar todo el desarrollo es hecho
en Ia computadora, incluyendo el
proyecto de Ia máquina, el diseno de
Ias partes, el estúdio de Ias áreas más
solicitadas, el tamano dei cucharón, el
centro de gravedad, y otros ensayos

menos comentes, como Ia simulacián de

toda Ia operacián por médio de
"realidad virtual".

"De este modo, hemos conseguido
mejorar Ia calidad y disminuir el tiempo
de lanzamiento de productos, que era
de 4 a 5 anos, para dos anos -desde el
inicio dei proyecto hasta el lanzamiento—
y estamos esforzándonos para reducirlo
todavia más, porque los clientes siempre
necesitan nuevas soluciones".

Otras providencias que, en principio no
tienen nada que ver con sistemas
electrónicos incorporados, se refieren al
sistema de distribucián de repuestos y
componentes, que integra totalmente,
por satélite. Ias diversas fábricas y toda
Ia red de concesionarias. En conse-

cuencia, el Centro de Distribucián de
Repuestos para toda América Latina en
Piracicaba, cuyo almacén tiene 90.000
items, tiene condiciones de atender el

96% de los pedidos, y el 4% restante,
que corresponde a repuestos de baja
demanda, pueden ser importados por
via aérea o marítima y, dependiendo de
Ia urgência, llegar al usuário en una
semana.

En Io que se refiere al área de Respaldo
al Producto, el uso de sistemas electró

nicos es más conocido, por Ias
herramientas de diagnóstico que utilizan
los técnicos y mecânicos de Ia red de
concesionarias de Ias máquinas
Caterpiliar. Al contrario de Ias computa-
doras a bordo. Ias herramientas de

diagnóstico, no só/o identifican Ias fallas
sino que también determinan sus causas,
detectan los abusos con el equipo e,
incluso, pueden "calibrar" una trans-
misián. "El laptop también puede ser
conectado a Ia caja negra dei motor,
para alterar sus características a través
dei sistema de inyección de combustible".
Entre estas herramientas se incluye un
equipo que analiza Ia calidad y Ias
condiciones dei aceite por infrarrojo, para
que sea posible extender con seguhdad
su vida útil. "La diferencia en relación

con el conocido 'espectrofotómetro por
absorción atômica', es que éste verifica
solamente Ias partículas en suspensión
para determinar el desgaste de los
componentes. La tecnologia dei análisis
por infrarrojo atiende a un objetivo más
amplio, que es el de anticipar Ias fallas
para multiplicar por 3 ó 4 el ahorro en
Ia reparación de los componentes".

Incorporados a Ia máquina, los sistemas
electrónicos están presentes en los
motores. El objetivo de Caterpiliar es que
todos sus productos estén equipados con
motores con control automático. La

interfaz entre el control electrónico y el
motor siempre es el sistema de inyección,
logrando mayor potência con menor
consumo de combustible y disminuyendo
Ia generación de ruidos y Ias emisiones
de gases contaminantes.
En Ias máquinas de gran envergadura,
principalmente en Ias utilizadas en
minería, existe una importante interco-
nexián entre el motor y Ia computadora
a bordo, que controla tanto Ia transmisión
como los mandos finales. Como todos los

sistemas están interconectados, cuando
se cambia de marcha automáticamente

los sensores de Ia transmisión envían una

senal para disminuir Ias revoluciones dei
motor, evitando Ias sacudidas y

(" !
f Computadora '

a bordo

controla

motor,

transmisión

y mandos

finales

traqueteos y, así, prolongando Ia vida
útil de los componentes. De modo
semejante, cuando un camián se em-
pantana y empieza a patinar, el sensor
de los mandos finales envían una senal
para redistribuir Ia potência de modo
que el vehículo sole dei lodazal.
En Ia línea de los tractores topadores, se
destacan los controles de mínimo
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esfuerzo que han reemplazado Ias
palancas de dirección. Con este nuevo
recurso. Ias operadores alteran Ia
dirección y Ia velocidad de Ia máquina
con una sola mano. Los nuevos modelos

disponen, además, de dirección diferen
cial -un tipo de bomba hidráulica
adicional que desvia el flujo de aceite y
Io distribuye dentro dei sistema. "Antes,
con los sistemas convencionales de

embrague direccional, cuando se
frenaba un lado, prácticamente se
eliminaba el 50% de Ia potência", hace
notar Sábio Filho.

Con respecto a Ias nuevos líneas de
excavadoras hidráulicas, el progreso
más importante se dia en Ia computa-
dora a bordo, que controla Ia potência

dei motor, el flujo de aceite y Ia presián
de Ia bomba hidráulica, además de

hacer el diagnóstico de todas Ias fallas
-ounque seon intermitentes. También
tiene atra ventaja, es posible seleccionar
los módulos de potência con los que se
quiere trabajar, definiendo prioridades,
en Ia pluma o en el giro, por ejemplo,
para cada tipo de operacián, y para Ia
utilizacián de Ia máquina con cualquier
tipo de accesorio (martillo, procesador
de troncos, garfio, cizalla, entre otros).
"La excavadora hidráulica es, por
definicián, una máquina portaherra-
mientas".

Caterpiliar ha incorporado otros recursos
electránicos a sus equipos de construccián
y minerfa. Además dei sistema de

medicián de carga útil, usado en
cargadores y camiones, que monitora
toda Ia operacián de carga y muestra Ia
produccián diaria en Ia pantalla de Ia
computadora, está disponible también
el sistema CAES, utilizado tanto en minería

como en servidos de movimiento de

tierras. Este sistema determina, por
satélite. Ia topografia dei terreno y envia
Ias informaciones para Ia pantalla dei
operador dentro de Ia cabina, indicán-
dole, por ejemplo, dánde tiene que cortar
más material y dánde debe colocado.
"En los servidos de movimiento de tierras.
Ia tendência es que este sistema des-
place al teodolito, ya que Ia topografia
estará representada en Ia pantalla de
Ia computadora".

El "alma"

dei

componente
Cuando una transmisián, como cualquier
atro componente, es fabricada en una
planta industrial, está sujeta a variaciones
constructivas, a pesar de obedecer a
parâmetros y especificaciones predefi-
nidas, dentro de un determinado rango.
Nunca se consigue, en funcián de Ias
variaciones de montaje y de procesa-
miento, una transmisián exactamente
igual a atra. Cuando esta transmisián
tiene control electránico, es "ajustada" por
Ia computadora de Ia máquina en que
será instalada. Es decir, un componente
mecânico (que no es exactamente idêntico
a atro dei mismo tipo fabricado en Ia
misma linea de produccián) es calibrado

en Ia fábrica usando un software de su

sistema operacional, que crea un archivo
para esta determinada transmisián.
Todo este cuidadoso proceso, sin
embargo, podría perderse si Ia transmisián
fuera producida en una determinada
planta y efectivamente montada en una
máquina en atra planta -que, como sue/e
suceder, podría estar instalada en atro
país. Para enfrentar esta situacián haysálo
dos alternativas: despreciar posibles
variaciones (mínimas, en realidad) entre
un componente y otro; o enviar para Ia
planta que va a montaria en una máquina,
junto con el componente, el archivo de
computadora creado en Ia planta de

origen.
Caterpiliar, desde 1996, opta por este
segundo camino. Desde entonces,
máquinas como el D6N y el DóR,
montadas en Ia planta de Piracicaba,
reciben de Ia fábrica de Peoria (EE.UU.),
una transmisián y su archivo correspon-
diente, que contiene Ias informaciones
para que funcione con Ia máxima
eficiência. Una vez que Ia computadora
de Ia máquina recibe esos parâmetros,
tiene condiciones de ajustar automática-
mente Ia transmisián. En un futuro próximo,
este mismo sistema podrá extenderse a
los motores electránicos e, incluso, a los
sistemas hidráulicos.
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Equipamentos também usam sistema CAN-Bus

Máquinas tanibién usan el sistema CAN-Biis

DO CAN-BUS

Sigfrido Jurado*

Fazendo uma analogia com um
automóvel, percebemos que a
indústria automobilística produz há

muitos anos sistemas eletrônicos que, hoje,
para nós já são absolutamente normais. "Iodos

osautomóveis têm um computador de bordo.

A indústria automobilística tem uma

produção muito grande de veículos. Isso
significa que, se nós, para as máquinas
industriais, usamos sensores e outros

elementos que a indústria automobilística
também utiliz.a, podemos conseguir peças por
um preço mais barato. "Iodos conhecemos
esses sistemas: comunicação, segurança.

conforto, motor, radar, luzes, comunicações
rádio-computador, regulagem da aceleração
do motor, regulagem do chassis, posição dos
assentos automática.

"Também no automóvel, um mesmo pro

blema se apresenta em relação às máquinas.
Quando se tem muitos sistemas eletrônicos,
há uma necessidade de comunicar esses

.Jtí • M&T - Revista Manutenção & Tecnologia



sistemas entre si. Se cada sistema é

interligado através de um cabo com o
computador central, o problema que temos
é este emaranhado de cabos. Mas, se

usarmos um sistema central, a única coisa

que temos de fazer é interligar um sistema
com o outro e então conectar com o sistema

de comunicação. E por isso que não só a
Liebherr, como também outras empresas,
há já uns seis anos, resolveram usar o CAN-
Bus. CAN é uma sigla em inglês que
significa "Comunication Area Network", que
é um sistema de comunicações com seu
protocolo.
Eu vou dar como exemplo uma escavadeira
da nossa empresa, a R-996. Essa é uma
escavadeira que tem um display, ou seja um
monitor, onde o operador visualiza todas as
operações, o teclado que ele pode acionar, um
controle do motor diesel e do sistema

hidráulico, um sistema de eletrônica de

comutação, que é um sistema para acender/
apagar luzes, o limpador de pára-brisas, etc. e
tem um controle automático de lubrificação.
Todos esses sistemas eletrônicos se

comunicam com o CAN-Bus e a grande
vantagem desse sistema é que são apenas dois
cabos. A R-996 tem dois motores Cummins.

Esses dois motores e a parte hidráulica estão
controlados por dois sistemas eletrônicos. Ou
seja, esses sistemas eletrônicos estão

próximos ao motor e os cabos entre os
sensores e o ativador hidráulico é curto. A

única comunicação entre esses dois sistemas
eletrônicos e o sistema principal é esse
cabeamento CAN-Bus. O sistema auto

mático de lubrificação
está localizado em outra

parte e ele também se

comunica apenas por dois
cabos. Na parte dianteira,
temos o teclado e o display
que também se comuni
cam através de dois cabos.

Txlo o sistema de comuni

cação da eletrônica é feito
por dois cabos. Ou seja, se
em algum momento eu
quero informações desse
sistema eletrônico posso
através do teclado pedir
informações dos outros
sistemas. Todos estão

interligados e trabalham
conjuntamente,
lõmemos como exemplo
as máquinas menores. As nossas máquinas
peciue-nas trabalham com o mesmo conceito.

E uma

eletrônica

robusta que
não é afetada

nem pela
umidade,

nem pela
temperatura.

Mas apenas o tipo de sistema eletrônico é
um pouco diferente, porque as máquinas
menores não precisam de tantas funções
como as grandes, mas o sistema de
comunicação é o mesmo. Isso significa que
se eu tenho uma máquina e, daqui a dois anos,

quero mais funções, quero expandir as
funções, nós não precisamos mudar a
máquina nem o sistema elétrico. Simples
mente acrescentamos outro sistema eletrô

nico de computação, com sistema CAN-Bus.
Existem aproximadamente 80 sistemas de
informação diferentes. Apenas com as teclas
podemos acessar diferentes informações de
diferentes sistemas eletrônicos. Fbdemos ler

a informação do sistema eletrônico de
controle do motor diesel; também a

temperatura do óleo, da água, rotações do
motor, qual a corrente que está passando
pelos solenóides, etc. A partir do teclado,
podemos acelerar o motor e todas as funções
da máquina. E uma eletrônica robusta e não
é afetada nem pela umidade, nem pela
temperatura.

Tudo isso é evolução tecnológica. Se fizermos
uma analogia, vamos ver que a nossa primeira
escavadeira dos anos 50 tinha um motor diesel,
de 30 HE 350 litros de capacidade e um peso
sem carga de 7,2 mil kg. Enquanto uma
máquina moderna tem 3000 HE a capacidade
da caçamba é de 35 m3 e o peso é 100 vezes
maior. Então, em 25 anos, multiplicamos por
100 a potência da máquina.

Teleservice

Nós falamos o que a
eletrônica pode fazer,
mas nós temos um

problema: o que acon
tece quando essa eletrô
nica não funciona.^ E a
melhor eletrônica do

mundo, mas a máquina
não funciona, não tra

balha e eu estou perden

do dinheiro. Então, te

mos que achar uma
maneira para que isso
não aconteça.

Nós estudamos um

pouquinho quais eram os
problemas de serviço a
nível mundial, fbr exem

plo, o Brasil é um país
enorme, com milhares de

quilômetros que separam uma máquina em
seiviço de outra. Dentre os problemas que

acontecem com freqüência temos, por
exemplo, a qualificação do pessoal de
operação, que é limitada na linguagem, na
cultura e no treinamento. As nossas

"Então, em 25

anos,

multiplicamos
por 100

a potência das
máquinas"

máquinas industriais apresentam, às vezes,
uma deterioração muito grande como
resultado do seu uso com sobrecarga e em
condições ambientais difíceis. Às vezes não
existe uma estrutura para manutenção porque
ou a empresa é muito pequena ou a rede de
serviços é limitada. E as redes de serviços têm
muitos produtos e, muitas vezes, o técnico que
trabalha nessas oficinas tem que estar
qualificado para todos os diversos produtos.
Se há muita diversificação de produtos, a
qualificação do técnico será necessariamente
menor, porque ele tem de lidar com uma
variedade muito grande de produtos.
Daí a importância, em primeiro lugar, de se
gravar os dados de trabalho. Toda a vez que
a máquina estiver trabalhando, automa
ticamente, todos os dados de funcionamento

devem estar sendo gravados. Depois, é
importante, que possamos ter acesso a esses
dados, mesmo à distância.

Então, inventamos uma estratégia de serviço
que se chama Téleseivice. E uma estratégia
baseada em modem e satélites e através

desses modem e satélites de qualquer lugar
do mundo, essas informações das máquinas
podem'ser transmitidas ao computador. Eu
posso ver se essa máquina está trabalhando,
está com problemas, se está levantando carga,
se tem algum alarme acionado e, com todos
os dados, eu posso até fazer estatísticas de
horas de trabalho da máquina e, até o
desenvolvimento da parte eletrônica, eu
posso controlar por comptitador.

' Slgfrido Jurado é Líder do Grupo para
Desenvolvimento e Projeto de Eletrônica Aplicada
nos Equipamentos de Construção da Liebherr
Holding, Alemanha
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e.g. Liebherr tower
cranes whlch the

Hochtief company
is currently usin^ on
the Athens alrport
constnictlon site.

sRemoie data treasmission
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Teleservice: suporte técnico on Une

Telc'sen'ice: apoyo técnico en línea

ki\-

DEL CAN-BUS
r J r

j 5
Sigfrido Jiiraclu*H adendo una analogia con un

aufomóvil, perdbimos que Ia
industria automofriz produce hace

muchos anos sistemas electrónicos que, hoy
nos resultan absolutamente corrientes. Todos
Ias automóviles tienen una computadora a
bordo. La producdón de vehículos de Ia
industria aufomotriz es muy grande. Esto
significa que si nosotros utilizamos en Ias
máquinas industriales sensores y otros

elementos que Ia industria automotriz
también usa, podemos conseguir partes por
un precio más bojo. Todos conocemos estos
sistemas: comunicación, seguridad, confort,
motor, radar, iluminación, comunicaciones
radio-computadora, regulación de Ia
aceleración dei motor, regulación dei chasis,
ajuste automático de Ia posición de Ias
asientos, etc.
Un problema que aparece en el caso de

/os automóviles, también se presenta en Ias
máquinas. Guando se instalan muchos
sistemas eledrónicos, surge Ia necesidad
de comunicados entre si. Si cada sistema
fuera interconedado a través de un cable
con Ia computadora central. Ia marana de
cables resultante seria un problema serio.
Ahora, usando un sistema central, Io único
que hay que hacer es conectar en serie,
uno con otro y luego, con el sistema de
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Sistemas electrónicos

robustos que

resistem o los efectos

de Io humedod y Io

temperatura.

comunicación. Por esta razón, no só/o

Liebherr sino fambién ofras empresas hace
unos seis anos resolvieron usar el CAN-Bus.

CAN es una sigla en inglês que significa
"Comunicafion Area Neiwork", y consiste
en un sistema de comunicaciones con su
protocolo.
Voy a tomar como ejemplo una excavadora
de nuestra fábrica, Ia R-996. Esta
excavadora viene equipada con un
monitor, en cuya pantalla el operador
visualiza todas Ias operaciones, un teclado
que puede usar, un contrai dei motor diesel
y dei sistema hidráulico, un sistema
electrónico de conmutación, que es un
sistema para prender/apagar Ias luces,
el hmpiaparabrisas, etc., y tiene además
un contrai automático de lubricación.
Todos estos sistemas electrónicos se
comunican con el CAN-Bus y Ia gran
ventaja de este sistema requiere apenas
dos cables. La R-996 tiene dos motores
Cummins. Dos sistemas electrónicos
controlan los dos motores y Ia parte
hidráulica. Como estos sistemas electrónicos
están cerca dei motor los cables entre los
sensores y el activador hidráulico es corto.
La única comunicación entre estos dos
sistemas electrónicos y el sistema principal
es el cableado CAN-Bus. El sistema
automático de lubricación está ubicado en
atra parte y también se comunica apenas
con dos cables. En Ia parte delantera, se
encuentra el teclado y el monitor, que
también se comunican a través de só/o dos
cables. Todo el sistema de comunicación
CAN-Bus entre los sistemas electrónicos se
basa en el uso de dos cables. Esto significa
que, si en algún momento necesrto cualquier
información puedo solicitar, a través dei
teclado, datos de todos los sistemas
incorporados, ya que están interconectados
y trabajando en conjunto.

Veamos chora el caso de Ias máquinas más
chicas. Nuestra máquinas pequenas operan
con el mismo concepto. El tipo de sistema
electrónico es un poco diferente, porque
estas máquinas no necesitan tantas
funciones como Ias grandes, pero el sistema
de comunicación es el mismo, el CAN-Bus.

Esto significa que si tengo una máquina y
dentro de dos anos necesito expandir o
aumentar Ias funciones, no necesito cambiar

Ia máquina ni el sistema eléctrico. Basta
simplemente anadir atro sistema electrónico
de computación. Existen aproximadamente
80 sistemas de información diferentes.

Apenas usando el teclado podemos acceder
Ias diferentes informaciones de los diferentes

sistemas electrónicos. Podemos leer en Ia

pantalla Ia información dei sistema
electrónico de control dei motor diesel; así
como Ia temperatura dei aceite y dei agua
y Ias revoluciones dei motor, saber cuál es
Ia corriente que está pasando por los
solenoides, etc. Usando el teclado, podemos

"Entonces en los

últimos anos hemos

multiplicado por

100 Io potência de

Ias máquinas"

acelerar el motor y controlar todas Ias
funciones de Ia máquina. San sistemas
electrónicos robustos que resisten a los
efectos de Ia humedad y Ia temperatura.
Todo esto es evolución tecnológica. Si
hccemos una comparación, vamos a ver
que nuestra primera excavadora de los
anos 50 tenia un motor diesel de 30 hp,
350 litros de capacidad y un peso sin
carga de 7,2 mil kg, mientras que una
máquina moderna tiene 3.000 hp. Ia
capacidad dei cucharón es de 35 m^ y el
peso es 100 veces más grande. Quiere
decir que en los últimos anos hemos
multiplicado por 100 Ia potência de Ias
máquinas.
Teleservice

Ya hemos descripto Io que los sistemas
electrónicos pueden hacer, pero tenemos
un problema: àqué sucede cuando no
funcionan? Es Ia mejor electrónica dei

mundo, pero Ia máquina no funciona, no
produce y yo estoy perdiendo dinero.
Entonces debemos encontrar una manera

de que esto no ocurra.
Hemos estudiado un poquito acerca de
los problemas de servido airededor dei
mundo. Por ejemplo. Brasil es un país
enorme, hay miliares de kilómetros
separando Ias máquinas en servido entre
si. Entre los problemas que se presentan
con más frecuenda podemos citar, por
ejemplo. Ia cualificación de los operadores,
que es condicionada por el lenguaje. Ia
cultura y el entrenamiento. Nuestras
máquinas industriales muestran, a
menudo, una gran deterioración resultante
de su uso con sobrecarga y en condiciones
ambientales desfavorables. A veces no hay
estrudura para realizar el mantenimiento
porque Ia empresa es muy pequena o
porque Ia red de servidos es limitada.
Además, Ias redes de servidos tienen
muchos produdos y es indispensable que
el técnico que atiende estos talleres esté
capacitado para trabajar con todos estos
productos diferentes. Si hay una
dh/ersificación muy grande. Ia cualificación
dei técnico será necesariamente más
deficiente, en función de Ia gran variedad
de produdos.
Poreso es tan importante, primera, registrar
todos Ias informaciones de operación.
Cada vez que Ia máquina esté trabajando,
automáticamente, todos los datos de
funcionamiento deben estar siendo
grabados. Después, es importante que
podamos acceder esos datos, incluso a
distancia.

Entonces, hemos inventado una estratégia
de servido que se denomina Teleservice.
Es un sistema basado en el uso de modems
y satélites a través de los cuales, desde
cualquier lugar dei mundo. Ias
informaciones de Ias máquinas pueden ser
transmitidas a una computadora. Podemos
ver si esa máquina específica está
operando, si está con problemas, si está
levantando carga, si tiene alguna alarma
accionada y, con todos estos datos,
podemos hacer estadísticas de horas de
trabajo de Ia máquina e, incluso, el
funcionamiento y desarrollo de Ia parte
electrónica pueden ser controlados a
distancia por computadora.

'' Si^friílo Junulo cs Lúlci' íIcI (.HUpo fxtCN /)< óíí/ folio
V Proxccto de IdccnónicTi A(iíicc(dti h los lu/iiipos
de CoHSinu ción de í.iehlierr /ioldiip^. Alcfffofdhi
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CONSTRUÇÃO E OBRA
REVISTA: CONSTRUTORES EM REVISTA



EFFICIENCY PRODUCTION

ENGENEWS

ENGENHO EDITORA

ESTE

EUROBRÁS

FIATALLIS

FOGLIENE

GASCOM

MARCAS E SERVÍÇOS

EFFICIENCY PRODUCTION

REVISTA CONSTRUCCIÓN PAN-AMERICANA

REVISTA ENGENHARIA

ROCSOLO

EUROBRÁS

FIATALLIS, HAAAM

MAXIMIXER

GASCOM

GEOAMX

GFN/AUSA

GOODYEAR

GROVE WORLDWIDE / FRANNA GRANES

HATZ DO BRASIL

IHC HYDROHAMMER

INDECO

AAANITOWOC, MANITEX, AAANTIS,
TESMEC, R. B. INTERNATIONAL, RA.T,

GRADALL

AUSA, PAVIMAK

GOODYEAR

GROVE WORLDWIDE / FRANNA GRANES

HATZ

IHC HYDROHAAAMER

Serviços -eixo comando de válvulas

INDECO SpA

INGERSOLL RAND

ISEKI

J.M. BOZZA

KAESER COMPRESSORES

KOMATSU BRASIL INTERNATIONAL

KOAAATSU MINING SYSTEMS

KRUPP / GETEFER

LANDRONI

LIEBHERR

LUNA

LUFER

JUNTTAN (AAÂQUINASOLO)

MAGNUS HIDRÁULICA

METALÚRGICA IMPERADOR

M.D. MOODY GRANES

MICHELIN

MILLS DO BRASIL

MILLS RENTALL

MINUSA

■M''-

MOBILE CLIAAATE CONTROL

MOPYC

INDECO

INGERSOLL RAND CMG, INGERSOLL RAND ACG,
INGERSOLL RAND PEG, CLUB CAR, ABG,

BLAW-KNOX, TORRINGTON, MONT'ABERT

ISEKI

BOZZA, BTR, GOODYEAR, NORGREN, WAYNE

KAESER
KOMATSU

,  KOAAATSU ^
KRUPP ALLIED

:'v' ' LANDRONI-ITM "-.jl
LIEBHERR

_  LUNA
LUFER

JUNTTAN

COMMERCIAL INTERTECH, SAUER SUNDSTRAND,
HDA, DANFOSS, LINDE

IMPERADOR

TEREX GRANES, AMERICAN GRANES, P&H GRANES,
LORAIN GRANES, KOBELCO GRANES,

BERMINGHAAAMER FUNDATION EQUIPMENT

_  MICHELIN
MILLS

JLG, HEK

MINUSA

MOBILE CLIAAATE CONTROL

SOILMEC



EXPOSITOR

MUNDIALTRACTOR

MARCAS E SERVIÇOS

FEDERAL MOGUL, GHINASSI, MHALE-METAL LEVE,

FP DIESEL, CROMIUN, METISA, FIBAM,
AAARINGÁ SOLDAS

NATCO

NR-CABINES

PERI FORAVkS

PEROAAÁQUINAS

PUTZMEISTER

RANDON

RETIFORT

ROBRASA

ROMANELLI

ROSSETTI

SANDVIK

SANTIAGO & CINTRA

SAUER SUNDSTRAND

SCANIA

SCHWING

SH FORMAS

SIDERÚRGICA CATARINENSE

SIGNUS EDITORA

SONDEQ

SOTENCO

SPEED SHORE BRASIL

STAVROSTOJ

SVEDALA

: .1 4: -

. Vt

Logística

NR-CABINES

PERI

CONSMAQ

PUTZMEISTER

RANDON

Retifica de motores

ROTHE ERDE

ROMANELLI

ROSSETn

SANDVIK, TAMROCK, RAMMER, SIG

TOPCON, GPS TRIMBLE, ODEC, OCEAN DATA
EQUIP, RACAL LANDSTAR, LASER TECHNOLOGY

SAUER SUNDSTRAND

SCANIA

SCHWING-STETTER

HUNNEBECK e Locação

^  SICAL
REVISTA BRASIL MINERAL

UPRIGHT, TRACTO TECHNIK, RADIODETECTION,
ISCHDECK

VERMEER, GOMACO, ERIE STRAYER, CRAFCO

SPEED SHORE

STAVROSTOJ

DYF4APAC, BARMAC, REEDRILL, JAWMASTER,

HYDROCONE

TDB DO BRASIL (M. CAMPOS)

TBM

TECPOLIMER

TORREZAN

VOLVO

WACKER

WEBER

TADANO

^  TBM
TECFLEX

TORREZAN

VOLVO, CHAMPlON, SAMSUNG, MICHINGAN

WACKER

WEBER

/'(■ '

,3 IMPERDIVEL
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SISTEMAS ELECTRÓNICOS INCORPORADOS III Ref. 121
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A rede de informações e os conexões entre os componentes

La red de infonnaciones y Ias conexioues enire los componentes

OS RECURSOS DA ECU NOS

EQUIPAMENTOS VOLVO
Agnaldo José do Silva*

Vcx;ê já imaginou como seria sua vida
sem a eletrônica ? Com certeza, seria

muito difícil. A Volvo Elquipamentos
de Construção South América sempre
buscando a excelência, vem, cada vez mais,
através da eletrônica, desenvolvendo os

seus produtos.

E tentando demonstrar este grau de envol
vimento c]ue faremos alguns comentários à
respeito de sistemas utilizados por nós.
Sistemas esses que recebem nomes
específicos como Sistema Contronic,
Matriz , e Prosis.

Sistemas eletrônicos basicamente com

postos por transdutores, elementos que
estão distribuídos por toda a máquina e
têm a função de captar e enviar sinais para

a central eletrônica.

Sistema Contronic

Sistema utilizado em equipamentos Volvo
que é composto de uma central eletrônica
que recebe o nome de ECU (Unidade
Central Eletrônica); de sensores, que
monitoram muitas funções, como rotação,
pressão, temperatura; de condutores (cabos
e chicotes), que são numerados e multi-
coloridos a fim de facilitar a identificação.
Além desses componentes, existem ainda
outras centrais eletrônicas que monitoram

funções de proteção e controle.
A condução da máquina é controlada e
regulada através do programa na unidade

central ( ECU ), que contém informações
sobre a rotação do motor, velocidade da
máquina e comandos elegidos pelo operador
( através da chave seletora de marchas, por
exemplo).
O programa da ECU contém funções

especiais para troca de marchas manuais e
automáticas, e redução forçada de marcha com
a finalidade de frenamento do equipamento.
O programa possui ainda funções de proteção
para o motor e a transmissão e supervisiona
os sinais de entrada e saída na ECU A l Inidade

Eletrônica Central controla também a super

visão dos instmmentos analcrgicos (tempera
tura do motor, temperatura da transmissão ,

nível de combustível) , cr acoplamento por
parte do operador de algumas funções, a
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advertência central com seus sensores e alguns
equipamentos opcionais.
Todos estes componentes estão interligados
e são dependentes um do outro para que a
todas funções tenham o perfeito desenvol
vimento e efieiência.

Além de todos estes componentes, nos
sistemas eletro-eletrônicos Volvo ainda exis

te uma ferramenta chamada Conttonic de

Serviço, através da qual é possível fazer o
diagnóstico de falhas e acompanhamento dos
sistemas. A conexão é muito simples e rápida.

Sistema Matris

Dados da ECU podem ser transferidos para
um PC. Este sistema é chamado Matris. As

informações são apresentadas graficamente na
tela do PC. Qualquet máquina que tenha o
sistema Conttonic permite a "captura" dos
dados da ECU.

Dentro das tabelas oferecidas temos

Os conceitos básicos da

eietrônica embarcada

João Alcino Martins *

Não é nenhuma novidade o que hoje se fiz
em mát|uina.s de constmçfio com relação ao
i|ue é feito há dez anos em outras áreas. Então,
a eletrônica embarcada já foi amplamente
testada — o suficiente para afastar grande
parte dai|uele medo c|ue as pessoas têm de
experimentar coisas novas ou não testadas.
Quanto às vantagens da eletrônica embarcada,
primeiro a produtividade. Dodutividade, no
sentido em t|uc é possível realizar as taretàs
num tempo mais curto. Ou seja, é possível
otimizar a produção da máquina. Outra é a
economia, port|uea eletrônica vai jxTmitirque
se esteja sempre utilizando o potcneial da
máciLiina e tiue da esteja sempre trabalhando
nos seus parâmetros ideais, com o motor,

sistemas hidráulieos, tudo sendo sempre
moni torado. (lom ela, se tem semirre a eerte/a
de se estar utilizando a plena capacidade da
mác|uina e de i|uc todos os componentes
estejam tialralhando na faixa iileal.
Isso acaba redundando numa maior segurança,
tanto nos sistemas mais simples, que podem
sinalizar uma luz ou uma sirene, uma condição
de risco iminente, até sistemas auto-

eontrolados, em t|ue eles mesmos podem,
detectando um problema t|ualquer na
má(|uina, tomar a deci.são de corrigir o que
vem sendo feito [ido operador ou,
eventualmente, nem executar determinada

operação.

informações sobre consumo,
transmissão, motor, hidráulicos,

utilização de componentes,
temperatura, pressão.

Todos gráficos e tabelas podem
ser impressos e colocados a zero,
ou seja, ao fim de um acompa
nhamento de uma dada ope

ração, podemos iniciar a con
tagem do sistema. Isso é
importante para que possamos
acompanhar a performance de
um operador em uma determi
nada operação e ver se ele
realmente está seguindo à risca
as instmções que recebeu para
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Contronic: diagnóstico de folhos e monitoromento

um máximo rendimento. Elstes exemplos de
sistemas são apenas um dos utilizados pela
Volvo em seus equipamentos sendo que a o
leque de opções é muito grande.
O mais importante a ser apresentado, é o
nível em que a eletrônica embarcada está em

As desvantagens ficam por conta de cuidados
adicionais que, obviamente, terão de ser
tomados. Assim como o motor de um carro de

15 anos atrás, se fosse o caso [loclia até .ser
lavado em casa, hoje em dia a quantidade de
fiozinhos que ele tem, de manguei tinhas,
fazem com cjue noimalmente nem se lave o
motor. Então, é óhvio t|uc cuidados especiais
sempre vão ser necessários na presença da
eletrônica embarcada. Então, com o lavador a
vácuo cie alta pressão, c prcci.so cuidado com
as caixinhas eletrônicas, com os fios, assim
como quando dos sistemas puramente
mecânicos passando [laia os hidráulieos se
toma uma certa precaução adicional (|uanto
às válvulas hidráulicas eletri ficadas, a eletrônica
embarcada tamlxím exige novos cuidados,
lí óbvio c|ue, como toda intrixlução de novas
tecnologias, de novos insumos, o pessoal
técnico, operador, vai precisar de um
treinamento e a manutenção desse
etjuipamento deve [nis.sar a ser feita [xir um
[irofissional i|ue tenha um nível diferenciado.
Um sistema de "eletrônica embarcada" c
composto basicamente de transdutoies, cjue
são os elementos cjiie ficam espalhados ao
longo da mái|uina toda e tiue vão ser
responsáveis [lor captar as i nformaçfies c enviar
para a sua unidade coletora ile dados, sua
unidade de [irocessamento, armazenamento.
Eles ,sào, digamos, o elemento inicial e o mais
importante de todo o sistema, portjue basta
i|ue um deles não fuiieione para que tudo o
c|ue ,se tenha dali para a fiente seja iniitil. Então,
os transdutores são os t|ue ret|iierem maiores

Coutromc: diagnóstico de fallas v monitorízación

envolvida na vida cotidiana, vindo
unicamente a solucionar problemas nos dias
atuais.

* Agnoldo José do Silva integra o departa
mento de marketing, da Volvo Equipamentos
de Construção South América

cuidados, principalmente porque fieam
espalhados ao longo cia mátjLiina e
normalmente não existe uma proteção muito
específica para eles, diferente cias unidades
centrais ciiie fieam nas cabines.
Os modificadores de sinal são os elementos

eletmnicos t|uc vão captar esse sinal, ciue vem
cios transdutores, c cxxiificar na ibrma desejada,
ou seja, convertendo ac|uilo cm unidades de
engenharia, jiara ijue [xissa ser feita a leitura
direta, ou proporcionando uma operação
matemática t|ual<.iuer [xira iàeili tar a leitura ou
o acionamento de um alamie ou, também, o
envio para outras unidades. Os condutores .são
os elementos que vão trazer o sinal, desde a
frente de trabalho até a unidade de
processamento, Essa unidade de
processamento pode estar na eabinc, no
escritório ou em ciualcjucr outro lugar.
Hnalmcnte, há os eciuipamentos as.soeiados
ciiie .são at|ueles acessórios iiue os fomecvdores
gostam de enaltecer. .\té a etapa dos
condutores, todos os sistemas são muito
pareeidos, Tiidos eles têm basicamente as
mesmas funções e, inclusive, ciada a
cx)m|ietitiv idade, os preços são lelativamente
iguais. ()s ev|uipamento.s asscxiados é cjiie vão
fazer a diferença não só na ilexibiliciadc da
expansão futura, como dar o diferencial custo.

* João Alcino Martins, físico e mestre em engenharia,
pela Escola Politécnica da USP assessora, orienta
e participa de trabalhos experimentais e de
instiumentação nas áreas de Engenharia Mecânica
(Mecatrônica e Mecânica Geral) do IPT- Instituto
de Pesquisas Tecnológicas)
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Todos os gráficos e tabelas podem ser impressos e "zerodos".

Todos los gráficos y tablas pueden ser impresos y puestos a cero

LOS RECURSOS

DE LA ECU EN LOS

EQUIPOS VOLVO
Agnaldo José da Silva

Usted ya se imagina cómo seria su
vida sin Ia eiecfrónica? Seguramente
seria mucho más dificil. Volvo

Consfrucfion Equipment Soufh América,
siempre en búsqueda de Ia excelencia,
está cada vez más, mejorando sus
productos con el uso de Ia eiecfrónica
aplicada.
Con el propósito de demostrar el grado
de nuestro compromiso con este de-
sarrollo, comentaremos algunos de los
sistemas que utilizamos. Estos sistemas
tienen nombres especificas como Sistema
Contronic, Matris y Prosis.
Los sistemas electrónicos son bósica-

mente compuestos por transductores.

elementos que estón distribuídos por
toda Ia máquina, y tienen Ia función de
captar y enviar senales a Ia central
eiecfrónica.

Sistema Contronic

Es un sistema utilizado en equipas Volvo
compuesto por una central electrónica
denominada ECU (Unidad Central
Electrónica); por sensores, que moni-
torizan diversos parâmetros, como Ias
revolu-ciones, presión, temperatura; y por
conductores (cables y haces de cables
cubiertos por revestimientos aislantes),
que son numerados y multicolores para

facilitar Ia identificación. Ademós

de estos componentes, hay atras
centrales electrónicos que moni-
torizan Ias funciones de pro-
tección y contrai.
El funcionamiento de Ia máquina
es controlado y regulado a través
dei programa de Ia unidad
central (ECU), que contiene infor-
maciones sobre Ias revoluciones

dei motor. Ia velocidad de Ia
máquina y los mandos elegidos
por el operador -através dei
botón selector de marchas, por
ejemplo.
El programa de Ia ECU tiene
funciones especiales para cam
bio de marchas manuales y auto
máticos, y reducción forzada de
marcha para frenar el equipo. El
programa incluye también fun
ciones de protección dei motor y
Ia transmisión y supervisa Ias
senales de entrada y salida de
Ia ECU. La Unidad Electrónica

Central controla ademós los
instrumentos analógicos, que
miden Ia temperatura dei motor,
temperatura de Ia transmisión,
nivel de combustible, etc., el

accionamiento efectuado por el operador
de algunos funciones. Ia advertência
central con sus sensores y algunos
aditamentos optativos.

Todos estos componentes estón inter-
conectados y son dependientes entre sí
para que todas Ias funciones se
desarrolien perfecta y eficientemente.
Ademós de todos estos componentes, en
los sistemas electroelectrónicos Volvo
existe también una herramienta
denominada Contronic de Servido, a
través de Ia cual es posible hacer el
diagnóstico de folias y el contrai de los
sistemas. Su conexión es muy rápida y
sencilia.

Sistema Matris

Los datos almacenados en Ia ECU
pueden ser transferidos para una PC.
Este sistema de transferencia se

denomina Matris. Las informaciones son

presentadas gráficamente en Ia pantalla
de Ia PC. Cualquier máquina que tenga
el sistema Contronic permite que se
"capturen" los datos de Ia ECU.
Es posible obtener tablas con infor-
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madones sobre consumo,

fransmisión, motor, siste

mas hidráulicos, utilización

de componentes, tempera
tura, presión, etc.
Todos /os gráficos y Ias
tablas pueden ser im-
presos y puestos a cera

nuevamente, es decir, al

final dei seguimiento de
una determinada opera-
ción, podemos iniciar
nuevamente el registro dei
sistema. Esto es muy im
portante para acompanar

el desempeno de un ope-

Los conceptos básicos de
fos sistemas electrónicos

incorporados

João Alcino Marlin.i *

No es muy novedoso Io que se está
incorporando en este momento a Ias
máquinas de construcción, en relación con
Io que se hace desde hace diez anos en
otras áreas, es decir que Ias sistemas
electrónicos de automatización ya han sido
ampliamente ensayados -Io suficiente
para que Ias personas superen el receio
natural de utilizar casas nuevas o todavia

no probadas.
Entre Ias ventajas de Ia electránica
incorporada a Ias equipas, vamos a
referimos primero a Ia productividad.
Productividad en el sentido de que es
posible realizar Ias mismas tareas en menos
tiempo y asi optimizar Ia producción de Ia
máquina. Otro aspecto es el ahorro
conseguido: /os sistemas automáticos
permiten que a todo momento se utilice
todo el potencial de Ia máquina y que Ia
misma funcione siempre dentro de sus
parâmetros ideales. Al monitorizar
permanentemente el motor, /os sistemas
hidráulicos, etc., estos sistemas nos dan Ia
seguridad de que utilizamos Ia capacidad
plena de Ia máquina y de que todos sus
componentes funcionan dentro dei rango
ideal.

Los sistemas electrónicos nos dan una

seguridad mayor, tanto los más sencillos
que indican, con una senal luminosa o
sonora, una condición de riesgo inminente,
hasta los sistemas autocontrolados que
pueden, no sólo detectar una serie de
problemas de Ia máquina, sino también

tomar decisiones para de corregir errores
dei operador o, eventualmente, dejar de
ejecutar una determinada operacián que
considera impropia.
ias desventajas se resumen a los cuidados
adicionales que, obviamente, deben de ser
tomados. Dei mismo modo que al motor
de un automóvil de hace 15 anos Io

hubiéramos lavado en casa y al de un
cache nuevo, que tiene cables y
mangueras por todas partes, no se nos
ocurriría siquiera mandado a lavar, es
evidente que debemos siempre tomar
cuidados especiales en presencia de
sistemas electrónicos incorporados. Por
ejemplo, al usar el lavador de alta presión
al vacío, debemos tener cuidado con Ias

cajitas que contienen sistemas electrónicos
y con los cables. Así como aprendimos, al
pasar de los sistemas puramente
mecânicos a los hidráulicos, a tomar

precauciones adicionales con Ias válvulas
electrohidráulicas, los sistemas electrónicos
de Ia máquina también exigen cuidados
especiales.
Claro que, al igual que cuando se introduce
cualquier tecnologia nuevo, o nuevas
dispositivos, es necesario entrenar el
personal técnico de operacián, sin
olvidamos que el mantenimiento de los
equipas debe ser realizado por un
profesional especialmente capacitado.
Los sistemas electrónicos incorporados a
Ias máquinas se componen básicamente
de transductores, que son elementos
distribuídos por toda Ia máquina y los
responsables de captar Ias informaciones
y enviadas a Ia unidad colectora de datas,
que es Ia unidad de procesamiento y
almacenamiento. Los transductores son los

elementos iniciales, los más importantes de

radar en un servido dado para verificar
si está siguiendo estrictamente Ias
instrucciones indicadas para lograr el
rendimiento máximo.

Estos ejemplos de sistemas son apenas
algunos de los utilizados por Volvo en
sus equipas, siendo que Ia variedad de
opciones es inmensa. Lo que queremos

resaltar es Ia importância que, en los
dias que corren, ha adquirido Ia
electránica en nuestras tareas cotidianas

con el único propósito de ayudarnos a
solucionar problemas.

* Agnaldo José da Silva integra el departamento

de marketing de Volvo Construction Eqiiipment
Soutii América

j  todo el sistema, porque basta que uno de
1  ellos no funcione para que el resto sea inútil,
! porque sin datos precisos el sistema no
I  puede hacer nada. Por esta razón, los
j  transductores son los que requieren más
cuidados, principalmente porque, como
están distribuídos por toda Ia máquina, no
tienen una proteccián muy eficiente, al
contrario de Ias unidades centrales que

I  están ubicadas en Ia cabina.
Los modificadores de senal son los

'' elementos electrónicos que captan Ias
senales enviadas por los transductores y
los codifican, es decir. Ias convierten para

I  que pueda ser hecha Ia lectura directa, o
realizar alguna operacián matemática
para facilitar Ia lectura, o disparar alguna

'  alarma, e, incluso ser enviadas hacia otras
:  unidades. Los conductores son los
elementos por los cuales transita Ia senal
desde el frente de trabajo hasta Ia unidad
de procesamiento, que puede estar
ubicada en Ia cabina, en Ia oficina o en
cualquier otro lugar.
Por fin, están los equipos asociados, que
son aquellos accesorios que los proveedores
enaltecen tanto. Hasta Ia etapa de los
conductores, todos los sistemas son muy
similares entre sí, todos tienen más o menos

Ias mismas funciones e, incluso, en razón

de Ia competência, precios relativamente
iguales. Los equipos asociados son los que
marcan Ia diferencia, no sólo en Ia

flexibilidad de expansión futura, sino
también en el precio.

"João Ali ino Martins, fí.siio v iiiaaisler en

linteniería. Iwrilela Poliléi nica de Ia USP, asesara.

orienta v /lartiripa de trahajos e.sperinientales y de
instrninentarión en Ias áreas de Initenieriu

Mecânica (Mecatrtinica y Mecânica Cieneral) dei
tP'l- Instituto de Pes(/iii.sas Tecnoltisticas
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Custos

Costos Rei. 122
referência; mês de Junho / Referencia: mes de Junto.

Estimativas

de custos de

equipamentos
Com informações práticas e seguras sobre
custos de uso corrente, esta tabela permite

que o usuário possa municiar-se de dados

suficientes para defender uma posição realista
na determinação de um pré-orçamento de

uma máquina ou de um grupo delas.

Não encontrando sua máquina na relação,
você poderá dirigir-se à nossa redação,
solicitando os valores dos custos. Caso o

equipamento seja de fabricação especial, isto
é, não seja de linha, envie-nos informações
sobre o peso, potência, valor de aquisição e
capacidade para fornecermos os elementos
que permitirão o cálculo.

Esta tabela reúne as seguintes colunas:

PESO: o peso aproximado do equipamento,

em ordem de marcha em Kg.

POTÊNCIA: a potência total instalada
em HE

CATEGORIA número representativo do

equipamento. Pode ser a capacidade de

caçamba, potência gerada, vazão,etc.

VIDA a vida útil do equipamento em horas.

HS ANO: o número de horas trabalhadas

estimadas por ano.

D. MEC.: disponibilidade mecânica em %.

REPOSIÇÃO: o valor do equipamento
novo em reais.

DEPRECIAÇÃO: a perda de valor do
equipamento por hora em reais.

RESID.: o valor residual em reais.

JUROS: a remuneração do valor monetário

do equipamento por hora trabalhada

em reais.

TAXA de juros anual em %.

M.OBRA o valor médio da mão-de-obra de

manutenção por hora trabalhada em reais.

PEÇAS: valor médio de peças de

manutenção e material rodante por hora

trabalhada em reais.

MAE DESG.: valor médio de consumo de

bordas cortantes, dentes, cabos de aço, etc.

por hora trabalhada, em reais.

PNEUS: o valor médio de gastos com pneus

por hora trabalhada em reais.

E VIDA a vida dos pneus em horas.

COMBUST: o valor médio gasto com

combustível por hora trabalhada em reais.

CONS.: o consumo de combustível em

litros/hora.

LUBRIE: o valor médio de gastos com

lubrificantes por hora trabalhada em reais.

CUSTO/H: a somatória dos valores dos

custos horários, em reais.

DESCRIÇÃO PESO POTÊNCIA CATEGORIA VIDA HS ANO D. MEC. REF

DESCRIPCIÔN PESO POTÊNCIA CATEGORIA VIDA HS A80 D. MEC. REP-

ACABADORA de asfalto / ACABADORA DE PAVIMENTO 12.300 85 3,03 M 6.600 820 85,00 214.-''

bate estacas DIESEL / EQUIPO PARA HINCAR PILOTES 4.900 51 2,2 TON 6.350 600 80,00 211.Í

CAMINHÃO ABASTECEDOR / CAMIÓN TANQUE SUMINISTRO 5.400 - 127 6,0 M3 10.000 1.600 95,00 53.S-

CAMINHÃO BASCULANTE / CAMIÓN VOLCADOR 4.550 127 5,00 M3 8.500 1.150 85,00 44.fr

CAMINHÃO CARROCERIA / CAMIÓN CAJA DE MADERA 4.100 127 11 TON 11.500 1.250 87,00 42.fr

CAMINHÃO FORA DE ESTRADA / CAMIÓN FUERA DE CARRETERA 16.000 271 25 TON 12.500 1.400 90,00 230'

CAMINHÃO GUINDAUTO / CAMIÓN GRUA 4.700 127 11 TON 10.000 950 95,00 58.'

CAMINHÃO PIPA / CAMIÓN TANQUE AGUA 5.400 127 6,0 M3 11.500 1.100 92,00 53.fr

CARREG. DE RODAS / CARGADORA DE RUEDAS 9.400 100 1,7 M3 9.680 1.575 85,00 120'

CARREG. DE RODAS / CARGADORA DE RUEDAS 15.900 170 3,0 M3 9.680 1.575 80,00 230'

COMPACTADOR DE PNEUS / COMPACTADOR DE NEUMÁTICOS 9.800 145 27 TON 6.000 950 93,00 160-

COMPACTADOR VIBRATÓRIO / VIBRO COMPACTADOR 6.500 83 23 TON 7.560 850 86,00 20l'

COMPACTADOR VIBRATÓRIO / VIBRO COMPACTADOR 10.100 126 32 TON 10.100 850 88,00 245.1

COMPRESSOR DE AR / COMPRESOR DE AIRE 1.800 85 250 PCM 10.000 640 88,00 46.r

ESCAVADEIRA HIDRÁULICA / EXCAVADORA HIDRÁULICA 17.000 104 0,70 M3 9.125 1.225 86^00 . 185''

MOTO SCRAPER / MOTO TRAILLA 27.900 270 15,0 M3 12.000 1.450 85,00 644'

MOTONIVELADORA / MOTONIVELADORA 11.800 115 115 HP 11.385 1.530 85,00 203-

MOTONIVELADORA / MOTONIVELADORA 13.900 150 150 HP 11.385 1.530 85,00 289.'

RETROESCAVADEIRA / RETROEXCAVADORA 5.800 73 0,64 M3 8.900 890 85,00 88.f

TRATOR DE ESTEIRAS / TRATOR DE ORUGA 9.300 80 80 HP 9.750 1.345 82,00 119'

TRATOR DE ESTEIRAS / TRATOR DE ORUGA 14.200 140 140 HP 9.750 1.345 82,00 260'

TRATOR DE ESTEIRAS / TRATOR DE ORUGA 39.900 335 335 HP 11.470 1.560 81,00 640*

TRATOR DE RODAS / TRATOR DE RUEDAS 4.100 118 118 HP 8.325 1.035 87,00 53>;
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Estimativas

de castos de

los equipas
Con informadones prácficas y seguras

sobre los costas usuoles, esto toblo le

permite ol usuorio conocer los dotos

necesorios poro tener uno posición cloro y

realista cuondo prepare el estúdio dei

presupuesto de uno máquina o de un grupo

de ellos.

Si usted no encuentro Io máquina que le

intereso en Io reloción, podrá contador

nuestro redocción poro que Io incluyomos.

Si el equipo fuese de fobricoción especial,

es decir, no hoce porte de Io líneo, envíenos

Ias siguientes informadones: peso, potência,

valor de adquisición y capocidod poro que

le suministremos los elementos que le

permitirá hocer el cálculo.

Esto toblo reúne los siguientes columnos:

PESO: el peso aproximado dei equipo,

en operocián, en Kg.

POTÊNCIA: Io potência total instalado,

en HR

CATEGORIA; número representativo dei

equipo. Puede ser Io capocidod de Io

cojo, potência generado, caudal, etc.

VIDA: Io vido útil en horas.

HS ANO: Io estimativa dei número de

horas troboiodos por ano.

D. MEC.: el desempeno mecânico en %.

REPOSICIÓN: el valor dei equipo nuevo
en real.

DESVALORIZA: Io perdido dei valor do

equipo con referencio o los horas

trobojodos, en real.

RESID.: el valor residual en %.

INTERES.: Io rentobilidod dei valor

monetário dei equipo con referencio o los

horas trobojodos en real.

TASA: Io toso de intereses anual en %.

M.OBRA: el valor promedio horário de Io

mano de obra dei montenimiento en real.

PIEZAS: valor promedio de los piezos de

montenimiento y material rodonte

aplicado, referente o los horas trobojodos

en real.

MAT. DESG.: valor promedio de

consumo horário de los bordes

cortantes, dientes, cables de ocero o

sea, de los piezos en situación de

trobojo en real.

NEUMAT: el valor promedio horário de

gostos con neumáticos en real.

N. VIDA: Ia vido de los neumáticos en horas.

COMBUST: o valor promedio horário

gosto con combustible en real.

CONS.: el consumo de combustible en

real.

LUBRIC.: el valor promedio horário de

gostos con lubricontes en real.

COSTO/H:lo somatória de los valores de

los columnos, totalizando el valor dei costo

horário en real.

^eciaçAo resio

Valoriza resid

:Í8,28
h

R7,44

13,00 17,65 12,00 1,06 27,22 3,40 0,00 0,00 4,18 8,35 0,43 82,22

17,80 23,20 12,00 1,42 26,02 3,25 0,00 0,00 4,13 8,26 0,27 85,73

4,38

3,98

3,03

14,70

4,79

3,74

9,18

;l7,26

2,40

3,83

?1,83

3.61

16,81

13,31

13,74

19,68

8,43

9,53

.«

5,05
1-

15,00 2,32 12,00 0,35 4,03 0,50 0,98 1.488 2,91 5,81 0,46 15,93

21,00 2,64 12,00 1,07 2,91 0,36 1,25 1.162 3,61 7,21 0,56 16,38

15,00 2,28 12,00 0,93 2,10 0,26 1,59 915 2,91 5,81 0,45 13,55

15,00 10,96 12,00 0,71 13,99 1,75 3,93 2.917 6,29 10,90 0,97 53,30

15,00 4,02 12,00 0,36 4,43 0,55 0,55 2.625 3,61 7,21 0,56 18,87

17,60 3,22 12,00 0,57 3,17 0,40

21,30 5,32 12,00 1,06 8,12 1,02

1,10

3,71

1.323 4,17 8,35 0,63 17,00

1.575 6,22 11,19 0,93 35,56

20,60 10,19 12,00 1,42 15,84 1,98 22,33 726 10,57 21,14 1,59 81,18

14,00 11,71 12,00 0,50 21,90 2,74 0,62 5.001 4,76 9,53 0,45 65,08

10,50 15,80 12,00 0,99 22,84 2,86 0,00 0,00 2,73 5,06 0,33 69,38

10,00 18,75 12,00 0,85 20,98 2,62 0,00 0,00 5,14 17,13 0,63 70,80

21,70 4,66 12,00 0,85 2,76 0,35 0,10 5.001 5,17 10,34 0,52 18,02

17,10 10,28 12,00 1,00 15,81 1,98 0,00 0,00 6,34 12,68 2,45 54,67

16,20

21,30

29,91

9,05

12,00

12,00

1,07

1,07

42,24 5,28 32,75 627 16,78 33,57 2,70 174,04

12,67 1,58 1,48 2.625 7,73 15,45 1.16 48,48

21,30 12,87 12,00 1,07 16,81 2,33 3,35 1.162 10,08 20,15 1,51 69,50

13,70 6,56 12,00 1,07 7,36 0,92 0,54 2.392 3,66 6,81 0,71 29,25

21,90

21,90

6,04

13,20

12,00

12,00

1,28

1,28

8,25 1,03 0,00 0,00 6,48 12,96 1,04 33,65

19,55 2,44 0,00 0,00 10,08 20,16 1,62 69,00

16,90

15,50

27,96

3,45

12,00

12,00

1,35 45,02

0,93 4,12

5,63

0,52

0,00 0,00 24,12

1,15 2.363 8,50

48,24

16,99

3,88 154,33

1,20 24,92
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TRANSMISSÕES

TRANSMISIONES Ref. 123

J  COLETOR PARA LUBRIFICAÇÃORADIADOR

VALVULA DE ALIVIO

DAS EMBREAGENS
(^^zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz.

VALVULA DE SEGURANÇA
DO CONVERSOR FRENTE

CONVERSOR

BOMBA PRN'

TERC-

K\\ssm\

F LTROSUCÇÃO DO
CÁRTER DA

TRANSMISSÃO
VÁLVULA REGULADORA DE
PRESSÃO DAS EMBREAGENS

VÁLVULA SELECIONAD.

DAS VELOCIDADES

VALVULA

SELECIONADORA

DA DIREÇÃO

FIGURA 1

características das

II
TRANSMISSÕES
ããPOWERSHIFTI## II

Luiz Tettamanzy - Engenheiro-chefe Dana -
Grupo de Sistemas Fora-de-estrada Brasil

AS transmissões do tipo "Fbwershift"
são utilizadas em um grande número
- de veículos fora-de-estrada.

Operacionalmente, estas transmissões
situam-se a meio caminho entre as
transmissões mecânicas convencionais e as
automáticas. A grande diferença entre elas é a
maneira como as marchas são selecionadas.

Numa transmissão mecânica convencional, o

operador deve pressionar o pedal de
embreagem, movimentar a alavanca de
câmbio, fazendo com que o garfo da
transmissão deslize engatando a engrenagem
desejada e, finalmente, liberar o pedal da
embreagem a fim de novamente transmitir a
potência do motor às rodas. Numa transmissão
"Fbwershift", a troca de marchas é feita pela
movimentação dc uma alavanca de câmbio que
envia sinais eletrônicos que por sua vez

comandam uma válvula de controle. Esta

direciona o óleo através de circuitos que

engatam e desengatam embreagens de
múltiplos discos que efetivamente fazem a
troca das marchas.

As transmissões "Fbwershift" ajudam a reduzir
os problemas que normalmente existem
quando tem-se um operador não treinado
operando uma transmissão mecânica
convencional. Elimina-se a necessidade de

trocas de marchas com duplo acionamento do
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pedal de embreagem no caso de câmbios não
sincronizados. Também não existem

problemas de desgaste excessivo da
embreagem a seco ou de outros componentes

da transmissão. Evitam-se problemas
causados pelo desgaste do operador, que ao
final dodia, por estar cansado, pode não realizar
as trocas de marchas necessárias. Em todos

estes casos, o uso do "Powershift" estará

aumentando o rendimento do trabalho bem

como auxiliando a proteger o motor e todo o
trem de força da máquina.
Quando uma transmissão mecânica

convencional é utilizada em equipamentos
pesados de aplicação fora-de-estrada, estes
necessitam ter um controle rígido a fim de
que se evitem danos ao mesmo. As cargas
atuantes sobre um equipamento deste tipo
tomam-se extremamente elevadas caso ocorra

uma mudança brusca na direção do
movimento do veículo ou mesmo numa troca

de marchas. As transmissões "Fbwershift" tem

uma proteção interna contra este tipo de
ocorrência, o que pode ser verificado pela
observação da troca de sentido de
movimentação de uma máquina equipada
com este tipo de transmissão. Neste caso, a
máquina desacelera, pára, e finalmente volta a
acelerar novamente no sentido contrário. Todo

este movimento é determinado pela
transmissão, uma vez que o operador
simplesmente move a alavanca de controle de
marchas da posição "frente" para a "ré".

Os componentes da transmissão

As transmissões "Fbwershift" são constituídas

por quatro subsistemas principais: conversor
de torque, embreagens hidráulicas, sistema
hidráulico de controle do acionamento das

embreagens e o trem de engrenagens da
transmissão propriamente dita. (FIGURA 1)
Apesar das transmissões "Powershift"

poderem ser utilizadas sem conversor de

torque, esta é uma exceção, já que o mesmo
traz grandes vantagens a todo o sistema de
transmissão. Em uma transmissão sem

conversor de torque ocorre uma queda na
capacidade de tração em relação à velocidade
do veículo quando as marchas são trocadas.
Com o uso do conversor, todas as faixas das
marchas têm uma transição suave o que faz
com que não seja necessária a troca das

marchas a velocidades precisas a fim de se
manter uma correspondência entre a carga

existente e o motor.

O conversor de torque é montado entre o
volante do motor e a transmissão. Na sua fomra

mais simples ele é constituído por uma turbina
que é aeionada hidraulicamente por um
impulsor que gira solidariamente à rotação do
motor. Um estator estacionário é montado

entre a turbina e o impulsor, gerando um fluxo
de óleo tal que gera uma multiplicação do
torque de entrada. Quanto maior a carga
imposta à transmissão, maior é a desaceleração
da turbina o que aumenta o volume de óleo
redirecionado pielo estatoi; consequentemente
aumentando a multiplicação do torque. Isto
faz com que existam infinitas relações geradas
pelo conversor normalmente numa relação
que vai de zero a três.
O sistema de controle dos circuitos

hidráulicos é fundamental para o
funcionamento da transmissão. Este sistema

tem várias funções entre elas direcionar o óleo
para o acionamento das embreagens
necessárias para o engate das marchas, prover
lubrificação para o sistema e refrigerar o óleo
que sai do conversor. Um desenho
esquemático (FIGURA 2 - Pág.: 54) ajuda a
entendero circuito hidráulico básico existente

nos "Ibwershifts". Basicamente uma bomba

traz o óleo do cárter da transmissão para o
conversor. Antes do conversor existe uma

válvula reguladora que desvia parte do óleo
com pressão maior para a válvula de controle

das embreagens e desta para os circuitos de
embreagem propriamente ditos. Do

conversor de torque, o óleo aquecido em
função das perdas geradas no próprio conversor
vai para um radiador a fim de ser resfriado. Após
o resfriamento o óleo faz a refrigeração do trem
de engrenagens retomando ao eárter onde todo
o circuito recomeça.
Com relação ao trem de engrenagens, este
normalmente constitui-se de eixos paralelos
interconectados por engrenagens de tamanhos
diferentes cujos dentes estão em contato
constante. Embreagens direcionam a potência
através das engrenagens apropriadas a fim de
se obter a relação final desejada. Quando a
embreagem é acionada, isto faz com que a
engrenagem seja acoplada ao eixo. No
momento em que a embreagem é
desacionada, a engrenagem continua sua
rotação, porém agora desacoplada do eixo.
As embreagens de um "Powershift" são
diferentes de uma embreagem convencional
a seco. Nestas, existe um platô e um disco
com material de atrito. Quando a embreagem
não está acionada, o disco gira solidário ao
próprio platô c ao volante, transmitindo a

potência do motor para a transmissão. carga
do platô é gerada por molas helicoidais ou por
uma mola do tipo "bellevillc". As embreagens

de um "Fbwershift" tem um funcionamento

diferente, já que são acionadas
hidraulicamente. Além disto, elas constituem-

se de vários discos de diâmetros reduzidos

imersos em óleo. O acionamento da

embreagem é feito pelo circuito hidráulico
controlado por uma válvula do "Fbwershift".
Este circuito atua um pistão que pressiona os
discos com material de atrito conectando o

eixo à engrenagem desejada. Quando a
embreagem é desacionada, a pressão de óleo
no pistão é zerada e molas de retomo fazem
com que os discos se desacoplem, tomando a
rotação da engrenagem independente da
rotação do eixo. Existem algumas
transmissões que possuem marchas com
modulação, fazendo com que a transição entre
o acionamento e desacionamento das

embreagens seja feita de forma gradual,
resultando em maior conforto ao operador e

evitando os choques decorrentes das trocas
de marchas.

O uso crescente da eletrônica

Atualmente as novas transmissões têm

incorporado componentes eletrônicos a fim
de implementar novas funções e realizar a
automatização de certas tarefas. O uso de
alavancas de comando associados à eletrônica,

permitem entre outras coisas, simplificar a
troca de marchas. O módulo eletrônico pode

ser programado, por exemplo, para que sempre
que o operador realize uma troca direcional
(selecionar ré ou frente) a transmissão
selecione a primeira. Muitas outras funções
podem ser programadas também para proteger
todo o trem de força e evitar operações
incorretas. O uso da eletrônica também está

presente em outras funções como na melhora
das curvas de modulação e até para troca
automática das marchas.

Concluindo, podemos dizer que as
transmissões "Fbwershift" são indicadas para
operações em que uma grande flexibilidade e
facilidade de operação sejam necessárias. Suas
aplicações típicas no Brasil são pás-
carrcgadeiras, moto-niveladoras, compacta-
dores e "stackers". Apesar do custo deste tipo
de transmissão ser superior ao de uma
transmissão convencional devido a sua maior

complexidade, os ganhos de produti\'idade
alcançados por este tipo de sistema são muito
significativos tomando os "Fbwershifts" uma
opção sempre a ser considerada.

* Baseado em artigo elaborado por
James Robertson e Burton Zeller

Dana Off-Highway Systems Group (ex-C!ark)
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NOSSOS PRODUTOS E SISTEMAS FORA-DE-i

SISTEMAS FORA-DE-ESTRADA SPICER^e GRESEN^ Nós

do Grupo de Sistemas Fora-de-Estrada da Dana temos o orgulho em ajudá-ic

a atender as suas necessidades de forma personalizada. Isso significa entendei

os seus requisitos e fornecer-lhe os eixos, transmissões, componentes e sistemas

hidráuiicos para atender as suas apiicações de forma específica. Para servi-lo aindi
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^ADA TÊM UMA APLICAÇÃO IDEAL. A SUA!

melhor coordenamos os nossos recursos globais e Investimos em fábricas, equipamentos, tecnologia e

pessoas que traduzem o estado-da-arte no setor. Tudo Isso para que estejamos sempre preparados a atender

nossa próxima aplicação Ideal. A sua! VIsIte-nos na Internet, http://www.dana.com/offhlghway. Contate-

nos pelo telefone (051) 470-9144 e pelo fax (051) 470-2778.

Gente Encontrando A MeMr Solução®



FIGURA 2

II

características de

LAS TRANSMISIONES

''POWERSHIFT
Luiz Tenamcmzy - Ingeniero Jefe - Dana - Grupo
de Sistemas Fuera de cairelera - BrasilLas fransmisiones dei fipo "Pcwershiff" son

utilizadas en un gran número de
I vehículos fuera de carrefera. Operacio

nalmente, estas fransmisiones están a médio
camino entre las fransmisiones mecânicas

convencionales y las automáticas. La gran
diferencia entre ellas es Ia forma de selección
de las marchas. En el caso de Ia transmisión
mecânica convencional, el operador debe
apretar el pedal dei embrague, mover Ia
palanca de cambias, de modo que Ia hor-
quilla de Ia transmisión deslice engranando

Ia carona dentada correspondiente y,
finalmente, soltar el pedal dei embrague para
que nuevamente se transmita Ia potência
dei motor a las ruedas. En el caso de Ia

transmisión "Powershift", el cambio de
marchas se hace moviendo una palanca de
cambias que envia senales electrónicas que
gobiernan una válvula de contrai. Esta
válvula desvia el aceite a circuitos que
engranan y desengranan embragues de
discos múltiples que son /os que, efectiva-
mente, cambian las marchas.
Las fransmisiones "Powershift" ayudan a
reducir los problemas que normalmente

surgen cuando un operador sin experiên
cia maneja una transmisión mecânica
convencional. La razón es que este tipo de
transmisión elimina Ia necesidad de doble

accionamiento dei pedal dei embrague para
cambiar de marcha, en el caso de que los
câmbios no sean sincronizados, además

minora el desgaste excesivo dei embrague
en seco como de ofros componentes de Ia
transmisión. También evita los problemas
causados por el desgaste dei operador, que
al final dei dia, en razón dei cansando, tal

vez no realice todos los câmbios de marcha

necesarios. Consecuentemente, Ia utilización
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de "Powershift^' aumenta el rendimienfo de

Ia operadón y colabora con Ia profecdón
tanto dei motor como de todo el tren de

mando de Ia máquina.
Las máquinas pesadas de aplicaciones fuera
de carretera que están equipadas con
transmisiones mecânicas convencionales,

necesitan un contrai rígido de manejo, para
evitar danos costosos. Las cargas que actúan
sobre un equipo de este tipo se tornan
extremadamente elevadas cuando ocurre un

cambio brusco de direccián dei movimiento

o, incluso, un cambio de marcha. Las
transmisiones "Powershift" brindan protección
interna en estas situaciones, Io que puede
ser verificado cuando se observa una

máquina invirtiendo su sentido de
desplazamiento. En este caso. Ia máquina
se desacelera, se detiene y finalmente vuelve
a acelerarse en Ia direccián contraria. Todo

este proceso es determinado por Ia
transmisián, ya que el operador simplemente
mueve Ia palanca de contrai de marchas de
Ia posicián de "avance" para Ia de
"retroceso".

Los componentes de Ia transmisián

Las transmisiones "Powershift" están

constituidas por cuatro subsistemas
principales: convertidor de par, embragues
hidráulicos, sistema hidráulico de contrai dei

accionamiento de /os embragues y el tren
de engranajes de Ia transmisián propiamente
dicha. (FIGURA 1 - Pág.: 50)
A pesar de que las transmisiones "Powershift"
pueden ser utilizadas sin convertidor de par,
ésta es una excepción, porque el mismo le
ofrece grandes ventajas a todo el sistema
de transmisián. En una transmisián sin

convertidor de par hay una pérdida de
capacidad de tracción en relacián con Ia
velocidad dei vehículo cuando se cambia de

marcha. Con el uso dei convertidor, todas /os

intervalos de revoluciones de una marcha a

atra tienen una transicián suave, de modo

que no es necesario que se cambien las
marchas a velocidades precisas para
mantenerse Ia correspondência entre Ia
carga existente y el motor.
El convertidor de par se monta entre el volante
dei motor y Ia transmisián. En su forma más
simple, está constituído por una turbino
accionada hidráulicamente por un impulsar
que gira solidariamente a Ia rotacián dei
motor. Un estator estacionario se monta entre

Ia turbina y el impulsar generando un fíujo
de acerte que multiplica el par de entrada.

Cuanto mayor es Ia carga impuesta a Ia
transmisián, mayor es Ia desaceleradón de
Ia turbina, de modo que aumenta el volumen
de aceite desviado porei estator; aumentando
consecuentemente Ia multiplicación dei par.
En razón de esto, existen infinitas relaciones

generadas por el convertidor, normalmente
en una relacián de cero a tres.

El sistema de contrai de /os circuitos hidráulicos

es fundamental para el funcionamiento de
Ia transmisián. Este sistema tiene varias

funciones, entre las cuales: desviar el aceite
en Ia direccián correcfa para el accionamiento
de /os embragues necesarios para el
engranaje de las marchas, lubricar el sistema
y enfriar el aceite que sale dei convertidor de
par. Un croquis esquemático (FIGURA 2)
ayuda a entender el circuito hidráulico básico
de las transmisiones "Fbwershifi". Básicamente

una bomba envia el aceite dei cárter de Ia

transmisián hacia el convertidor. Antes dei

convertidor se encuentra una válvula

reguladora que desvia parte dei aceite con
presión más alta hacia Ia válvula de control
de /os embragues y, desde alli, hacia /os
circuitos de embrague propiamente dichos.
Desde el convertidor de par, el aceite caliente,
en función de las pérdidas generadas en el
propio convertidor, va a un radiador donde
es enfriado. Después de frio, el aceite enfría
el tren de engranajes y retoma al cárter, donde
todo el circuito recomienza.

Con relacián al tren de engranajes,
normalmente está constituído por ejes
paralelos interconectados por coronas
dentadas de tamanos c/íferentes cuyos
dientes están en contacto permanente.
Embragues desvian Ia potência a través de
las coronas dentados apropiadas para
obtenerse Ia relacián final deseada. Cuando

se acciona el embrague. Ia corona dentada
se acopla al e/e. En el momento en que el
embrague deja de ser accionado. Ia corona
continúa su rotacián, pero ahora
desacoplada dei e/e.
Los embragues de una transmisián
"Powershift" son diferentes dei embrague
convencional en seco, que están formados
por una placa de presián y un disco con
material de friccián (guamicián). Cuando el
embrague está desconectado, el disco gira
solidário con Ia placa y el volante,
transmitiendo Ia potência dei motor a Ia
transmisián. La placa ejerce presián por médio
de resortes helicoidales o por un muelle tipo
"belleville". Los embragues de Io transmisián
"Powershift" funcionan de modo diferente,
ya que son accionadas hidráulicamente.

Además, están constituidos por vários discos
de diâmetros reducidos inmersos en aceite.

El accionamiento dei embrague es realizado
por un circuito hidráulico controlado por una
válvula. Este circuito acciona un pistán que
presiona /os discos con material de friccián,
conectando el e/e o Ia corona dentada
deseada. Cuando el embrague deja de ser
accionado. Ia presián dei aceite en el pistán
es nula y muelles de retomo desacoplan /os
discos, de modo que Ia rotacián de Ia corona
se independiza de Ia rotacián dei e/e. Existen
algunas transmisiones que tienen marchas
moduladas, en que Ia transicián entre el
accionamiento dei embrague y el
desembrague es gradual, Io que resulta en
una mayor comodidad dei operador y en
câmbios de marchas más suaves.

La utilizadán cada vez rrToyor de sistemas
electrónicas

Actualmente las nuevas transmisiones tienen

componentes electránicos incorporados para
implementar nuevas funciones y realizar Ia
automatizacián de algunas tareas. El uso de
palancas de mando asociadas a sistemas
electránicos, permite, entre atras cosas,
simplificar /os câmbios de marchas. El mádulo
electránico puede ser programado, por
ejemplo, para que siempre que el operador
realice un cambio de direccián (seleccionar
avance o retroceso) Ia transmisián seleccione
Ia primera marcha. También se pueden
programar muchas otras funciones para
proteger todo el tren de mando y evitar las
operaciones incorrectas. El uso de Ia
electránico está presente, además, en otras
funciones, como en el mejoramiento de las
curvas de modulacián e, incluso, en el cambio
automático de marchas.

Concluyendo, podemos afirmar que las
transmisiones "Fbwershift" son indicadas para
operaciones en las que una gran flexibilidad
y facilidad de operacián sean necesarias.
Sus aplicaciones típicas en Brasil son palas
cargadoras, motoniveladoras, compacta-
dores y apiladoras. A pesar de que el costa
de este tipo de transmisián es superior al de
una transmisián convencional debido a su
mayor complejidad, el incremento de Ia
produclividad que este tipo de sistema logra
es muy significativo, de modo que Ia
transmisián "Fbwershifts" es una opcián que
debe ser siempre considerada.

Rasado en lai anieido cscriio por Janws
Roherlson y Burion Zeller
Dana OfT-Highway Systcnvs (si-oup (ex-Clark)
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Dimensões da caçamba têm sinergia com diferentes tipos de escavadeiras e pás-corregodeiros

Dimensiones ele Ia ccijci coonUnadas con los diferentes tipos de excavciduras 3' pulas curgadoras
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Fora-de- estrada RK 430 da Randen

é destaque na mineração e senstrucão

Lançado há menos de três anos pela
Randon Veículos, o RK 430 se

consolida como a solução compro
vada para a equação "alto desempenho x
baixo custo", t|uc mais do que nunca desafia

a capacidade competitiva das empresas
mineradoras e construtoras.

Desde o ano passado, a Randon vem
desenvolvendo com empresas parceiras um

prof^rama especial para avaliar o equipa

mento em necessidades específicas de
operação. As aplicações a campo até 30
toneladas foram efetivadas por empresas
diferentes nos estados da Bahia, Minas

Gerais e São Raulo, envolvendo o transporte
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de brita, ouro, zinco, calcário e magnesita, além
de trabalhos em constmção civil. A parceria
com a Randon foi efetivada pela Minercal (SP),
Ivaí Engenharia (MG), RH. Transportes
(MG), Egesa (MG), Magnesita SA (BA),
Embu Engenharia (unidades Itapevi e Embú

-SP) Pedreiras Cantareiras - Holdercim Brasil

S A (SP), Calcário Bonança (SP), Santa Isabel
(SP) e Britabrás (SP).

Os resultados obtidos pelas empresas
parceiras surpreenderam o próprio fabri
cante. Os custos operacionais foram
considerados pelos usuários os mais baixas
comparativamente aos equipamentos
similares, registrando em determinadas
aplicações, uma faixa média de valores entre
RS 0,23 e RS 0,30 por metro cúbico
transportado e de RS 0,14 a RS 0,18 por
tonelada transportada. A faixa de consumo
de combustível ficou entte Be 11,1 litros/
hora conforme a aplicação. Em

1.500 horas de testes, o RK 430

apresentou uma disponibilidade
mecânica acima de 98% e

nenhuma necessidade de manu

tenção corretiva no período de

operação. A sinergia das dimen
sões da caçamba com os dife
rentes tipo de escavadeiras e pás-
carregadeiras também foi apon
tado pelas empresas como

diferencial altamente positivo.
Além destes itens, mereceu

destaciue especial a velocidade de

basculamento com carga de
apenas oito segundos, que se
reverte em ganhos de tempo no
ciclo de produção. A este item a
Randon está somando novas

vantagens. "Vamos disponi
bilizar para o mercado uma
alternativa de eixo que, em
determinadas aplicações, vai
permitir um aumento de até
20% na velocidade de desloca

mento", anuncia o gerente

comercial da Randon Veículos,

Lucien Santos. Para testar a

nova tecnologia a campo, foi
escolhida a empresa Itamarati
Terra-plenagem Ltda., de São
Paulo. Segundo Lucien Santos,
a opção se deve a uma parceria
antiga, à familiaridade com o
RK 430 e ao profissionalismo
da empresa, que a habilita a
encontrar resultados confiá

veis e precisos.

Itamarati: opção incondicional pelo
fora-de-estrada

A Itamarati, pertencente a Afonso Dias, foi
o primeiro cliente de caminhões fora-de-
estrada da Randon. A parceria remonta a
1975, quando a emptesa decidiu substituir
seis caminhões rodoviários por dois fora-
de-estrada. "Logo de início foram cons
tatados ganhos tão significativos na escala
que acabaram por definir a padronização de
toda a frota. Desde então, passamos a utilizar
somente caminhões fora-de-estrada",

afirma o diretor superintendente da
Itamarati, Fernado Montera.

A padronização de frota acabou incluindo a
ptópria marca dos equipamentos. Atual
mente a empresa conta com 80 caminhões
fora-de-estrada, todos Randon, entre os

quais 39 modelo RK 430. A frota ttabalha

Basculamento em 8 segundos com carga

Vf)ilct> íon Cíiri^a rii st^^inutíts

24 horas por dia em três turnos para
movimentar quatro milhões de toneladas/
mês.

Montera não esconde que o desem
penho do RK 430 seduziu os técnicos
da Itamarati. "E a melhor relação
benefício-custo que já constatamos",
observa, anunciando a intenção de
padronizar toda a frota com este
modelo. A Itamarati é reconhecida

como uma empresa voltada para a alta
produtividade e baixo custo de
operação. O desempenho de cada
equipamento é analisado com infot-
mações completas, obtidas junto a um
banco de dados que computa cada item
e sua repercussão no resultado final.
Esta é uma das importantes estratégias que
tornaram a Itamarati destaque absoluto no
segmento de mineração no Brasil. Outra

tática, revela o diretor superin
tendente da empresa, é trabalhar
com frota nova ou semi-nova - na

Itamarati a idade média é de cinco

anos - para reduzir custos de
manu-tenção.

" Fazemos o equipamento tra
balhar para nós e não nós
trabalharmos para o equipa
mento", comenta Montera.
A fórmula é boa, mas poucos

conseguem. No modelo de
sucesso, o superintendente da
Itamarati aponta a preocupação
desde longa data em canalizat
recursos próprios para reinves-
timento em equipamentos, sem
depender de financiamentos de
terceiros. Com 500 funcionários,
a Itamarati não convive com

causas trabalhistas nem pendên
cias judiciais. Normalmente só
trabalha com empresas privadas
e  investe na qualidade dos
ser\'iços, tendo como principais
clientes MSF-Mineração Serra
da Fortaleza (MG), Serrana S.A.
(SP), Ultrafértil (GO), Novo
Astro (AP), Sama (GO),
Companhia Vale do Rio Doce,
Camargo Correia, CNO, Aidrade
Gutierrez, entre outros. Recente
mente a Itamarati foi integrada
no padrão cinco estrelas "Nosa" ,
certificação internacional de
segurança adotada pela R FZ,
considerada a maior mineradora

do mundo.
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Custo operacional chega a R$ 0,23 por metro cúbico transportado e R$ 0,14 por tonelada
Costífs cie opemción líe^ci a los R$ 0,23 por nieíro cúbico transportado \' a los R$ 0,14 por tonelada

NÜEVO, VERSÁTIL
r PODEROSO

El iuera ele earrelera RK 430 ele ReeneÊon
elesiaea en minería y €onslru€€Íén

El RK 430, lanzado hace menos de
fres anos por Randon Vehículos, ya
se está consolidando como Ia so/udón

para Ia combinación "alto desempeno x
hajo costo", que ahora más que nunca

desafia Ia capacidad competitiva de Ias
empresas de minería y construccián.
Desde el afio pasado, Randon está desar-
rollando con empresas asociadas un
programa especial para evaluar el vehículo

en condiciones específicas de operación. Las
pruebas de campo, en aplicaciones de
hasta 30 toneladas, han sido realizadas por
empresas diferentes en los Estados de Bahia,
Minas Gerais y San Pablo, incluyeron el
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transporte de grava, oro, zinc, calcáreo y
magnesita, además de servidos en Ia
construcción dvil. Las empresas asociadas
con Randon en este proyecto son: Minercal
(SP), Ivaí Engenharia (MG), RH. Transportes
(MG), Egesa (MG), Magnesita S.A (BA),
Embu Engenharia (unidades Itapevi y Embu
- SP) Pedreiras Cantareiras - Holderdm
Brasil S.A (SP), Calcário Bonança (SP), Santa
Isabel (SP) y Britabrás (SP).
Los resultados obtenidos por las empresas
asociadas han sorprendido incluso al propio
fabricante. Los usuários concluyeron que /os
costos de operación fueron compara
tivamente Ias más bajos, en relación a Ias
vehículos similares, ya que se mantuvieron,
en determinadas aplicaciones, dentro de
un rango de valores entre R$ 0,23 y R$
0,30 por metro cúbico transportado y entre
R$ 0,14 y R$ 0,18 por tonelada trans
portada. El consumo de combustible se
mantuvo en el rango entre 8 y 11,1 litros/
hora, dependiendo de Ia aplicación.
Durante el período de 1.500 horas de
pruebas, el RK 430 presentó una disponibi-
lidad mecânica por encima dei 98% y no
necesitó ningún mantenimiento correctivo.
La coordinación de las dimensiones de Ia
caja con los diferentes tipos de excavadoras
y palas cargadoras también ha sido
destacada por las empresas asociadas
como una característica altamente positiva.
Además de estos puntos, también éstas
pusieron de relieve Ia velocidad de volteo
con carga, de apenas acho segundos, que
acorta los ciclos de producción. En Io que
se refiere a velocidad, Randon está
ahadiendo nuevas ventajas. "Vamos a
poner a disposición dei mercado una opción
de e/e que, para determinadas aplicaciones,
permitirá un aumento de hasta el 20% de
Ia velocidad de desplazamiento", anuncia
el gerente comercial de Randon Vehículos,
Lucien Santos. Las pruebas de campo de Ia
nueva tecnologia, serán confiadas a Ia
empresa Itamarati Terraplenagem Ltda., de
San Fbblo. Según informa Lucien Santos, Ia
selección de esta empresa se debió a una
colaboración de muchos anos, a su
familiaridad con el RK 430 y su profesio-
nalismo, por Io que sus resultados serán
confiables y precisos.

Itamarati; opción incondicional por los
fuera de carretera

Itamarati Terraplenagem Ltda., empresa que
pertenece a Afonso Dias, fue Ia primera

vy-ií- rj'" - 1

Itamarati vai testar nova alternativa de eixo poro aumentar
em até 20% a velocidade de deslocamento

Ituiuanili rcíili-ará las pruebas cie Ia nueva opción de eje para auinenlar
basta el 2(Ki Ia velocidad de desplazamiento

cliente de camiones fuera de carretera de

Randon. La relación se remonta a 1975,

cuando Ia empresa de movimiento de
tierras decidió reemplazar seis camiones
violes por dos fuera de carretera. "Desde
el comienzo constatamos incrementos tan

significativos en Ia escala de producción
que nos llevaron a definir un nuevo perfil
para Ia flota. Desde entonces empezamos
a utilizar solamente camiones fuera de
carretera", afirma el director' superin
tendente de Itamarati, Fernando Montera.

La uniformidad de Ia flota acabó incluyendo
Ia propia marca de los camiones de
acarreo. Actualmente Ia empresa cuenta
con 80 camiones fuera de carretera, todos

Randon, entre los cuales 39 son dei modelo
RK 430. La flota trabaja 24 horas por dia
en tres turnos para mover cuatro millones
de toneladas por mes.
Montera se enorgullece en decir que el
desempeho de los RK 430 ha conquistado
a los técnicos de Itamarati. "Es Ia mejor
relación costa / beneficio que ya hemos
constatado", observa y anuncia el
proyecto de formar toda Ia flota con este
modelo. Itamarati tiene el renombre de

una empresa que trabaja con alta
productividad y bajos costos de
operación. El desempeno de cada equipo
es analizado con base en informaciones

completas, compiladas a través de un
banco de datos que computa cada item
y su repercusián en el resultado final.
Esta es una de las principales estratégias

que han transformado a Itamarati en una
de las empresas que más se destaca en el
sector minera de Brasil. Otra táctica, revela

el director superintendente, es trabajar
siempre con una flota nueva o seminueva:
Ia edad promedio de los equipas de
Itamarati es de cinco anos, para reducir
los costos de mantenimiento. "El objetivo
es que los equipas trabajen para nosotros
y no que nosotros trabajemos para ellos",
comenta Montera.

La fórmula es muy buena, pero poços
consiguen aplicaria. Para lograr el êxito,
el superintendente de Itamarati apunta
Ia política, seguida desde hace mucho
tiempo, de canalizar recursos propios
para Ia reinversión en equipas, sin Ia
necesidad de depender de financia-
mientos de terceros. Itamarati tiene una

plantilia de 500 funcionários, y no
responde a causas laborales ni tiene
pendências judiciales. Normalmente só/o
trabaja con empresas privadas e invierte
en Ia calidad de los servidos. Sus

principales clientes son: MSF-Mineração
Serra da Fortaleza (MG), Serrana S.A.
(SP), Ultrafértil (CO), Novo Astro (AP),
Sama (GO), Companhia Vale do Rio
Doce, Camargo Correia, CNO y Andrade
Gutierrez, entre atros. Recientemente
Itamarati ha recibido el patrón cinco
estrellas "Nosa", certificación interna

cional de seguridad adaptada por RTZ,
que está considerada como Ia companía
minera más grande dei mundo.
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ASSISTÊNCIA TÉCNICA

ASISTENCIÁTECNiCÀ Ref. 128

Equipamentos em Tocantins: revendedor assume toda responsabilidade pela manutenção preventiva

CONTRATO DE

MANUTENÇÃO INTEGRAL
(^['ro:"!? a^n Tf^rrrrrrrrrí^ rrrr"rrG"rrro:riL

rrp<7 r'<"^rT-(^rtr^ cznÇrc-
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A s obras da Hidrelétrica Luís Eduardo
/-\ Magalhães, no Estado de Tocantins
X Ainauguram um novo tipo de serviço
oferecido pelo revendedor Sotreq na área de
construção pesada. Trata-se do contrato de

manutenção para novos equipamentos, onde
o revendedor assume toda responsabilidade
para a manutenção preventiva, corretiva e

preditiva, garantindo, durante 42 meses, a
disponibilidade operacional de 90% dos
equipamentos. Ao todo, estão cobertos pelo
contrato 10 caminhões 769D, seis tratores

D8R, dois D6R, duas escavadeiras 375L,
duas 345B e uma 320BL, duas carregadeiras
980G, duas 950F-II e duas motoniveladoras

140H.

Para cumprir o contrato de manutenção que
contempla mão-de-obra e peças de
reposição, a Sotreq está instalada no canteiro
de obras da usina com uma equipe de 15
pessoas. Engenheiros e técnicos da Sotreq
têm disponíveis escritório informatizado,
almoxarifado, sete veículos utilitários e

leves, ferramental adequado, manuais e
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aparelhos portáteis de diagnóstico e
monitoramento. A exemplo do que vem
sendo adotado pela Sotreq no setor de
mineração, na construção da nova usina do
Tocantins vem sendo aplicado um software
denominado Sistema de Manutenção, que

tem como característica principal o controle
dos dados das máquinas e de seus
componentes, analisando consumos, custos
e manutenção preventiva, sinalizando
tendências para a manutenção preditiva.
Com a implementação desse novo contrato
de manutenção as empresas consorciadas
têm garantido o compromisso de preservação
de seu patrimônio com o devido retorno dos
investimentos, uma vez que, de acordo com
o contrato, a garantia dos equipamentos fica
estendida, independentemente do número
de horas trabalhadas. Além disso, o alto índice

de disponibilidade das máquinas, garante o
cumprimento do cronograma das obras.
A Usina Hidrelétrica Luís Eduardo

Magalhães, um projeto com custo orçado em
U$ 1,2 bilhão, está sendo construída no

Estado de Tocantins. Localizada a 52

quilômetros de Palmas, a capital do estado, a
hidrelétrica contará com cinco turbinas com

capacidade de geração de 173 MW cada

uma, totalizando 850 M\\( já em agosto de
2002. Atualmente a demanda de energia
elétrica no estado é de cerca de 26% da

produção planejada da nova usina. Estimativas
indicam que em 2002 a demanda de
eletricidade do estado será de 200 MW/h, o

que garante a exportação do excedente da
produção a estados do norte e do sul do pas.
Duas das principais constmtoras do pais,
Andrade Gutierrez e Companhia Norberto
Odebrecht (CNO) se uniram para formar o
Consórcio Construtor UHE Lajeado e
tiveram como desafio inicial a mobilização
de seus recursos num curto período de
tempo, adaptando suas diferentes culturas e
estilos de trabalho à realidade do novo

empreendimento.
A quantidade de volumes movimentados
para a construção da nova usina é significativa:
em sua primeira etapa, onde previa-se o
desvio do rio Tocantins, foram movimentados

899 mil metros cúbicos de rocha e solo,

durante seis meses de trabalho. Na segunda
fase, em andamento, estão previstas
escavações de 3.813.020 metros cúbicos em
rocha a céu aberto, além 3.213.750 metros

cúbicos de escavação comum. Para a
construção da barragem, prevê-se um volume

de 1.009.831 m3 de concreto convencional

e outros 233.243 m3 de concreto rolado. A

nova usina terá uma barragem de 2.530
metros de comprimento e 36 metros de altura
e o vertedouro da barragem terá 14 vãos de
17 metros cada um. A hidrelétrica formará

um lago de 630 metros quadrados, com
reservatório de 5,5 bilhões de metros cúbicos

de água.
Os equipamentos pesados disponibilizados
para a construção da nova usina somam 56,
dos quais 42 são Caterpillar e três são
modelos que pela primeira vez estão
trabalhando no Brasil: são as escavadeiras

375L e 345B e o caminhão fora de estrada

769D que trabalham em escavação de rocha.
Esses modelos fazem parte do novo lote de
29 equipamentos Caterpillar adquiridos pelo
consórcio especialmente para trabalharem na
construção da usina, que incluem os modelos
D8R e D6R de tratores de esteiras, 980G e

950F-II de carregadeiras, 140H de
motoniveladora e 320BL de escavadeira. Os

equipamentos foram adquiridos levando-se
em conta o dimensionamento feito de acordo

com o tipo de material trabalhado. Na região,
o predomínio de rocha é o grani to, com índice
de abrasividade Los Angeles de 37%.
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& SONS, INC

Novos, ''Rebui/f e usados

Venda - Aluguel - Financiamento
GUINDASTESGUINDASTES

Guindastes treliçados e hidráulicos sobre caminhão, esteiras ou tipo ̂ ^RT" de 10 a 600 ton
Mais de 250 guindastes em stock

Alugel de Guindastes
American

sobre esteiras de 60 a 600 ton.

Manitowoc

sobre esteiras de 100 a 250 ton.

Kobelco

sobre esteiras de 50 a 175 ton.

Terex

hidráulicos de 30 a 110 ton.

Guindastes sobre caminhão,

esteiras e pedestal.

TEREX
P&H

_  , _ Guindastes hidráulicos e
Produtos Terex SuperStackers

Master Dealer UMIAIN
Guindastes Hidráulicos

Guindastes treliçados sobre
esteiras de 50 a 1300 ton

Dermínahammer
rouKOA*»oh ^rnrr

V
Martelos a diesel e vibratórios

Os
CN

<D
Os:

Máquinas(atendimento em Português):
Ph:001 (305)406-9085 Waldemar, Fax:001(305)406-9095,

E-mail:wpolizzi@aol.com Pecas: Ph:001-(954)974-1101 Fax:001-(954)974-0122
NO SUL DA FLORIDA: 1414 N.W. 107 AVE Suite 105 Miami, FL, USA 33172



r^fjí-v

Garantia estendida, independentemente do número de horas trabalhadas.

CONTRATO DE

MANTENIMIENTO

INTEGRAL
bj} Ji:í JJjJ np:J

n Ias obras de Ia central hidro-
' eléctrica Luís Eduardo Magalhães,
Estado de Tocantins, se ha inau

gurado un nuevo tipo de servido ofrecido
por el revendedor Sotreq, dei área de Ia
construcciôn pesada. Se trata de un
contrato de mantenimiento para nuevos
equipas, mediante el cual el revendedor
asume toda Ia responsabilidad de Ias
mantenimientos preventivo y correctivo
además dei diagnóstico prematuro.

garantizando así, durante 42 meses, el
90% de disponibilidad de operación de
Ias equipas. En total estàn cubiertos por el
contrato diez camiones 769D, seis tractores

D8R y dos D6R, dos excavadoras 375L,
dos 345B y una 320BL, dos cargadores
980G y dos 950F-II y dos motoniveladoras
140H.

Para cumplir el contrato de mantenimiento,
que incluye mano de obra y repuestos,
Sotreq instaló en el obrador de Ia central

un equipo de 15 personas, entre ingenieros
y fécn/cos, que tienen a su disposición una
oficina informatizada, un depósito, siete
vehículos utilitários y livianos, el
herramental específico, manuales y
aparatos portátiles para diagnósticos y
monitoreo. Sotreq está usando en Ia obra
de Ia central hidroeléctrica de Tocantins
un softv/are denominado Sistema de
Mantenimiento, que es el mismo que utiliza
en el sector de minería y cuyas
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características príncipales son: contrai de
datas de Ias máquinas y sus componentes,
análisis de consumos, costas y mante-
nimiento preventivo y análisis de seríales
para efectuar el diagnostico prematuro.
Al implantar este nuevo concepto de
contrato de mantenimiento. Ias empresa
que integran el consorcio a cargo de Ia
obra, han garantizado Ia presetvacián de
su patrimônio y el rendimiento de sus
inversiones ya que, de acuerdo con el
contrato, se amplia el p/azo de validez de
Ia garantia de Ias equipas, indepen-
dientemente dei número de horas

trabajadas y, además, el alto índice de
disponibilidad de Ias máquinas garantiza
el cumplimiento dei programa de obras.
La central hidroeléctrica Luís Eduardo

Magalhães, un proyecto presupuestado
en U$ 1.200 millones, está siendo

construída en el Estado de Tocantins, a

52 km de Palmas, capital dei Estado, y
tendrá cinco turbinas que generarán 173
MW cada una, produciendo 850 MW
ya en agosto de 2002. Actualmente Ia
demanda de energia eléctrica dei Estado
es de cerca dei 26% de Ia producción
planeada de Ia nueva central. Estima-

ciones indican que en 2002 Ia demanda
de electricidad dei estado será de 200

MW/h, habrá, por Io tanto, un excedente
que se exportará para Ias Estados de
Ias regiones Norte y Sur.
Dos de Ias príncipales empresas
constructoras de Brasil, Andrade

Gutierrez y Companhia Narberto
Odebrecht (CNO), se unieron para
formar el Consorcio Constructor UHE

Lajeado, vendendo el desafio de
movilizar sus recursos en un período muy
corto de tiempo para adaptar culturas y
estilos de trabajo propios a Ia realidad
dei nuevo proyecto.
El volumen dei movimiento de tierra para
Ia construcción de Ia central es enorme.

En Ia primera etapa, para desviar el
cauce dei rio Tocantins, se movieron

899.000 mil m^ de roca y sue/o, un servido
que durá seis meses. En Ia segunda etapa,
en ejecucián, se excavarán 3.813.020 m^
de roca a cielo abierto además de

3.213.750 m^ de excavacián común. La

nueva central tendrá una presa de 2.530
m de extensión por 34 m de altura y un
vertedero con 14 vanos de 17 metros

cada uno. Para construiria se calcula que

se usaran 1.009.831 m^ de hormigán
armado y 233.243 m^ de hormigán
vibrado. La central formará un lago de
630 m^ en el que se embalsarán 5.500
millones de metros cúbicos de agua.
La flota de equipas pesados que se
encuentra a disposición de Ia obra de Ia
central está compuesta por 56 máquinas,
de Ias cuales 42 son Caterpiliar, entre ellas
3 modelos que están trabajando por
primera vez en Brasil: se trata de Ias
excavadoras375L y 345B y dei camián
fuera de carretera 769D para servidos
de excavacián de roca. Estos modelos

hacen parte de un nuevo lote de 29
equipas Caterpiliar que el consorcio
adquirió especialmente para trabajar en
Ia construcción de Ia central, que también
incluye Ias modelos D8R y D6R de
tractores de oruga, 980G y 950F-II de
cargadores, 14014 de motoniveladora y
320BL de excavadora. Se compraron
estos equipas llevándose en cuenta Ia
envergadura de Ia obra y el tipo de
material que se debe trabajar, que en
esa región es predominantemente
compuesta de roca y granito cuyo índice
de abrasión Los Ajigeles es dei 37%.

A ECOPLAN, TEM SEMPRE A PONTA

ecoplan
METALÚRGICA

Usando tecnologia de ponta na fabricação
do aço, a ECOPLAN transforma materiais
como: cromo, níquel, molibdenio e
manganês em ferramentas de penetração
de solo que, passando por três processos
de tratamento térmico, adquirem
propriedades mecânicas de resistência ao
impacto, abrasão e desgaste.
A busca da "Qualidade Total" e
certificação "ISO 9000" levam as
ferramentas de ataque ao solo ECOPLAN
a serem a escolha certa agora e no futuro.
Toda a linha de produtos, (dentes, cantos
de lâminas, segmentos de roda motriz e
diversos tipos de pontas) são encontrados
nas principais lojas de peças para tratores.
Consulte seu revendedor.

ECOPLAN "A força DO AÇO"

QUALIDADE - RESISTÊNCIA - DURABILIDADE

Fone:+ 55 (051)470.6825
Fax:+ 55 (051)470,1468
E-mali: met@ecoplan,conn.br
internet: www.ecoplan.com.br/met

Ref. 130 METALÚRGICA ECOPLAN LTDA.
Av. Tancredo Neves, 100 Distrito Industriai

Cachoeirinha - RS - Brasil

CEP: 94930-540
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Britador Barmac, da Svedola

Tríturadora Bannuc, de Svedala

UM MANUAL
PARA O USUÁRIO

Livre traz conceitos básicos sobre processos
e fórmulas para especificafão de

equipamentos de britagem e para calcular o
consumo dos materiais de desgasteDurante a M&TEXPO'99, será

lançado no estande da revista
Btasil Mineral o livro "Britagem",

do engenheiro metalúrgico e chefe do

Laboratório de Tecnologia Mineral da
Escola Politécnica da USP, Arthur Pinto
Chaves. Nesse livro o autor, que também
ministrará palestra durante o evento, parte

dos conceitos básicos da cominuição
(processo que envolve a britagem e a
moagem), analisa os diversos tipos e
tamanhos de equipamentos disponíveis.
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fornece indicações e critérios para a seleção
e dimensionamento de britadores, inclusive

com exercícios didáticos, enfoca os

principais fatores responsáveis pelo
desgaste das peças e componentes, e discute
os aspectos envolvidos na operação e
manutenção desses equipamentos. Abaixo,.
um resumo dos principais itens abordados.

Conceitos básicos

Cominuição é o conjunto de operações de
redução de tamanhos de partículas
minerais, executado de maneira controlada

e de modo a cumprir um objetivo pré-
determinado. Isto inclui as exigências de
controlar o tamanho máximo dos produtos
e de evitar a geração de quantidades
excessivas de finos. As operações de
cominuição se fazem necessárias na
realidade industrial para permitir o
manuseio do material, e o transporte
contínuo, assim como para permitir a
utilização do minério (a brita para concreto
ou pavimentação, por exemplo, deve ter
tamanhos bem definidos), e para liberar as
partículas dos minerais úteis e dos minerais

de ganga e permitir a sua separação.
As operações de cominuição são a britagem e
a moagetn. Elas são diferentes não só em
termos da faixa de tamanhos considerada

como, principalmente, dos mecanismos de
redução de tamanhos envolvidos. Nos
processos de britagem, as partículas
grosseiras sofrem a ação de forças de
compressão ou de impacto. Os processos
de moagem se restringem às frações mais
finas e utilizam mecanismos de abrasão e

arredondamento (quebra de arestas). As
operações de cominuição podem ser feitas
a seco ou a úmido. 'A úmido" significa que
a moagem é feita em uma polpa com água
suficiente para o transporte dos sólidos. 'A
seco" significa com a umidade natural do
minério - isto é, sem adição de água - o que
é possível somente até um certo limite de
umidade.

Equipamentos

Existem inúmeros tipos de britadores.
Nem todos entretanto têm aplicação
industrial tão generalizada que mereçam
destaque (observe o quadro abaixo).

Britadores giratórios

Estes britadores têm um elemento móvel,

que é o cone, e um elemento fixo, que é o
manto (também referido como côncauo). O
cone tem um movimento excêntrico - isto

é, ele gira em torno de um eixo que não é o
eixo do cone. Desta forma, ele se aproxima
e se afasta das paredes internas do manto
num movimento recessivo circular. Neste
movimento, uma parte do cone se aproxima
do manto, ao passo que a parte às suas costas
se afasta. A parte que se aproxima esmaga
as partículas entre o manto e o cone. Atrás,
no afastamento, as partículas encontram
espaço para cair até serem contidas e então,
no movimento de aproximação, serem
esmagadas.
Os britadores - tanto de mandíbulas como

giratórios - têm uma limitação de processo
para a relação de redução, tornando
necessários três ou quatro estágios
sucessivos - as britagens primária,
secundária, terciária e quaternária. Os
britadores de mandíbulas usados para as
britagens primária, secundária e terciária
(não fazem britagem quaternária) têm

família

Mandíbula

Giratórios

TIPO FUNÇÃO

1 eixo ou Dodge Primários o terciários

Impacto

2 eixos ou Bloke

Giratórios

Cônicos standard

Cònicos ''shorthead'

Inter-partícula

Britadores de eixo horizontal

Primários

Primários

Secundários

Terciários

Quaternários / moagem grossa

Britadores de eixo vertícdlr ikiLi.

Primários o terciários

Terciários

Especiais

Moinhos de martelo

Bradford

Terciários a quaternários

Primários

Outros Carvão e minerais moles
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projeto mecânico razoavelmente parecido.
Já com os britadores da família dos

giratórios, isto não ocorre, cada estágio
exigindo um projeto diferente.

Tamanhos

Para os britadores de mandíbulas usam-se
as duas dimensões da abertura de entrada:
o gape e a largura da mandíbula móvel.
10060 representa um britador de
mandíbulas de 60 cm de gape e 100 cm de
largura da mandíbula. O primeiro número
está associado ao tamanho máximo de
partícula que o britador pode receber e
britar. O segundo número está associado à
capacidade de produção do equipamento.
Para os britadores giratórios usam-se
números semelhantes: a abertura de
passagem entre o manto e a aranha (relativo
ao tamanho máximo da alimentação) e o
diâmetro da base do cone (relativo à
capacidade do equipamento). Assim, um
britador giratório 5474 tem uma abertura
livre de 54" e um cone com base 74". Os
britadores cônicos podem ser fornecidos
com diferentes desenhos de câmara (para
grossos, intermediárias e para finos), de
modo que fica mais cômodo usar apenas o
segundo número. Assim, muitas vezes eles
são referidos pelo diâmetro da base do cone:
26", 51", 60" etc.
Os britadores de impacto precisam de
dupla designação, o tamanho da boca de
alimentação (largura e abertura) e as
dimensões do rotor (diâmetro e
comprimento).

Seleção de Britadores

A escolha de um britador para um dado
serviço deve atender uma série de
exigências, cada qual independente das
demais. Uma delas é que vai impor o
tamanho do equipamento a ser escolhido.

São elas:

a) condição de recepção: o britador deve
ter um gape suficientemente grande para
deixar passar o fragmento máximo da
alimentação. Não só deixá-lo passar, mas
fazê-lo chegar até uma posição dentro da
câmara de britagem em que haja condição
dele ser britado.

b) condição de processo: o britador deve
gerar a distribuição granulométrica
desejada pelo engenheiro de processos.

Cada britador tem uma série de regulagens
limitada e é preciso verificar se ele opera
na abertura desejada.
c) capacidade: o britador tem uma
capacidade que varia com o seu tamanho
e, para cada tamanho, com a abertura.

Fator de serviço

Os britadores operam de maneira
intermitente: o caminhão encosta de ré,

bascula, abaixa a báscula e se afasta; então
o caminhão seguinte na fila encosta de ré,
bascula etc. Resulta que o britador fica
muito tempo ocioso (razão de os
britadores de mandíbulas terem os

volantes para armazenar energia durante
estes períodos). Em conseqüência é
necessário utilizar um fator de serviço para
que o britador possa atender à capacidade
necessária. Este fator é 1,5 para os

E portanto

importante

saber calcular

o consumo

das peças

e prever

o momento

de troca

britadores primários e 1,25 para os
demais.

Desgaste de peças de britadores

Os dois grandes itens de custo de britagem
são a energia e as peças de desgaste. E
portanto importante saber calcular o
consumo destas peças e poder prever o
momento da sua troca. O método para
calcular este desgaste foi desenvolvido pelo

saudoso Prof. Fernando A. Siriani, no

começo dos anos 70. Ele encontra-se
descrito na sua tese de doutoramento e em

várias publicações. O seu método,
resumidamente, consiste em:

1 - calcular a energia consumida na
britagem através da equação de Bond:

10.WI 10.WI

W = •, onde

Vp Vf

W é a energia consumida na britagem em
kWh/t,

WI é o "work index" de Bond, expresso em

kWh/st.

P = malha por onde passa 80% do produto,

F = malha por onde passa 80% da
alimentação.

OPERAÇÃO

Lubriflcação

A lubrificação do britador é uma
preocupação constante. Os equipamentos
modernos trabalham com lubrificação
forçada. Muitos modelos têm um
dispositivo de proteção (intertravamento)
que funciona da seguinte forma: quando
se liga o equipamento, inicialmente é
acionada a bomba de óleo lubrificante.

Somente quando este penetrou entre os
eixos e mancais é que o motor do britador
é liberado para a partida.
Os sistemas de lubrificação de alguns
modelos são grandes e ocupam áreas
significativas. E necessário, no projeto,
prever espaço para eles, acesso e facilidades
para manutenção.

Regulagem

A regulagem da abertura do britador é o
parâmetro operacional mais importante.
Nos britadores de mandíbulas é feita

mediante a cunha ou encosto da

abanadeira. Nos britadores da família dos

giratórios é feita levantando ou abaixando
o cone.

Nestes últimos, antigamente, era preciso
girar a parte superior do manto (conhecida
como "anel") para rosquear a aranha.
Utilizavam-se sistemas de macacos
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hidráulicos para fazer este movimento.
Esta regulagem tinha que ser feita com o
britador parado e vazio. Ela era feita por
tentativa e erro, isto é, fechava-se, ligava-
se o britador e verificava-se a medida da

abertura. Se ela estivesse muito aberta,

fechava-se mais um pouco, até chegar no
valor desejado. Se ela estivesse muito
fechada, abria-se um pouco, até acertar.
Este sistema foi substituído pela
regulagem hidráulica. Uma câmara cheia
de óleo, por baixo do cone, sustenta-o.
Bombeando-se óleo para esta câmara, o
cone é levantado. Para abaixá-lo, retira-se

óleo. Em caso de sobrecarga do britador,
entrada de alguma peça metálica, como
um dente de escavadeira, existe um

dispositivo de alívio que abre o britador,
descarrega a peça e depois retorna às
condições normais de operação.

Problemas operacionais

Um britador pode trabalhar mal por
diversas razões;

a) empastamento; quando a alimentação
tem grande proporção de finos e está úmida,
ela pode grudar nas mandíbulas. Se estes

A regulagem

da abertura do

britador é o

parâmetro

operacional

mais

importante

finos são argilosos, tornam-se plásticos e
não escoam para baixo: a cada movimento
da mandíbula o material é amassado mas

não desce.

b) entupimento ("blocking"): blocos
grandes, maiores que o tamanho máximo

admitido pelo bitador podem entrar nele.
Acontecendo isto, o britador não pode
quebrá-los e eles ficam entalados, numa
posição tal que impedem o movimento da
mandíbula. Esta situação é muito
freqüente em britadores primários que não
têm grelha de proteção e é necessário parar
toda a operação até retirar o bloco. Algumas
vezes, a única solução possível é desmontar
o bloco dentro do britador com explosivo.
c) atolamento ("bridging"): as partículas
podem se armmar dentro do britador de
mandíbulas de tal maneira que formam um
arco que sustenta as partículas acima dele
e impede a sua passagem. Cessa o
escoamento através do britador, apesar de
este continuar funcionando.

d) "choking": conforme o material vai
sendo britado, o volume total ocupado
pelas partículas aumenta - fenômeno do
empolamento. Isto acontece continua
mente. Nos britadores de mandíbulas, à

medida que isto ocorre, a secção disponível
para o escoamento das partículas diminui.
Então, dentro do britador existe uma

posição onde a capacidade de vazão é
mínima. Se a vazão com que o britador é

alimentado excede esta vazão crítica, o

britador atola.

QUALIDADE EXCLUSIVA EM LÂMINAS
DENTES E CANTOS PARA TRATORES

m
Indústria © Comércio Lida

A TBM fabrica materiais de

alta qualidade a partir de seu aço
especialmente desenvolvido, com alto
teor de carbono e manganês,
oferecendo desempenho e resistência
superiores contra abrasão e impacto
em qualquer tipo de terreno.
Investindo em programas de
qualidade e treinamentos, a TBM
possui hoje uma estrutura moderna,
ágil, versátil, capaz de atender todas
as exigências de seus clientes.

Consulte-nos.

Ref. 132

"Excelência em

vencer desafios"

TBM Indústria e Comércio Ltda

Av. das indústrias 3404 - Bicas

Santa Luzia - MG - Brasil

TEL: +55 (31)641 4073
FAX: +55 (31)641 4075
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Arthur Pinto Chaves

Ing. Arthur Pinto Chaves

UN MANUAL PARA

EL USUÁRIO
Libro presenfa ios €on€op§os básÍ€os de los proresos y
fórmulas para espesifísar los equipos de frifuraslón y
para saisular el sonsumo de los maierlales de desgaste
En el slantj de Ia revista Brasil Mineral

en Ia M&T EXPO 99, será lanzado el
libro "Britagem" (Trifuración), dei

Ingeniero Metalúrgico Arthur Pinto Chaves,
jefe dei Laboratório de Tecnologia Mineral
de Ia Escuela Politécnica de Ia Universidad
de San Pablo (USP). En este libro, el autor,
que también dará una conferência sobre
el tema durante Ia feria, parte de los
conceptos básicos de Ia conminucián.

proceso que comprende Ia trituración y Ia
molienda, analiza los diversos tipos y
tamanos de los equipos disponibles,
relaciona Ias informaciones y critérios
indicados para Ia selección y el dimen
sionado de trituradoras, presentando
algunos ejercicios didácticos, enfoca los
principales factores responsables dei
desgaste de sus partes y componentes, y
discute los diversos aspectos de su

operación y mantenimiento. A continuación,
presentamos un resumen de los principales
puntos desarrollados.

Conceptos básicos

Conminucián es el conjunto de Ias
operaciones de reducción dei tamano de
Ias partículas minerales, ejecutadas de
forma controlada y de manera a alcanzar
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Ref 7331 NOSSOS EIXOS E TRANSMISSÕES TEM UMA

APLICAÇÃO IDEAL. A SUA!

SPICER' Se você é fabricante de tratores, pás carregadeiras, veículos para mineração, máquinas
rodoviárias e outras fora-de-estrada, a Dana pode ser seu fornecedor. Nossa exper-

iência em sistemas e componentes de transmissão para veículos fora-de-estrada
íomará seu parceiro. Juntos projetaremos e desenvolveremos a melhor

^pIlQ^ç^Q Qgg(jQ Q pi-Qjeto inicial até a fabricação e serviços
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Es sumamente

importante saber
calcular el

consumo de los

repuestos
y prever el
momento de

reemplozarlos

un objetivo predeterminado. Esto se refíere
a Ia necesidad de controlar el tamano

máximo de los productos y de evitar Ia
generación de cantidades excesivas de
finos. Las operaciones de conminución son
indispensables en Ia realidad industrial
para permitir Ia manipulación de los
materiales y su transporte continuo, así
como para posibilitar Ia utilización de los
minerales (Ia grava para hormigón o
pavimentación, por ejemplo, debe tener
un tamano bien definido) y para liberar

las partículas de los minerales útiles y de
ganga y permitir su separación.
Las operaciones de conminución son Ia
trituración y Ia molienda, que son diferentes
no só/o en Io que se refiere al rango de
tamanos considerado sino, principalmente,
a los mecanismos de reducción dei tamano

involucrado. En los procesos de trituración,
las partículas brutas son sometidas a Ia
acción de fuerzas de compresión o de
impacto. Los procesos de molienda se
restringen a las fracciones más finas y
utilizan mecanismos de abrasión y
rodadura (redondeo de las aristas). Las
operaciones de conminución pueden ser
húmedas o en seco. "ffúmeda" significa
que el proceso de molienda se aplica a
una pulpa con agua suficiente para el
transporte de los sólidos. "En seco" significa
con Ia humedad natural dei mineral, es
decir, sin adicionarle agua, Io que es posible
solamente hasta un cierto limite de
humedad.

Equipas

Existe un sinnúmero de tipos de trituradoras.
Sin embargo, no todos ellos tienen una

aplicación industrial tan generalizada que
merezcan ser resaltados. Examinaremos los

siguiente tipos (observe el cuadro).

Trituradoras de mandíbulas

En las trituradoras de mandíbulas, los

elementos mecânicos activos son una

placa metálica móvil (mandíbula móvil),
que realiza un movimiento alternativo(se

La regulación de
Ia apertura

de Ia trituradora

es el parâmetro
operativo más
importante.

aproxima y se aleja) y una placa metálica
fija (mandíbula estacionaria). La distancia
entre las mandíbulas en el extremo

superior de Ia trituradora es muy

família

De mandíbulas

Giratórios

De impacto

TIPO

De 1 eje o Dodge

De 2 ejes o Bloke

Giratórios

De conos estándor

De conos de cobezo corto

Inter-partícula

Trituradoras de eje horizontal

FUNClON

Primarias a terciarias

Primarias

Primarias

Secundarias

Terciarias

Quaternários / moagem grossa

Trituradoras de eje vertical ^

« Molinos de martillos

Primarias a terciarias

Terciarias

Terciarias a cuartas

Bradford

Otros

Primarias

Carbón y minerales blandos
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importante y se denomina apertura de
alimentación.

Trituradoras giratórias

Estas trituradoras tienen un elemento

móvil, que es ei cono, y un elemento fijo,
que es el manto (también llamado
cóncovoj. El cono tiene un movimiento
excêntrico -es decir que gira en torno de
un e/e que no es el e/e dei cono. Asf, se
aproxima y se aleja de Ias paredes
internas dei manto en un movimiento
circular. En este movimiento, una parte
dei cono se aproxima dei manto, mientras
Ia parte opuesta se aleja. La parte que
se aproxima machaca Ias partículas entre
el manto y el cono. Atrás, donde el cono
se aleja dei manto. Ias partículas tienen
espado para caer hasta que son
detenidas y, entonces, en el movimiento
de aproximación, son machacadas.
ias trituradoras, tanto Ias de mandíbulas
como Ias giratórias, tienen una limitación
de proceso en el coeficiente de reducción,
por Io que son necesarias tres o cuatro
etapas sucesivas: Ias trituraciones
primaria, secundaria, terciaria, etc. ias
trituradoras de mandíbulas usadas sólo
en Ias trituraciones primaria, secundaria
y terciaria, tienen proyectos mecânicos
muy similares. Por el contrario. Ias
trituradoras de Ia familia giratória
requieren un proyecto específico para
cada etapa.

Tamanos

Las trituradoras de mandíbulas se
identifican a través de dos dimensiones
de Ia boca de alimentación: Ia apertura
y el ancho de Ia mandíbula móvil. Así,
10060 representa una trituradora de
mandíbulas con 60 cm de apertura de
alimentación y 100 cm de ancho de Ia
mandíbula. El primer número estó
asociado al tamano máximo de partículas
que Ia trituradora puede admitir y
procesar. El segundo número estó
asociado a Ia capacidad de producción
dei equipo.
Las trituradoras giratórias usan números
similares: Ia apertura de alimentación
entre el manto y Ia cruceta (relativo al
tamano máximo de las partículas
admitidas) y el diâmetro de Ia base dei
cono (relativo a Ia capacidad dei equipo).
De este modo, una trituradora giratória

5474 tiene una apertura libre de 54" y
un cono con base 74" de diâmetro. Las

trituradoras de canos pueden
suministrarse con diferentes disenos de

câmara de machaqueo (para gruesos,
intermedias y finos), de modo que resulta
más cômodo usar apenas el segundo
número. Por eso, a menudo, se /os
identifica por Ia medida dei diâmetro de
Ia base dei cono: 26", 51", 60", etc.

Las trituradoras de impacto requieren una
designación doble, el tamano de Ia boca
de alimentación (ancho y apertura) y las
dimensiones dei rotor (diâmetro y
longitud).

Selección de trituradoras

La selección de una trituradora para un
servido dado debe atender a una serie
de exigências, independientes entre sí.
Una de ellas va a determinar el tamano
dei equipo apropiado. Estas condiciones
son:

a) condición de recepción: Ia trituradora
debe tener una apertura de admisión
suficientemente grande para dejar pasar
el fragmento máximo de alimentación. No
sólo dejarlo pasar, sino permitirle llegar
hasta una posición dentro de Ia câmara
de machaqueo donde pueda ser triturado.
b) condición de proceso: Ia trituradora
debe entregar Ia distribución granu-
lométrica planeada por el ingeniero de
procesos. Cada trituradora tiene una serie

fQQíjlacíones limitadas y es necesario
que se verifique si funciona con Ia apertura
de salida adecuada.
c) capacidad: Ia trituradora tiene una
capacidad que varia en función de su
tamano y, para cada tamano, en función
de Ia apertura.

Factor de servicio

Las trituradoras operan de manera
intermitente: el camion se ubica marcha
atrás, vuelca Ia carga, baja Ia caja y se
aleja; entonces el camión siguiente de Ia
fila, se ubica marcha atrás, vuelca Ia
carga, etc. Resulta que Ia trituradora tiene
mucho tiempo ocioso (por esta razón las
trituradoras de mandíbulas tienen volantes
para almacenar energia durante estos
períodos). En consecuencia es necesario
utilizar un factor de servicio para que Ia
trituradora atienda a Ia capacidad
requerida por Ia operación. Este factor

es de 1,5 para las trituradoras primarias
y de 1,25 para todas las demós.

Desgaste de piezas de las trituradoras

Los dos componentes de los costos de
trituración más importantes son Ia energia
y las piezas de desgaste. Por Io tanto es
fundamental saber calcular el consumo

de estas piezas y poder prever el momento
de reemplazarlas. El método para calcular
este desgaste ha sido desarrollado por el
Prof. Fernando A. Siriani, a comienzos de

Ia década de los 70 y se encuentra en su
tesis de doctorado, ademós de haber sido
reproducido en diversas publicaciones.
Este método, resumidamente, consiste en:

1 - calcular Ia energia consumida en Ia
trituración a través de Ia ecuación de
Bond:

10. Wl 10. Wl

W = , donde

Vp Vf
W es Ia energia consumida en Ia trituración
en kWh/t,

Wl es el "work index" de Bond, en kWh/st.
P = tela por donde posa el 80% dei
producto,
F = tela por donde posa el 80% de Ia
alimentación.

OPERACIÓN

Lubricación

La lubricación de Ia trituradora es una
preocupación permanente. Los equipos
modernos funcionan con lubricación
forzada. Muchos modelos cuentan con un
dispositivo de protección (bloqueo) que
funciona de Ia siguiente forma: al
conectarse el equipo, primero se acciona
Ia bomba de aceite lubricante y solamente
después que el aceite ha penetrado entre
los ejes y los cojinetes, el motor de Ia
trituradora es liberado para el arranque.
Los sistemas de lubricación de algunos
modelos son grandes y ocupan espadas
significativos. Por esta razón, es necesario
que el proyecto incluya el espado
suficiente para su ubicación, acceso y
facilidades de mantenimiento.

Regulación

La regulación de Ia apertura de Ia
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frituradora es el parâmetro operativo más
importante. En Ias trituradoras de
mandíbulas es realizada por médio de Ia
cuna o apoyo de Ia mandíbula môvil. En
Ias trituradoras de Ia familia de Ias

giratórias se Ia efectúa levantando o
bojando el cono.
En éstas, antiguamente, era necesario
girar Ia parte superior dei manto
(conocida como "anillo") para enrascar
Ia cruceta, para Io cual se utilizaban
criques hidráulicos. La regulacián debía
ser hecha con Ia trituradora parada y
vacía, por aproximaciones sucesivas, es
decir, se Ia cerraba, se ponía en
funcionamiento y, entonces, se verificaba
Ia medida de Ia apertura. Si fuera
demasiado grande, se repetia el proceso,
cerrándola, hasta que se conseguia Ia
apertura requerida. Si fuera muy
pequena, se repetia el proceso,
abriéndola, hasta que se lograba el
tamano adecuado.

La regulacián hidráulica ha reemplazado
este sistema. Consiste en una câmara

llena de aceite ubicada abajo dei cono,
que Io sustenta por flotación. Al
bombearse aceite en esta câmara, el cono

se levanta. Para bajarlo, se retira aceite.
En el caso de producirse una sobrecarga
en Ia trituradora, por Ia entrada de alguna
pieza metálica, como una punta de
excavadora, por ejemplo, existe un
dispositivo de alivio que abre Ia
trituradora, descarga Ia pieza y después
recupera Ia posición normal de operación
con Ia regulacián de solida prevista.

Problemas de operación

Una trituradora pode trabajar mal por
diversas razones:

a) empastado: cuando Ia alimentacián
tiene una gran proporcián de finos y está
húmeda, el material se adhiere a Ias
mandíbulas. Si Ias finos son ardilosos, se

vuelven plásticos y no fluyen hada abajo,
de modo que con cada movimiento de Ia
mandíbula el material es amasado pero
no baja.
b) obstruccián ("blocking"): bloques
grandes, mayores que el tamano máximo
admitido por Ia trituradora pueden entrar.
Cuando esto sucede. Ia trituradora no
puede machacarlos y se atasca, Io que
impide el movimiento de Ia mandíbula.

Esta situacián es muy frecuente en
trituradoras primarias que no tienen
parrilia de proteccián y, en estos casos,
es necesario parar toda Ia operación hasta
retirar el bloque. A veces. Ia única solucián
posible es quebrar el bloque dentro de Ia
trituradora con explosivos.
c) puenteo ("bridging"): Ias partículas
pueden acomodarse dentro de Ia
trituradora de mandíbulas de tal modo

que forman un arco que sustenta Ias
partículas que están por arriba e impide
su paso. El flujo de materiales se detiene,
a pesar de que Ia trituradora continúa
funcionando.

d) estrangulamiento ("choking"): a medida
que el material va siendo triturado, el
volumen total ocupado por Ias partículas
aumenta -fenômeno de ampollado-, Io
que sucede continuamente. En Ias
trituradoras de mandíbulas, a medida que
esto ocurre. Ia sección disponible para el
flujo de Ias partículas disminuye. Por esta
razán, dentro de Ia trituradora existe un

punto donde Ia capacidad de caudal es
mínima. Si el caudal con que Ia trituradora
es alimentada excede este caudal crítico.
Ia trituradora se ahoga.

rator/an
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OPERAÇÃO
OPERAClON Ref. 136

MANUTENÇÃO DA MINA CASA DE
PEDRA ELEVA

DESEMPdUmnHHlDTORES

A Mineração Casa de Pedra (CSN)
possui uma frota de 17 caminhões

'Wabco Halpak fora de estrada, com
capacidade para 120 toneladas, res
ponsáveis pelo transporte do minério de
ferro das frentes de lavra para a planta de
beneficiamento (Britador Primário). Os
fora de estrada utilizados em Casa de Pedra
estão equipados com motores Detroit
diesel, 12 cilindros em "V", 1.250 HE O
período usual de vida útil (horas tra-
balhadas) deste tipo de equipamento é de
8.000 horas. Mas em Casa de Pedra, os
motores apresentam rendimento de 21 mil
horas, marca que, segundo a Detroit,
ivisao da General Motors, é benchmark

mundial.

O aumento da performance dos motores
se eve ao trabalho desenvolvido pela

manutenção. Após à implantação
o Q , em 1989, os mecânicos passaram

a utilizar a ferramenta MASP (Método de
Análise e Solução de Problemas). Foi
criado um grupo de trabalho, que se
dedicou, inicialmente, a apresentar
alternativas para aumentar o rendimento
dos motores, que, até aquele momento,
apresentavam desempenho semelhante ao
dos similares utilizados nos caminhões fora
de estrada das demais minerações.
Através da análise de dados do controle da
manutenção, o grupo de trabalho
identificou dois problemas que afetavam a
vida útil dos motores Detroit diesel: alta
temperatura do óleo lubrificante,
excedendo a máxima recomendada pelo
fabricante, e contaminação do sistema de
admissão de ar, provocada pela presença de
sílica. A elevação da temperatura implicava
perda das características do óleo e a
contaminação do sistema de ar era causada
pelo procedimento incorreto na
manutenção dos elementos filtrantes. A
soma deste dois fatores resultava no
desgaste prematuro das bronzinas e kit de
força.

Equipe de manutenção de
Coso de Pedra

(/(' nuinu-iiiniifiiit) ilc
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Ganho inicial

Para solucionar o problema da alta
temperatura do óleo lubrificante, a equipe
de manutenção substituiu o produto em
uso (SAE 40) por um de maior eficiência,
o SAE 50. Quanto à contaminação do
sistema de ar, passou-se a adotar
procedimentos para troca e descarte dos
elementos filtrantes e a utilizar peças de
reposição de melhor qualidade. Com a
adoção destas medidas, a performance dos
motores Detroit apresentou crescimento
de 53%. Em outras palavras, a vida útil dos
caminhões saltou de 8 para 12,2 mil horas
trabalhadas.

Melhoria contínua

Os resultados obtidos confirmaram a

importância da continuidade do processo
de melhoria contínua. Apesar dos
resultados obtidos, a contaminação do
sistema de ar persistia e, além disso, o
sistema de injeção sofria com a corrosão,
causada pela formação de ácido sulfúrico.
A manutenção descobriu que o ácido
sulfúrico era formado pelo alto teor de
enxofre e de água encontrados no diesel.
O problema foi solucionado através da
aquisição de diesel metropolitano, com

baixo teor de enxofre e instalação de filtros
separadores de água do diesel.
O grupo também observou que a
contaminação do sistema de ar era
provocada pela entrada de finos de minério
de ferro durante a montagem do motor.
Para eliminar o problema, a equipe de
manutenção construiu na oficina um
ambiente pressurizado, onde os motores
são atualmente montados. Os métodos de
inspeção foram aprimorados, através da
utilização de termômetro laser e micro-
câmera, medidas que contribuíram para
sedimentar o aumento da performance.
Com estas mudanças, o desempenho dos
motores Detroit áieseA atingiu o patamar de
21 mil horas trabalhadas.

Economia

O custo da reforma de um motor Detroit
diesel é de aproximadamente US$ 47 mil.
Como o desempenho dos motores evoluiu
de 8.000 para 21.000, evitou-se a realização
de 2,6 reformas - relação entre a
performance inicial e final. A economia
superou a casa dos US$ 2 milhões. A conta
é simples. Multiplica-se o número de
caminhões (17) pela economia gerada com
a evolução do desempenho de cada motor
- US$ 122,2 mil, valor que correspondente
ao número de reformas que deixaram de
ser feitas.

Sobre Casa de Pedra

A Mineração Casa de Pedra é responsável
pelo abastecimento de minério de ferro
(granulado e sinter feed) para a Usina
Presidente Vargas (CSN), em Volta
Redonda. Casa de Pedra está localizada no

município de Congonhas, a aproxima
damente 100 quilômetros de Belo
Horizonte, em Minas Gerais. No ano

passado, a produção da mina foi de 11,6
milhões de toneladas.
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MANTENUyilBNTO EN LA MINA CASA DE

PEDRA AUMENTA

EL DE LDS-MOTORES

La empresa Mineração Casa de Pedra
(CSN) posee una flota de 7 7
camiones fuera de carrefera Wabco

Halpak, de 120 toneladas de capacidad,
que son ias responsables dei transporte
de mineral de hierro desde /os frentes de

mineraje hasta Ia planta de beneficio -
Trituradora Primaria. Todos estos camiones

utilizados en Ia mina Casa de Pedra están

equipados con motores Detroit diesel de
12 cilindros en «V» y 1.250 hp. El período
usual de vida útil -horas trabajadas- de
este tipo de motor es de 8.000 horas.
Pero, en Casa de Pedra, Ias motores
presentan un rendimiento de 21 mil horas,
marca que, de acuerdo con Detroit, una
división de General Motors, es una
referencia mundial.

El incremento dei desemperío de estos

Detroit diesel: Rendimento de 21 mil horas

Deiroil diesel: dumciún de 21 000 horas

motores se debe al trabajo desarrollado
por el equipo de mantenimiento que,
después de Ia implantación dei TQC en
1989, comenzó a usar una herramienta
denominada AMSP -Método de Análisis

y Solución de Problemas. También se creó
un grupo de trabajo cuya función era,
inicialmente, buscar alternativas para
aumentar el rendimiento de los motores,

que, hasta ese momento, presentaban un
desempeno semejante al de los demás
motores utilizados en los camiones fuera

de carretera de Ias otras áreas mineras.

A través dei análisis de datos dei contrai
de mantenimiento, el grupo de trabajo
identificá dos problemas que afectaban
Ia vida útil de los motores Detroit diesel:

alta temperatura dei aceite lubricante, por
arriba de Ia máxima recomendada por
el fabricante, y contaminacián con sílice
dei sistema de admisián de aire . Las altas

temperaturas derivaban en pérdidas de
las características dei aceite y Ia
contaminacián dei sistema de admisión

Alta Tecnologia
Qualidade Total
Eficiência Comprov
Fabricando e fornecendo mais de 20.000 diferentes itens aplicáveis em equipamentos Caterpiiiar
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era causada por procedimientos
incorrectos al efectuar el manfenimiento

de Ias elementos filtrantes. Estos dos

factores juntos ocasionaban el desgaste
prematuro de /os cojinetes y dei sistema
de fuerza.

Mejora inicial

Para solucionar el problema de Ias altas
temperaturas dei aceite lubricante, el
equipo de mantenimiento substituyó el
producto en uso (SAE 40) por uno más
eficiente, el SAE 50. Para evitar Ia
contaminación dei sistema de entrada de

aire, se pasó a cambiar con más
frecuencia /os elementos filtrantes y a usar
repuestos de mejor calidad. Con estas
medidas, el desempeno de /os motores
Detroit presentó un incremento dei 53%.
En otras palabras. Ia vida útil de /os
motores pasó de 8.000 para 12.200
horas trabajadas.

Mejora permanente

Los resultados obtenidos confirman Ia

importância de Ia continuidad dei proceso

de mejora permanente. A pesar de /os
resultados positivos. Ia contaminación dei
sistema continuada ocurriendo y, además,
el sistema de inyección se danaba como
consecuencia de Ia corrosión causada por
el ácido suifúrico. El equipo de
mantenimiento descubrió que el ácido
suifúrico se formaba por Ia alta
concentración de azufre y de agua
encontrados en el combustible. El

problema se solucionó cuando se comenzó
a usar diesel con bajo contenido de azufre
y se instalaron filtros separadores de agua
dei diesel.

El grupo también observó que Ia
contaminación dei sistema era provocada
por Ia entrada de finos de mineral de
hierro al ensamblar el motor. Para eliminar

el problema, el equipo de mantenimiento
construyó en el taller un ambiente
presurizado en donde actualmente se
arman /os motores. Los métodos de

inspección también han sido perfeccio-
nados con el uso de termômetros láser y
microcámoras. Estas medidas han

contribuido para aumentar el desempeno
de /os motores Detroit diesel, llegándose
al nivel de Ias 21 mil horas trabajadas.

Economia

El costa de Ia reforma de un motor Detroit

diesel es de, aproximadamente, US$ 47
mil. Como el rendimiento de los motores

pasó de 8.000 para 21.000 horas
trabajadas, se evitaron 2,6 reparaciones,
relacionando el desempeno inicial y final.
El ahorro pasó de los US$ 2 millones. El
cálculo es sencillo: se multiplica el número
de camiones (17) por el ahorro que se
consiguió con el aumento dei desempeno
de cada motor -US$ 122,2 mil, suma que
corresponde al número de reparaciones
que no fue necesario realizar.

Sobre Casa de Pedra

La empresa de minería Casa de Pedra es
Ia responsable por el abastecimiento de
mineral de hierro (granulado y sinter feed)
para Ia siderúrgica Presidente Vargas
(CSN), en Volta Redonda. Casa de Pedra
está ubicada en el município de Congo
nhas, a aproximadamente 100 km de
Belo hlorizonte. Estado de Minas Gerais.

El ano posado Ia producción de Ia mina
fue de 11,6 millones de toneladas.

COHHRUOICMif^ip JüilO MESBHPHHO
Rádios Transceptores Motoro1a\ portáteis, móveis, fixos, repetidoras.

para Radiocomunicação Antenex - distribuidor para todo o Brasil.
CO

Comercialização, locação, assistência técnica, projetos e licenciamento.

Nossas soluções de comunicação estão presentes nos
W^inti^s empreendimentos, entre outros:

^iste^ Arihnngfiftm * Presidente Dutra; Gasoduto Bolívia/Brasil;
A  ' I, Usina Hld^^ica de Machadinho; Usina Hidrelétrica de Itá.

+ BAPI
BAPI Indústria e Comércio Ltdo.
Âv. João Bernordo de Medeiros, 185
CEP 07197-010 - Guorulhos - São Poulo - SP

Tel.: 011 6440-5395 - Fox: 011 6440-4476

www.bopi.com.br - e-moil: bopi@crystoinet.com.br
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DANA TRAZ PARA O BRASIL

TOMADAS DE FORÇA CHELSEA

A Dana Albarus SA Indústria e Comércio,

líder nacional em cardans e diferenciais, está

trazendo para o Brasil sua linha de tomadas
de força (PTO) Chelsea, produzidas nos
Estados Unidos.

Para aplicações em máquinários fora-de-

Lbs/ft e são multiplicadas (com uma ou duas
engrenagens), podendo ser usadas com
bombas hidráulicas menores, dispensando a
aceleração do veículo para atingir níveis
máximos de operação.
Txla a linha PTO é fomecida em conjunto
completo, com acionamentos, luz indicadora,
mangueiras, conexões e agregados e têm
sistemas de acionamento pneumático.

Tomadas Chelsea; para forques entre 120 e 500 Lbs/ft

Tomas de fuerza Chelsea: para pares entre 120 y 500 Lbs/pie

estrada, tratores, basculantes, unidades do

Corpo de Bombeiros, compactadores de lixo
ou substituindo motores estacionários em

veículos "limpa-fossa", as tomadas Chelsea
são projetadas para torques entre 120 e 500
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eletropneumático, cabo, alavanca, elétrico ou
eletrohidráulico (transmissão automática).

Outras novidades são as tomadas para
acoplamento direto na bomba hidráulica,
eliminando o cardam, principal foco de
manutenção, flanges rotativas para
acoplamento da bomba, PTOs com eixo de
acoplamento vazando para lubrificação sem
a desmontagem do conjunto e um sistema
de segurança que indica se a caçamba de
caminhões basculantes está destravada com

o veículo em movimento, todos com
certificação ISO 9001.
A Chelsea, que integra o Grupo de Sistemas
de Veículos Pesados da Dana, atua em 9
países, com 50 fábricas e 5 centros de
pesquisa e desenvolvimento e respondeu, em
1998, por cerca de 18% do volume de vendas
da Dana.

DANA TRAE A BRASIL

TOMAS DE FUERZA CHELSEA

Dana Albarus SA Indústria y Comércio,

líder nacional en cardanes y diferenciales,
está trayendo a Brasil su línea de tomas
de fuerza (PTO) Chelsea, fabricadas en
/os Estados Unidos.

Para aplicaciones en maquinaria fuera
de carretera, tractores, camiones

volcadores, motobombas, compactadores
de basura o para reemplazar motores
estacionários en vehículos de limpieza de
fosas sépticas. Ias tomas de fuerza
Chelsea han sido disenadas para pares
entre 120 y 500 Lbs/pie y son
multiplicadas (con uno o dos engranajes),
de modo que pueden ser usadas con
bombas hidráulicas menores, sin
necesidad de que el vehículo acelere para
alcanzar los niveles máximos de
operación.
Toda Ia línea PTO es suministrada en
conjuntos completos, con accionamiento,
luz indicadora, mangueras, conexiones y
agregados. El sistema de accionamiento
puede ser: neumático, electroneumático,
por cables, de palanca, eléctrico o
electrohidráulico (transmisión automática).
Otras novedades son Ias tomas para
acoplamiento directo en Ia bomba
hidráulica, eliminando el cardan, principal
punto de mantenimiento, bridas rotativas
de acoplamiento a Ia bomba, PTOs con
e/e de acoplamiento hueco, para
lubricacián sin necesidad de desmontar
el conjunto, y un sistema de seguridad
que indica si Ia ca/o de los camiones
volcadores está destrabada mientras el
vehículo está en movimiento, todos
cuentan con Ia certificación ISO 9001.
La empresa Chelsea, que integra el Grupo
de Sistemas de Vehículos Pesados de
Dana, está presente en 9 países, con 50
fábricas y 5 centros de investigación y
desarrollo, y ha sido responsable, en
1998, de cerca dei 18% dei volumen de
ventas dei grupo Dana.

CENTRAL DE CONCRETO

CIBI NAS OBRAS DE LAJEADO

Uma central de concreto dosadora e

misturadora da CIBI - Companhia Industrial
Brasileira Impianti foi a escolhida, entre
similares fabricadas na Europa, EUA e
América Latina, para a construção da Usina
Hidrelétrica de Lajeado, pelo Consórcio
Lajeado, formado pelas Construtoras Andrade
Gutierrez e Norberto Odebrecht.

A Central, modelo Uni-5, tem capacidade de
produção real de 150 m3/h, cinco classes de
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agregados, volume de estocagem de 225 m3
e 2 misturadores com capacidade de 3 m3
de concreto vibrado cada, para usinagem de
concreto convencional e compactado a rolo.
Para garantir seu volume de produção, a
central foi equipada com correias
transportadoras de 1 m de largura e potência
total instalada de 410 HR Outra adequação
foi feita em parte das válvulas de dosagem
dos agregados, com a instalação de um
sistema especial de comportas tipo pêndulo,
para possibilitar o trabalho com pedras de até
150 mm de diâmetro.

Um sistema de controle totalmente

computadorizado permite a armazenagem de
até 600 fórmulas de concreto, a dosagem e
transferência de 5 tipos de agregados, 4 tipos
de cimento, 2 tipos de aditivos, água, gelo e
microsilica, além de medir a umidade
existente nas areias, corrigindo o tração de
concreto em função dessa umidade.
A Usina Hidrelétrica de Lajeado, em
Miracema (TO), terá capacidade de
produção de 865 MW e deve utilizar, até o
final de sua constmção, cerca de 1 milhão
m3 de concreto convencional e 250 mil m3
de concreto compactado a rolo. Além da
central, a GIBI também fechou contrato com
o consórcio para o fomecimento de caçambas
para o transporte do concreto, com

acionamento hidráulico e capacidade de 3 a
6 m3.

PLANTA DE HORMIGÓN CIBI
EN LAS OBRAS DE LAJEADO

modificadas, con Ia insfalación de un
sistema especial de compuertas tipo
pêndulo, para posibilitar Ia labor con
piedras de hasta 150 mm de diâmetro.
Un sistema de contrai totalmente

computadorizado permite el
almacenamiento de hasta 600 fórmulas

de hormigón. Ia dosificación y
transferencia de cinco tipos de áridos,
cuatro tipos de cemento, dos tipos de
aditivos, agua, hielo y microsílice, además
:de medir Ia concentración de agua de
Ias arenas, corrigiendo Ia formulación dei
hormigón en función de esa humedad.
La Usina Hidroeléctrica de Lajeado, en
Miracema (TO), tendrá una capacidad
de producción de 865 A/1W y está previsto
que su construcción consumirá airededor
de un milión de metros cúbicos de

hormigón convencional y 250 mil m^ de
hormigón compactado con rodillos. La
empresa OBI también ha sido contratada
por el consorcio responsable de Ia obra
para suministrar remolques para el
acarreo dei hormigón, con accionamiento
hidráulico y capacidad de 3 a 6 m®.

ABCP APOSTA NA

PAVIMENTADORA

E PERFILADORA WIRTGEN SP 500

A ABCP - Associação Brasileira de Cimento
Partland (Regional Sul) - adquiriu da Wirtgen
GmbH uma pavimentadora e perfiladora

contínua de concreto modelo SP 500.

Primeiro equipamento a operar no Brasil, a
máquina tem auto-propulsão sobre esteiras
e desenho modular, permitindo uma
transformação rápida e fácil para a execução
de pavimentes rígidos e a construção de
grande variedade de perfis monolíticos, como
barreiras de segurança, muretas, canaletas,
sanjetas e meio-fio.
O chassis telescópico é fabricado com perfis
de aço de alta resistência e tem vários pontos
de acoplamento nas quatro laterais para
colunas e moldes, possibilitando a escolha
dos ângulos mais convenientes para o trabalho
a ser executado. Aunidade central é equipada
com motor Diesel, trocador de calor, gerador
de energia elétrica de alta freqüência (200
Hz), bombas hidráulicas, radiador individual
para refrigeração do óleo hidráulico e capo
revestido de isolamento acústico,

í^ra os operadores, a plataforma de comando
ocupa a mesma largura da máquina,
garantindo total visibilidade da operação,
descarga e alimentação correta de correto,
pavimentação e construção dos perfis. O
painel de controle pode ser reposicionado
conforme o serviço e um microprocessador
controla os comandos de velocidade de

trabalho e deslocamento, avanço e ré, altura
do molde, nivelamento longitudinal e
transversal.

As esteiras têm giro de 90° e sapatas
revestidas com placas de poliuretano. O sem-
fim, com acionamento hidráulico, para

Una planta dosificadora y mezcladora de
hormigón de ÇIBI - Companhia Industrial
Brasileira Impianti ha sido seleccionada,
entre similares fabricadas en Europa,
EE.UU. y América latina, para Ia
construcción de Ia Usina Hidroeléctrica
de Lajeado, por el Consorcio Lajeado,
formado por Ias Constructoras Andrade
Gutierrez y Norberto Odebrecht.
La planta, modelo Uni-5, tiene capacidad
de producción real de 150 m^/h, cinco
clases de áridos, vo/umen de
olmacenamiento de 225 m^ y dos
mezcladores con capacidad de 3 m^ de
hormigón vibrado cada uno, para
elaboración de hormigón convencional y
compactado con rodillos. Para garantizar
su volumen de producción. Ia planta está
equipada con cintas transportadoras de
1 m de ancho y potência total instalada
de 410 HR Además, algunas de Ias
válvulas de dosificación de áridos fueron

Projeto modular, paro pavimentos rígidos e grande variedade de perfis monolíticos

Di.ieíio modulai: para pavimentos rígidos v gran varíedad de peifiles monolíticos
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regulagem da velocidade de giro nos dois
sentidos, conta com helicoidais de grande

diâmetro, evitando o risco de desagregação
da massa e com dispositivos hidráulicos para
regular a altura do trabalho. No lugar do sem-
fím também é possível instalar um
espalhador frontal com movimento
transversal e vertical, acionado por sistema
hidráulico de velocidade regulável. Também
a comporta frontal, com placa de alisamento
e movimento vertical, é acionada

hidraulicamente, controlando a entrada

simétrica do concreto na câmara de vibração.
Essa foi dividida em compartimentos, com
vibradores colocados a 30-40 cm de distância

uns dos outros e a 15 cm dos extremos do

pavimento. Os vibradores, elétricos, de
agulhas de alta freqüência regulável (até 200
Hz) têm potência de até 900 KN para
liquidificar o concreto.
Outras vantagens do equipamento são o
molde de forma deslizante, com sistema

hidráulico de controle de altura da base e das

placas laterais de extrusão do concreto,
protetores de tipo guilhotina, também com
cilindros hidráulicos montados nas placas
laterais do molde, mesa de alisamento com

acionamento hidráulico, desempenadeira
com movimentos alternativos em diagonal
para selar a superfície do movimento e
nivelamento e direção automáticos. Para a
constmção de leitos de concreto em vias
férreas, foram produzidos moldes especiais
para grande variedade de perfis monoliticosa,
a partir de métodos desenvolvidos na

Alemanha, Inglaterra e Holanda.

ABCP ADQUIRIÒ RAVIA/iFí-:' ' -
PERFIlADOã' V'/iRTO n

La ABCP -Asociación Brasilena de

Cemento Porfland (Regional Sur)- ha
adquirido de Wirfgen GmbH una
pavimenfadora / perfiladora continua de
hormigón modelo SP 500, Ia primera de
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estas máquinas a operar en Brasil.
La máquina es autopropulsada sobre
orugas y tiene diseno modular, que permite
una transformadón rápida y fácil para Ia
e/ecuc/ón de pavimentes rígidos y Ia
construcción de una gran variedad de
perfiles monolíticos, como contracarriles,
separadores de vias, canaletas, cunetas
y bordillos.
El chasis telescápico es fabricado con
perfiles de acero de alta resistência y
cuenta con vários puntos de acoplamiento
en /os cuatro lados para columnas y
encofrados, Io que posibilita Ia selección
de Ias ângulos más convenientes para Ia
tarea a ser ejecutada. La unidad central
está equipada con un motor Diesel,
cambiador de calor, generador de
energia eléctrica de alta frecuencia (200
Hz), bombas hidráulicas, radiador
individual para enfriamiento dei aceite
hidráulico y cubierta dei motor revestida
con aislante sonoro.
Para Ias operadores. Ia plataforma de
mando es dei mismo ancho que Ia
máquina, garantizando total visibilidad de
Ia operación para Ia descarga y
alimentación de hormigán correctas tanto
en Ia pavimentacián como en Ia
construcción de los perfiles. El tablero de
control puede ser ubicado de acuerdo con
el servido y un microprocesador controla
los mandos de velocidad de operación y
desplazamiento, avance y retroceso. Ia
altura dei encofrado y Ia nivelación
longitudinal y transversal.
Las orugas tienen 9CP de giro y zapatas
revestidas con placas de poliuretano. El
e/e s/n f/n de accionamiento hidráulico,
para ajustar Ia velocidad de giro en los
de los sentidos, cuenta con helicoides de
gran diâmetro, para evitar el riesgo de
segregacián de Ia mezcla, y con
dispositivos hidráulicos para ajustar Ia
altura de trabajo. En vez dei s/n fin,
también es posible instalar un colocador/
esparcidor frontal con movimiento
transversal y vertical, accionado por un
sistema hidráulico de velocidad ajustable.
La compuerta frontal, con reglón
emparejador y movimiento vertical, tam
bién tiene accionamiento hidráulico para
controlar Ia entrada de hormigón en Ia
câmara de vibración. Esta ha sido
dividida en compartimientos, con
vibradores colocados a 30-40 cm de
distancia entre sí y a 15 cm de los
extremos dei pavimento. Los vibradores

son eléctricos y de agujas de alta
frecuencia ajustable (hasta 200 Hz) y
tienen potência máxima de 900 KN para
licuefacer el hormigán.
Otras ventajas de este equipo son el
encofrado deslizante, con sistema
hidráulico de control de altura de Ia base
y de las planchas laterales de extrusián
dei hormigón, protectores tipo guillotina,
también con cilindros hidráulicos
montados en las planchas laterales dei
encofrado, reglón emparejador con
accionamiento hidráulico, enrrasadora
con movimientos alternativos en diagonal
para sellar Ia superfície dei pavimento,
además de nivelación y dirección
automáticas. Para Ia construcción de
lechos de hormigón en vias férreas han
sido disenados encofrados especiales
para una gran variedad de perfiles
monolíticos, a partir de métodos de-
sarrollados en Alemania, Inglaterra y
Holanda.

NOVO MODELO DE ANDAIME
ELÉTRICO PARA SERVIÇOS

O VA-SU, novo modelo de andaime elétrico,
com modemo sistema de locomoção vertical
e horizontal, para utilização em limpeza de
fachadas, rebocos, pinturas, colocação de pára-
raios, inspeção de tanques e manutenção
industrial, entre outras aplicações, foi lançado
pela Andaime - Locação, Indústria e
Comércio Ltda. O equipamento está
equipado com painel elétrico, duplo cabo de
aço, dando maior estabilidade e evitando o
giro no próprio eixo quando o andaime não
está apoiado a uma superfície, carenagem
com fibra de vidro, piso anti-derrapante e
rodas duplas para deslizamento em
superfícies verticais, o que elimina a quebra
de vidros e danos às fachadas.

A capacidade de carga do VA-SU é de 200 kg
e não é necessária uma rede exclusiva para o
equipamento, que pode ser ligado na rede
elétrica usada na construção, em razão de seu
motor de baixa amperagem (1,5 HP),
havendo a opção de acionamento manual, no
caso de falta de energia. O VA-SU também
possibilita o uso de "no break".

■  ■ ut ANDAMIO

TK/CO ÍAAA StRVICIOS

El VA-SU, nuevo modelo de andamio
eléctrico, con moderno sistema de
desplazamiento vertical y horizontal, para
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Com mais de 24 anos de experiência, a Lufer sabe como ninguém

que não basta apenas fabricar a melhor peça ou realizar o melhor

serviço. É preciso estar sempre um passo à frente; Inovando,

fomecendo soluções precisas em equipamentos pesados de

movimentação e, principalmente, tomando-se a melhor opção para

seus clientes. Por tudo Isso, a Lufer é considerada uma das mais

estruturadas fabricantes de peças e prestadora de serviços para

aplicação em mãquinas e equipamentos Caterplllar, Komatsu,

Cummins, Volvo e Müller. Tendo sua qualidade e tecnologia

reconhecida nos mais exigentes mercados mundiais. Mas a Lufer

não pára por ai. Vai além. Trabalha e

desenvolve ações para

estar sempre ao

lado de seus

clientes,

fomecendo a eles um

pronto atendimento, rápido prazo de entrega, o melhor preço,

ampla qualidade e segurança. Fatores que fazem a grande diferença

quando sua empresa não pode se dar ao luxo de parar.

INMETRO fcf®'

Lufer Indústria Mecânica Ltda.
Informações: (041)382 3536 e-mail: lufer(§)b.com.br
Televendas: (041) 382-3646 Fax.: (041) 382-3317
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Va-Su: Cabo de aço duplo e capacidade para 200 Kg

Va-Sii: Cahie de acero dohle v capcicidad de 200 Kg

ufilizarse en limpieza de fachadas,
revogues, pinturas, colocación de
pararrayos, inspección de tanques y
mantenimiento industrial, entre atras
apiicaciones, ha sido lanzado por
Andaime - Arrendamiento, Industria y
Comercio Ltda. El equipo cuenta con un
tablero eléctrico, cable de acero doble.
Rei. U4

que le da más estabilidad y evita que
gire sobre el propio e/e cuando el andamio
no está apoyado en una superfície,
carcasa de fibra de vidrio, piso
ántiderrapante y ruedas dobles para
deslizamiento sobre superfícies verticales,
que eliminan Ia rotura de vidrios y danos
en Ias fachadas.

El VA-SU tiene capacidad de carga de
200 kg y no requiere una instalación
eléctrica exclusiva, pudiendo ser
conectado a Ia red eléctrica usada en Ia
construcción, en razôn dei bajo amperaje
de su motor (1,5 fiP). En el caso de que
faltara energia, el VA-SU tiene una opción
de accionamiento manual y Ia posibilidad
de usar sistemas ininterrumpibles de
energia.

LINHA DE VÁLVULAS
ISENTAS DE LUBRIFICAÇÃO

Uma das três maiores fornecedoras do setor
de automação pneumática do país, com sede
no Rio Grande do Sul, a Dover está lançando
a Goldmix Dover, uma nova linha de válvulas
isentas de lubricação e maior vazão, com
pequeno curso de comutação e vida útil
prolongada.
Utilizadas para controlar o sentido e a direção
do fluxo de ar, as válvulas estão disponíveis
em bitolas G-1/4" e G-1/8" e nas versões
solenóide mola pneumática, duplo solenóide,
solenóide piloto, solenóide diferencial por
pressão, piloto mola pneumática, duplo piloto
e piloto diferencial por pressão. A necessidade
de lubrifícação fica eliminada em razão do
sistema de vedação de forma perfilada, à base
de composto de poliuterano, das válvulas,
que possibilitam estanqueidade com baixo
atrito e vedações com alta resistência e
abrasão.

Em todas as versões com solenóide, as
bobinas podem assumir posições a 90°, em
relação à base da válvula, com a bobina de
topo e vertical. A mudança de posição é obtida
pelo giro. do suporte da bobina, depois de
desconectados os parafusos do suporte.
Integram a linha as bases em todas as versões
5/2 vias, conforme norma NAiVIUR, e o
sistema de manifold modular ou
acoplamento de várias válvulas a uma mesma
base, permitindo um menor espaço físico na
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EQUIPAMENTOS E

MANUTENÇÃO?

^^Organização da Manutenção
^^Especificação de Equipamentos
✓Sistemas Informatizados

✓Perícias e Avaliações
✓Propostas Técnicas
✓Traduções

N. VELOSO

VRM Assessoria em Tecnologia Empresarial S/C Ltda. / N. Veioso Comércio e Assessoria Ltda. - R. Turiassú, 1274 - CEP 05005-000 - Tei.: (011) 3872-4778 - Fax: (011) 263-7535
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Goldmix Dover : maior vazão e pequeno curso de comutação

Goldmix Dover : niayor caudal y pequena carrera de eonmutación

instalação, redução de conectores e tubos.

LiNEA DE VALVULaS QUE

NO REQUIERFN LUBRICACIÓN

La empresa Dover, una de Ias fres
mayores proveedoras dei ramo de
automatización neumática de Brasil, con

casa matriz en Rio Grande do Sul, está

lanzando una nueva línea de válvulas: Ia

Goldmix Dover. Son válvulas que no
requieren lubricación y tienen mayor
caudal, pequena carrera de eonmutación
y vida útil prolongada.
Utilizadas para controlar el sentido y Ia
dirección dei f/u/o de aire. Ias válvulas
están disponibles en Ias medidas G-1/4"
y G-1/8" y en Ias versiones a solenoide
con accionamiento neumático, de doble

solenoide, a solenoide piloto, a solenoide
diferencial por presión, piloto con
accionamiento neumático, doble piloto y

piloto diferencial porpresián. La necesidad
de lubricación es eliminada en función dei

sistema de sellado de Ias válvulas, que
tiene forma perfilada y es de un
compuesto de poliuterano. Son sellos de
alta resistência a Ia abrasián y posibilitan
Ia estanqueidad con poco roce.
En todas Ias versiones a solenoide. Ias

bobinas pueden ubicarse a 90-, en
relación a Ia base de Ia válvula, con Ia

bobina de tope y vertical. El cambio de
posición se realiza girando el soporte
de Ia bobina, luego de retirarse /os
tornillos dei soporte. Integran esta línea
Ias bases de válvulas en todas Ias
versiones 5/2 vias, de acuerdo con Ia
norma NAMUR, y el sistema modular
múltiple, o acoplamiento de varias
válvulas en una misma base, dismi-
nuyendo el espado físico de Ia
instalación y reduciendo el número de
conectores y tubos.

SVEDALA LANÇA MAIOR
BRITADOR DE MANDÍBULAS

DO BRASIL

A Svedala acaba de lançar o maior fabricante
de mandíbulas fabricado no Brasil. Trata-se

do 1513 HD, o oitavo e maior modelo da

conhecida linha Jawmaster da empresa, com
boca de alimentação de 1,5 x 1,3 m e
capacidade de 500 a 1.100 t/h, conforme a
regulagem da abertura. Até então, o maior
modelo disponível nessa mesma linha
Jawmaster era o 1312 (1,3 x 1,15 m). O 1513
HD foi desenvolvido para atender volumes
de produção superiores a 50 mil m3/mês, em
pedreiras, na indústria cimenteira, e na
mineração de um modo geral.
As vantagens do novo modelo da linha
Jawmaster ficam evidentes quando com
parado com os modelos antigos produzidos
pela Ihço, incluindo o maior deles, o 150120,
com boca de alimentação de 1,5 x 1,15 m.
Contando com todo o desenvolvimento

tecnológico comum aos outros modelos
Jawmaster, o 1513 tem condições de garantir
uma produção 30% maior, com custo de
aquisição/produção significativamente
menor. O projeto desenvolvido para a família
Jawmaster objetiva garantir aos equi
pamentos alta capacidade, maior confia
bilidade, simplicidade de operação, rápido
ajuste de abertura e facilidade na troca de
peças de reposição. Uma das particularidades
dessa linha, produzida em escala mundial na
fábrica da Svedala, em Sorocaba, é a câmara
simétrica na entrada do britador - que

melhora a recepção do material, aumenta a
produtividade, além de trabalhar com
mandíbulas iguais, um fator importante para
a  redução de custos. Essa mesma
preocupação também levou os engenheiros
da Svedala ao desenvolvimento de novos

equipamentos que possam ser perfeitamente
adaptados a instalações já existentes —
reduzindo nesse caso custos com estruturas

I
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PENHENSE Serviços Técnicos Ltda.
RECONDICIONAMENTO DE BOMBAS E

BICOS INJETORES, CILINDROS E BOMBAS
HIDRÁULICAS, COMANDOS DE VÁLVULAS

ORBITROL, CARTUCHOS E
TRANSMISSÕES.

Rua São Florêncio, 149/161 - Penha-Sôo Paulo
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de concreto ou metálicas.

SVEDALA LANZA LA MAYOR

miTURADORA DE MANDÍBULAS DE
BRASIL

La empresa Svedala acaba de lanzar ia
trituradora de mandíbulas más grande
ya fabricada en Brasil. Se frafa dei ocfavo
y mayor modelo de Ia reconocida línea
Jawmasfer, Ia trituradora 1513 HD, con

boca de alimentación de 1,5 x 1,3 m y
capacidad de 500 a 1.100 t/h,
dependiendo de Ia regulación de Ia
apertura. Hasta ahora, el modelo más
grande de esta línea Jawmaster era el
1312 (1,3 X 1,15 m). La 1513 HD ha
sido desarrollada para atender volúmenes
de producción superiores a /os 50 mil mV
mes en canteras, en Ia industria de
cemento y en Ia minería de un modo
general.
Las ventajas de este nuevo modelo de Ia
línea Jawmaster resaltan al ser

comparado con los modelos antiguos
producidos por Faço, incluso el más
grande de ellos, el 150 120, con boca
de alimentación de 1,5 x 1,15 m.
Contando con todo el avance tecnológico
de todos los modelos de Ia línea

Jawmaster, Ia 1513 tiene condiciones de

garantizar una producción un 30% mayor,
con costos de adquisición/producción
significativamente más bajos. El proyecto
desarrollada para Ia família Jawmaster
tiene como objetivo garantizarles a los
equipas alta capacidad, mayor
confiabilidad, simplicidad de operación,
rápido ajuste de apertura y facilidad de
cambio de los repuestos. Una de las
particularidades de esta línea, producida
en escala mundial en Ia fábrica de

Svedala, en Sorocaba, es Ia câmara

simétrica en Ia entrada de Ia trituradora,
que mejora Ia recepción dei material y
aumenta Ia productividad, además de
trabajar con mandíbulas iguales, que es
un factor importante en Ia reducción de

Operações de Terraplenagem
com menos Estaqueamento e
maior Controle do Projeto.

Desenvolvido para facilitar as

operações de Terrapienagem
e Construções de Estradas, o

Site Vision GPS, permite ao

operador visuaiizar em um

monitor dentro da cabine,

superfícies de projeto, grades
e alinhamentos, posição da

máquina em reiaçáo a área do
projeto e orientação para o

corte ou aterro ao longo dos

alinhamentos,... o que

possibilita a iocaiizaçáo
rápida das bancadas/taludes

e limites da plataforma.

Utilizando o Site Vision GPS

a Tterraplenagem e/ou

Construções de Estradas são

facilmente locadas e definidas

com quase nenhum apoio de

topografia (estaqueamento).

□ M SrTN/Ty •••»

Trimble
Distribuidor Exclusivo

] SANTIAGO
& CINTRA

R. Vieira de Moraes, 420 - 12°andar
SãoPauio.SP 04617-000

Tel: (011) 543-3433 - Fax: (011) 531-0880
homepage: iviviv. santiagoecintra. com. br

los costos. Esta misma preocupación ha
llevado a los ingenieros de Svedala a
disenar los nuevos modelos de modo que
puedan ser perfectamente adaptados a
las instalaciones ya existentes,
reduciendo, en este caso, los costos con
estructuras ya sean de hormigón o
metálicas.

CONDICIONADOR DE METAIS
PARA LUBRIFICAÇÃO

Um novo produto, importado dos Estados
Unidos, está sendo testado pela engenharia
de manutenção da (^IVRD (Companhia \íile
do Rio Doce) para prolongar a vida útil e
reduzir o consumo de combustíveis da frota
de equipamentos da mina do Cauê, em Itabira
(MG). Trata-se do IXL, um "condicionador
de metais" que, associado ao lubrificante,
pode aumentar sua eficiência,
proporcionando economia de combustível/
energia e do próprio lubrificante. Em testes
realizados até agora nos motores, com média

de 16.000 horas trabalhadas, de um
CAT 702 e de um (7AT 703, a queda
de consumo horário de combustível
foi de, respectivamente, 12,8 e 28%,
no período de julho a setembro de
1998. 'Acreditamos que o IXL traz
economia e ganho de vida, e por isso
estamos iniciando os testes em
motores em início de vida", diz o
engenheiro de manutenção Frederico
Lanza.

Segundo Alexandre Ferraz, da
empresa importadora, a Duale, o KL
não é um aditivo, pois não modifica
as características físico-químicas do
lubrificante. É um composto de
carbono de alta pressão, que utiliza o
meio lubrificante apenas como um
meio para penetrar de 3 a 5 microns
nas cavidades das superfícies
metálicas, reduzindo o atrito entre
superfícies tratadas em até 75%. 'A
proposta do KL não é a de substituir,
nem melhorar o óleo lubrificante,
mas a de otimizar as suas funções".

/ONDICIONADOk DE
METALES

PARA LUBRICAOÒN

Un producto nuevo, importado de
los Estados Unidos, está siendo
usado experimentalmente por el
departamento de ingeniería de
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Alexandre Ferraz (Duale) e Frederico Lanzo (CVRD)

Alexandre Ferraz (Dnale) y Frederico Lanza (CVRD)

mantenimienfo de CVRD (Companhia
Vale do Rio Doce) para prolongar Ia vida
útil y reducir el consumo de combusfible
de Ia fíota de equipas de Ia mina de Cauê,
en Itabira (Minas Gerais). Se frafa dei
IXL, un "acondicionador de metales" que,
usado junto con el lubricanfe, puede
aumentar su eficiência, proporcionando
ahorros de combustible/energía y dei
proprio lubricante. En Ias pruebas
realizadas hasta el momento en /os

motores de un CAT 702 y de un CAT 703,
airededor de 16.000 horascon

trabajadas. Ia disminución dei consumo
de combustible por hora fue de 12,8% y

28%, respectivamente, durante el período
de julio a setiembre de 1998. "Estamos
convencidos de que el IXL produce
economia y aumenta Ia vida útil y, por
esa razón, estamos iniciando pruebas en
motores nuevos", afirma el ingeniero de
mantenimiento Frederico Lanza.

Alexandre Ferraz, de Ia empresa
importadora Duale, informa que el IXL no
es un aditivo, ya que no modifica Ias
características fisicoquímicas dei
lubricante. Es un compuesto de carbono
de alta presión, que utiliza el media
lubricante apenas como un vehículo para
penetrar de 3 a 5 micrones en Ias

cavidades de Ias superfícies metálicas,
reduciendo el roce entre Ias superfícies
tratadas hasta un 75%. "El propósito dei
IXL no es reemplazar ni mejorar el aceite
lubricante, mas optimizar sus funciones".

BOZZA COMPLETA

50 ANOS DANDO

SUPORTE À ATIVIDADE DE
LUBRIFICAÇÂO

Ao completar 50 anos de atividades, a Bozza
mantém-se na liderança absoluta do mercado
de equipamentos e comboios de lubrificação.
Em suas instalações em São Bernardo do
Campo (SP), e através de uma rede de
aproximadamente 400 distribuidores (e
cerca de 1.000 pontos de venda), a empresa
atende aos segmentos de construção,
mineração, agricultura, reflorestamento e
transporte, com uma ampla linha de
produtos: de mangueiras hidráulicas e
bombas manuais para óleo e graxa, passando
por propulsoras, tanques e trailers de
combustível e lubrificantes, a completas
unidades móveis de manutenção fabricadas
sob encomenda, segundo necessidades
específicas de grandes usuários ou de dealers,
como a Lion e a Sotreq. Atualmente, diz a

DE

Aumenta drasticamente a vida útil de rolamentos

engrenagens, casquilhos, buchas, etc.;

Diminui o consumo de combustível (energia);

Mantém lubrifícação em situação emergencial
de falta de lubrificante;

Aumenta o rendimento (potência);

Trata o metal sem alterar as características do

do seu lubrificante.

Na forma de aditivo para lubrificantes e graxa.

O)
0£

Importado e Distribuído por:

Duale Importadora Lida.
R: José Augusto Penteado, 149

01257-010-São Paulo-SP

Tel.:(011)3873-2631

Fax.;(011)3872-2504

Ensaio de corrosão

ASTM D130-88:

Classificação IA *

Melhor classificação não corrosiva
para lubrificante industrial.

Brasinjector Ltda.

Belo Horizonte - MG

Tel.: (031)282-2921

(031)9982-8389

Registro
ANP;309



oGetefer
Distribuição e Assistência Técnica
Rua Pedro Santalúcio, 162 - 04815-250 - São Poulo - SP
Fone / Fox.; 011 5666-1795 - E-moil: getefer@uoLcom.br

Hidráulicos

ALLIED
Compoctodores
Estoqueodores
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Comboio de lubrificoção Bozzo

Unidad móvil de lubricación Bozza

diretora Elisabeth Bozza Amar, as principais
ações dos vários departamentos da empresa
estão voltadas para treinamento e suporte
técnico aos usuários no sentido de divulgar e
consolidar uma verdadeira "cultura de

lubrificação". Esse trabalho inclui formação
básica nas escolas do Senai, aulas práticas e
teóricas em faculdades de engenharia,
treinamento intemo da equipe de vendas e
uma programação anual de reciclagem e
formação de pessoal técnico da rede de
distribuidores e de grandes usuários. "Nós
estamos estimulando a formação de uma
nova geração de profissionais, que rejeite
soluções improvisadas e procedimentos
inadequados e que passe a exigir e discutir
conosco as melhores alternativas para
lubrificação e manutenção de seus
equipamentos".

•  . . IA COMfiETA 50 ANOS

BRINDANDO

APOVO A LAS TA/ÍEAS DE

LUBRICACIÓN

A/ cumplir los 50 anos de acfividades. Ia
empresa Bozza manfiene ei liderazgo
absoluto en el mercado de equipos y
sistemas móviles de lubricación. En sus
instalaciones de São Bernardo do Campo
(San Pablo) y a través de una red de
aproximadamente 400 distribuidores y
cerca de 1.000 puntos de venta. Ia

empresa atiende a los sectores de Ia
construcción, minería, agricultura,
reforestación y transporte con una amplia
línea de productos: desde mangueras
hidráulicas y bombas manuales para
aceite y grasa, además de propulsoras,
tanques y remolques de combustible y
lubricantes, hasta unidades móviles
completas de mantenimiento fabricadas
a pedido, de acuerdo con Ias necesidades
específicas de grandes usuários o de
distribuidores de grandes marcas, como
Lion y Sotreq. En este momento, dice Ia
directora Elisabeth Bozza Amar, Ia política
principal de los diversos departamentos
de Ia empresa es Ia de capacitar y brindar
apoyo técnico a los usuários con el
objetivo de divulgar y consolidar una
verdadera "cultura de lubricación". Este

objetivo se conseguirá a través de Ia
formación básica en Ias escuelas dei

Senai, clases prácticas y teóricas en
facultades de ingeniería, entrenamiento
interno dei equipo de ventas y un
programa anual de reciclado y formación
dei personal técnico de Ia red de
distribuidores y de grandes usuários.
"Estamos promoviendo Ia formación de
una nova generación de profesionales,
que se oponga a Ias soluciones
improvisadas y a los procedimientos
inadecuados y que nos exija, y estudie
con nosotros. Ias mejores alternativas para
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ARG AR COMPRIMIDO LTDA

Av. Antônio Carlos, 227
Belo Horizonte- MG 31210-010
Tel: (031) 442-9144
Fax: (031) 442-7274

BAUKO MÁQUINAS S/A
R. Santa Erotildes, 200
V. Remédios- Osasco- SP 06298-060
Tel: (011) 7087-5966
Fax: (011) 7087-0969/9085

MOVESA MÁQUINAS LTDA
Rod. BR 324, Km 6,5
Salvador-BA 41310-450
Tel: (071) 392-2223
Fax:(071)392-0155

MQVESA MÁQUINAS LTDA
Rod. BR 101 Sul, Km 2,5
Recife-PE 50780-627
Tel: (081) 455-3736
Fax: (081) 455-2250

MQVESA MÁQUINAS LTDA
Av. Brasil, 10.700
Rio de Janeiro- RJ 21012-350
Tel: (021) 584-2626
Fax: (021) 584-3646

ORGAL S/A MÁQUINAS E EQUIP.
Av. Alberto Craveiro, 555
Dias Macedo- Fortaleza- CE 60861-000
Tel: (085) 272-7878
Fax: (085) 272-9122

MANTQMAC CQM. DE PEÇAS
E SERVIÇOS LTDA
R. Cristóvão Colombo, 221-E
Chapecó-SC 89804-250
Tel/Fax: (047) 724-5399

LEQUIP IMP. EXP. LTDA
R. da Liberdade, 513
Barueri-SP 06411-190
Tel: (011) 7298-3105/ 5069
Fax: (011)7298-3158

MACHBERT EQUIP. E SERV. LTDA.
Estr. Municipal do Peron, 1945
Distrito Industrial
Sorocaba-SP 18103-000
Tel: (015) 225-4466
Fax: (015) 225-4450

TCM- EQUIP. PARA MINERAÇÃO LTDA
Av. Bernardo Vasconcelos, 1905
Belo Horizonte-MG 31150-000
Tel: (031) 426-3966
Fax: (031) 426-4230

INGERSOLL -RAND
CONSTRUaiON L MINING

Av. Dr. Cardoso de Melo n° 1855

15° andar - São Paulo - SP
CEP: 04548-005 Fone:(011) 822-7400
Fax:(011) 822-3924
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lubricación y manfenimiento de sus
equipas".

IMPERADOR: TRADIÇÃO EM
ESCAPAMENTOS E

SILENCIOSOS

A Metalúrgica Imperador, empresa
expositora na M&T Expo 99, atua há 24 anos
na fabricação de silenciosos, e escapamentos

sua política industrial voltada para estar

dentro dos padrões das peças originais
exigidas pelas montadoras.

ímPERaDOU: [íáDICIÓN en
ESCAPES Y SILENCIADORES

La Metalúrgica Imperador, empresa que
expondrá en Ia M&T Expo'99, se dedica,
desde hace 24 anos, a Ia fabricación

O-Q O
Componentes para tratores e equipamentos pesados

Compimeiites para iraclores y eciiiipos pesados

completos para tratores, máquinas agrícolas
e equipamentos pesados. Em parceria com
fornecedores de matéria-prima de
vidamente certificados pela Norma ISO
9000 e tecnologia de ponta, desenvolve
produtos de alta qualidade, atendendo todo
o mercado nacional e exportando prin
cipalmente itens da linha Caterpiliar e
Komatsu, para América Latina, Estados
Unidos e Europa. Com um mercado de
atuação vasto e exigente, a Imperador soma
tradição a constantes pesquisas para manter

de silenciadores y escapes completos
para tractores, máquinas agrícolas y
equipas pesados. Desarrolla productos
de alta calidad para atender a todo
el mercado brasileno y exporta
principalmente ítems de Ia línea
Caterpiliar y Komatsu para América
latina. Estados Unidos y Europa, en
asociación con proveedores de matéria
prima que cuentan con Ia certificación
de Ia Norma ISO 9000 y tecnologia de
punta. Con un mercado de actuación

vasto y exigente. Ia empresa Imperador
combina tradición e investigación
permanente, para mantener su

producción industrial siempre dentro de
los estândares exigidos por Ias fábricas
de máquinas en Io que se refíere a partes
originales.

SISTENTVS DE BLIND.AGEM E

ESCOIEAMENTO

PARA SERVIÇOS PÚBLICOS

A Efficiency do Brasil, fabricante da mais
completa linha em sistemas de
blindagem e escoramento para valas e
escavações nos serviços públicos e de
infra-estrutura tais como: saneamento,

abastecimento de água, drenagem,
fundações e poços, dentre outros. Sua
aplicação abrange desde as obras de reparos
municipais até grandes projetos de
engenharia. Os equipamentos da
Efficiency atendem a uma redução sensível
nos custos de produção aumentam
consideravelmente a velocidade de

execução dos serviços como também
proporcionam maior segurança superando

até mesmo as exigências dos órgãos
contratantes. A Efficiency estará
apresentando na M&T EXPO' 99 seus
produtos e promovendo palestras sobre o
tema: "Nova Tecnologia em Sistemas de
Proteção e Escoramento para o Ano 2000"
- Como reduzir os custos de instalação dos
serviços públicos e aumentar a produção.

SISTEMAS ..

APUN ■

PARA SERv-

TO

UBLICOS

La companía Efficiency do Brasil, que
fabrica Ia línea más completa de sistemas
de proteccián y apuntalamiento de zanjas
y excavaciones para servidos públicos y
de infraestructura tales como: sa-

neamiento, abastecimiento de agua,
drenaje, cimientos y pozos, entre otros.
Su aplicacián abarca desde obras de
reparaciones municipales hasta grandes
proyectos de ingeniería. Los equipas
Efficiency reducen sensiblemente los costas
de producción y aumentan consi-
derablemente Ia velocidad de ejecución
de los servidos, además, también pro-
porcionan mayor seguridad, superando,
incluso, Ias exigências de los órganos
contratantes. Efficiency estará pre
sente en Ia M&T EXPO' 99 exhibiendo
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Sistemas aumentam velocidade de execução

Sisleiims aumenum !a velociJiid de ejeciición

SUS productos y promoviendo conferências
sobre el tema: «Nueva Tecnologia en
Sistemas de Protección y Apuntalamiento
para el Ano 2000 - Cómo reducir /os costos
de instalación de los servidos públicos y
aumentar Ia producción".

GUINDASTE HIDRÁULICO

AUTO-PROPELIDO TADANO

A T D. B. do Brasil Indústria e Comércio

Ltda., distribuidor exclusivo TADANO,

lançou no mercado brasileiro o guindaste auto-

propelido modelo TR-350XL, fabricado
pela TADANO LTD., Japão. Equipado
com o motor turbo alimentado de 215 HP

a 2.800 rpm e com transmissão automática,
desenvolve a velocidade máxima de 47 km/

h. A capacidade máxima do guindaste é de
35 toneladas e com tração e direção nas 4
rodas, permite a operação eficiente em

áreas restritas e em terrenos irregulares.O
computador de bordo (AML-L) fornece os
dados como carga nominal máxima, carga
real, raios de trabalho, altura de içamento
e outros dados necessários para a operação
segura do equipamento. Se o guindaste
atingir o seu limite máximo admissível,
o computador emite sinais de alarme e
bloqueia automaticamente os movi
mentos do guindaste para o lado crítico,
evitando, desta forma, a ocorrência de
acidentes ou danos no equipamento. A
lança telescópica e o jib, com a extensão
máxima de 32,0 m e 12,8 m, respecti
vamente, proporciona a altura máxima
de içamento de 44,5 m e o raio máximo
de trabalho de 36,3 m. Estas caracte

rísticas excepcionais fazem deste
modelo um dos auto-propelidos de
maior aceitação no mercado do Japão e
dos Estados Unidos.

wràíi
[Série ATF)
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/\sstrnJ^o guíndãsfe TADANO

Guindaste hidráulico sobre

veículo nocionol (Série TS)
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Guindaste tildráullco pata
terreno irregular (Série TR)

Guindaste hidráulico
(Série TL e TG)

Consulte-nos poro conhecer melhor
de produtos TADANO, líder mundial
fabricação de guindastes.
Certamente você encontrará
o modelo mais adequado para
atender à sua necessidade.
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Cesto aéreo isolado poro
operação em rede elétrica (Série AT)

T.D.B. Do Brasil Indústria e Comercia Lida. - Distribuidor exclusivo TADANO em todo território nocionol
"  1W |(„a Dr. Dja|„a pinheiro Franco, 829 - Vila Santo Catarina - CEP 04368-000 - São Paulo - SP ■ Tel.: (011) 5562-0144 - Fax: (011) 5562-2828

Distribuidor exclusivo E-moil: tdb(@tdbbrasil.com.br
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Guindaste outo-propelido modelo TR-350XL

Grúa aulopropulsada modelo TR-350XLÍ CRUA HIDRAUUCA
AUTOPROPULSADA TADANO

La empresa T.D.B. do Brasil Indústria y
Comércio Ltda., distribuidor exclusivo de

TADANO, ha lanzado en el mercado

brasileno Ia grúa autopropulsada modelo
TR-350XL, fabricada por TADANO LTD. en
Japón. Este modelo está equipado con un
motor turboalimentado de 215 hp a 2.800
rpm, con transmisión automática y
desarrolla una velocidad máxima de 47

km/h. Esta grúa tiene capacidad
máxima de 35 toneladas y cuenta
con tracción y dirección en Ias
cuatro ruedas, Io que permite que
opere eficientemente en áreas
limitadas y en terrenos irregulares.
La computadora a bordo (A\ML-L)
suministra datos tales como carga
nominal máxima, carga real,
rádios de alcance, altura de izado
y atras informaciones necesarias
para una operación segura dei
equipo. Si Ia grúa alcanza su limite
máximo admitido. Ia computadora
emite senales de alarme y
bloquea automáticamente Ias
movimientos de Ia pluma hacia el
lado crítico, evitando, asf que
ocurran accidentes o danos al

equipo. La pluma telescópica y el
brazo giratória, que tienen extensión
máxima de 32,0 m y 12,8 m,
respectivamente, proporcionan una

altura máxima de izado de 44,5 myun radio
máximo de alcance de 36,3 m. Estas

características excepcionales han
transformado este modelo en una de Ias

grúas autopropulsadas preferidas dei
mercado japonês y estadounidense.

(D
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Certifíque-se.
Se você presta serviços em: retifica de motores,
recuperação de radiadores e de

componentes hidráulicos, garanta bons
negócios e maior confiabilidade participando do
Programa de Qualificação da SOBRATEMA.
Saiba como obter seu certificado de qualidade
conversando com um de nossos técnicos,
que saberá esclarecer todas as sua dúvidas.

Ligue agora mesmo:

Tel.: (011) 3662-4159
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PARCERIA

CONSOLIDADA

COM O IBRAM

Dentre todas as par
cerias firmadas pela
SOBRATEMA para a
realização da M&T
Expo'99, uma das mais
importantes, sem dúvida
nenhuma, foi o acordo de

mútua cooperação fecha
do com o Ibram - Insti

tuto Brasileiro de Mine

ração. Principal entidade
representativa do setor
mineral no Brasil, o Ibram,
mesmo estando envolvido com a sua própria mostra de tecnologia e equipamentos
(a Exposibram'99), deu total apoio à SOBRATEMA a partir do momento em que
o enfoque da M&T EXPO'99 passou também a atender os interesses do usuário
de equipamentos na área de mineração. "É mais uma demonstração da união
que sempre defendemos para que esse país possa ser cada vez mais
competitivo", diz José Mizael Mendo, secretário-executivo do Ibram.
Ele lembra que estudos demonstram que o Brasil é hoje, na pior das hipóteses,
o terceiro país mais interessante em termos de investimento no mundo, e que
o objetivo de todos deve ser o de atrair esses investimentos e elevar a

produtividade das empresas instaladas no Brasil. "Estou torcendo pelo sucesso
da feira de equipamentos, e estou certo de que a torcida é a mesma
também pelo sucesso de nossa feira de mineração".
Da parte do Ibram, diz ele, todos os esforços foram feitos para que as empresas de
mineração tenham uma presença marcante na M&T Expo'99. "Eu tenho certeza,
de que essa parceria beneficiará a todos os usuários, e, se não atingirmos esse objetivo,
por favor nos cobrem, porque essa é a nossa obrigação, enquanto profissionais".

ASOCIAOÓN CONSOUDADA CON EL IBRAM

Enfre todos Ias acuerdos que SOBRATEMA ha cerrado para realizar Ia M&T
Expo'99, uno de /os más importanfes es, sin ninguna duda, ei de cooperadón
mutua firmado con el Ibram - Instituto Brasileho de Minería. Este Instituto es
Ia principal entidad representativa dei sector minero en Brasil, y aunque está
comprometido con su propia muestra de tecnologia y equipas. Ia
Exposibram'99, está brindando su total apoyo a SOBRATEMA, desde el
momento en que Ia M&T EXPO'99 pasá a enfocar también los intereses de
los usuários de equipas para minería. "Es una demostiacián más de Ia unión
que siempre defendimos para que Brasil logre ser cada vez más competitivo",
explica José Mizael Mendo, secretario ejecutivo dei Ibram.
Mendo subraya que en Ia actualidad Brasil ocupa, en Ia peor de Ias
hipótesis, el torcer puesto entre los países más interesantes, a nível mundial,
en Io que se refiere a inversiones, y que el objetivo de todos debe ser el de
atraer estas inversiones, además de aumentar Ia productividad de Ias
empresas instaladas en Brasil. "Espero que esta feria de equipos tenga un
gran êxito y estoy seguro que todos esperan que nuestra feria de minería
tenga el mismo êxito".
Fbr parte dei Ibram, ariade, nos hemos empenado al máximo para que Ias
empresas de minería se hagan presentes en Ia M&T Expo'99. "Estoy seguro
de que esta asociacián es benéfica para todos los usuários y, si no alcanzamos
este objetivo, les solicitamos encarecidamente que nos cobren, ya que êsta
es nuestra obligacián como profesionales".

Rompedores hidráulicos para veículos de
miniescavadeiras até escavadeiras de 551.

Liderança no Brasil em mineração e construção civil.

• 15 modelos de rompedores para as mais diversas aplicações.
• Linha leve para veículos de até 121, com tecnologia
progressiva, e a mais alta produção no mercado mundial: mais
metros cúbicos demolidos por dia.

• Linha média e pesada para escavadeiras até 551, com a
tecnologia exclusiva BRV, que varia automaticamente a energia
por golpe e a quantidade de golpes por minuto, em função da
resistência da rocha: produção otimizada.

• Maior relação potência/peso do rompedor: rompedores mais
leves e menor exigência no braço do veículo.

• Exclusivo sistema de iubrificação automática: maior vida útil.
• Assistência técnica no Brasil com peças de desgaste para entrega-
Imedlata, técnicos treinados no exterior, oficina especializada:
maior disponibilidade do equipamento.

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO NO BRASIL

MACHBERT EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS LIDA.
Estrada Municipal do Peron, 1.945 - Distrito Industrial

CEP í 8103-000 - Sorocaba - SP
Tel.: 15 225-4466 - Fax: 15 225-4450

INGERSOLL-RANDo

C0N5TRUCTI0N &. MINING

MONTABGRT®

Ref. 753



NEW HOLLAND E CASE

ANUNCIAM FUSÃO

ANew Holland e a Case Corporation irão
se fundir para formar uma nova empresa
multinacional de equipamentos com
abrangência global com faturamento de
US$ 12 bilhões. O objetivo é o de criar
uma organização mais forte que as duas
empresas individualmente e gerar uma
economia anual em termos de custos de

USS 400 a 500 milhões, nos próximos 3
a 4 anos. As marcas mundiais das duas

empresas serão mantidas. Jean-Pierre,
atual presidente executivo da Case, será
o presidente executivo da nova empresa
e Umberto Quadrino, presidente da New
Holland, atuará como co-presidente do
conselho administrativo durante um

período de transição. "Estamos criando
uma nova empresa com uma variedade
extraordinária de produtos e serviços,
que atenderá às necessidades de um
número maior de clientes do que

qualquer outra empresa de equipa
mentos do mundo, e nos beneficiaremos

das energias significativas de uma

PRESARAIS

TÉCNICOS

A difícil tarefa de organizar

um evento de sucesso deixa

de ser um problema quando

você contrata a Delphos.

DELPHOS

d)
Q£

Av. José César de Oliveira, 161 • Cj. 105
CEP 05317-000 - Sõo Paulo - SP

Fone: (011) 260-4295 - Fax.: 835-3597
e-moil: delphospm@uol.com.br

empresa desse tamanho e escopo",
afirma Rosso. Quadrino, do mesmo modo,

diz que "tanto a Case quanto a New
Holland seguiam uma estratégica de
equilíbrio geográfico e de produto e que
agora, juntas, terão condições de liderar
a indústria de equipamentos em nível
mundial".

A avaliação dos executivos é a de que as
duas empresas se complementam, em
"força", distribuição geográfica de vendas
e mix de negócios da linha de produtos.
No setor agrícola da América do Norte,
por exemplo, os tratores de maior potên
cia da Case tem uma participação
importante no segmento de grãos, en
quanto que os equipamentos menores da
New Holland lideram na agropecuária a
tradicional. Em termos geográficos, a
New Holland lidera a indústria na Europa
e tem uma forte atuação no Brasil, na
África e no Oriente Médio, bem como
no Japão e no Sudeste da Ásia, com
empreendimentos promissores na índia
e na China, enquanto que a Case já está
bem estabelecida na América Latina

(como um todo), na Europa Oriental e
na antiga União Soviética.
A Case tem também como trunfo a sua

linha de retroescavadeiras, enquanto que

a New Holland viu fortalecida sua

posição não só com a sua linha completa,
mas também com os equipamentos da
recém-adquirida O&K.

NEW HOLLAND Y CASE

ANUNCIAN FUSIÓN

ias empresas New Holland y Case
Corporation se fusionarán para formar
una nueva empresa multinacional de
equipas con alcance global y una
facturación de US$ 12 mil millones. El
objetivo es crear una organización
más fuerte que Ias dos empresas por

separado y ahorrar, durante los
próximos 3 6 4 anos, entre US$ 400
a 500 millones en sus costas de

operación. ias marcas mundiales de
Ias dos empresas serán mantenidas.
Jean-Pierre Rosso, actual presidente
ejecutivo de Case, será el presidente
ejecutivo de Ia nueva empresa y
Umberto Quadrino, presidente de
New Holland, copresidirá el consejo
administrativo durante el período de
transición. ''Estamos creando una

nueva empresa con una variedad
extraordinária de productos y ser
vidos, que atenderá a Ias necesi-
dades de más clientes que cualquier
atra fábrica de equipas dei mundo, y
nos beneficiaremos de Ia energia sin
par de una empresa de esta enver
gadura y este fin", afirma Rosso.
Quadrino, dei mismo modo, dice que
"tanto Case como New Holland tenían

una estratégia de equilíbrio tanto
geográfico y como de productos y
ahora juntas tendrán condiciones de
liderar Ia industria de equipas en el
mundo".

La evaluación de los ejecutivos es que
Ias dos empresas se complementan en
"fuerza", distribución geográfica de
ventas y combinación de negocias de
Ia línea de productos. En el sector
agrícola de América dei Norte, por
ejemplo, los tractores Case de más
potência tienen una participación
importante en el sector de granas,
mientras que los equipas pequenos de
New Holland lideran en el sector

agropecuário tradicional. Geográfi-
camente, New Holland está líder en

el sector industrial europeo y tiene una
fuerte penetración en Brasil, África y
Oriente Media, al igual que en Japón
y en el Sudeste Asiático, con proyectos
muy promisorios en índia y China, por
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ROLINK

A MAIS COMPLETA OFICINA PARA RECUPERAÇÃO DE MATERIAL RODANTE DO BRASIL

Técnicos altamente especializados , Telefone ou Visite-nos Matéria prima de primeira qualidade
•  Fone 6421-3680/6421-8960 Fax 6421-0296 •

Trinta anos de experiência R.Sta Angelina n-ail B Orçamento sem compromisso
*  Guarulhos - SP •

Rigoroso controle de qualidade cep 07053-120 Rapidez na execução do serviço
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A Engepeças comercializa peças e componentes para motores Cummins e

tratores Komatsu. Também realiza a compra e venda de máquinas usadas e

a comercialização de peças e componentes seminovos. Com grande

experiência no mercado, a Engepeças sabe como ninguém a importância de

parcerias com marcas de primeira linha, que possibilitam o máximo em

qualidade e economia. Prova disso são os mais respeitados fornecedores

com quem trabalha. Não troque o certo pelo duvidoso. Prefira a Engepeças.

A garantia e a confiabilidade para você trabalhar sempre tranqüilo.
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central de Atendintento PR: 041 3761311
Rua Willlam Booth, 2.093 - Boqueirão - Curitiba

central de Atendimento SC: 047 341 1490
Rua Odílio Garcia, 90 - Cordeiros - Itajaí

enaepecas
www.enaepecas.Gom.lir



su parte. Case ya está establecida en
fada Lafinoamérica, Europa Oriental
y Ias países que integraban Ia ex
URSS.

El triunfo de Case es su línea de

retroexcavadoras, por su parte, New
Holiand se afianzó en el mercado no

sólo con su línea completa sino que,
además, fortifico su posición con Ia
comercialización de Ias equipas de Ia
recién adquirida empresa O&K.

SOTREQ INAUGURA RENTAL
STORE EM CONTAGEM (MG)

A Sotreq, maior revendedora de
equipamentos pesados do Brasil, e uma
das maiores da América Latina inaugurou
no último dia 12 de maio, em Contagem
(MG), uma loja The Rental Store com
cinco mil metros quadrados. O novo
negócio, no qual a empresa investiu R$
4,4 milhões, integra o programa
internacional de serviços da Caterpillar

denominado Rental Service. Mais do que
uma operação de locação de máquinas,
essa atividade introduz um conceito

inédito no mercado, "o one stop shop",
ou seja uma loja onde o cliente
encontrará tudo o que precisa para a sua
obra, alugando por um dia ou mais tempo,
desde um vibrador de concreto, até uma

plataforma de iluminação, contando com
as facilidade de entrega, transporte
próprio, treinamento de operadores e
assessoria técnica na obra. Mais de trinta

linhas diferentes de equipamentos - de
uma serra de concreto a uma escavadeira

de 20 t - poderão ser alugadas por
períodos curtos e longos, como um dia,
uma semana ou um mês, por exemplo.
"O cliente paga somente pelo tempo que
necessita do bem, contando com

atendimento pessoal e suporte técnico
pós-venda", garante Jorge Delaura Meyer
Neto, diretor da Sotreq. Essa é a segunda
unidade "Rental Store" da Sotreq. A
primeira iniciou suas atividades no final

As Melhores Marcas em Peças
e serviços para IVatores

Caterpillar

Equipe técnica altamente
qualificada, oferecendo
esclarecimentos e soluções.

Qualidade em atendimento,

produtos e condições.

;
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Revendedor Autorizado Lufer
Rua José Gomes Falcão, 225 - Barra Funda

Fone/Fax: (011) 3662-5712 - CEP: 01139-010 - São Pauiçí

IJA/orld_
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Entregas g,ratuitas na região metropolitana de São Paulo (World Express).

do ano passado em uma área de 3.200
m2, em Bonsucesso, no Rio de Janeiro.

SOTREQ INAUGURA RENTAL

STORE EN CONTAGEM

La empresa Sotreq, Ia más grande
revendedora de equipas pesados de
Brasil y una de Ias mayores de
Lafinoamérica, ha inaugarado el 12
de mayo próximo posado en
Contagem (Minas Gerais) un negocio
de alquiler de equipas, el Rental Store,
que ocupa un área de cinco mil m^.
La empresa invirtiá R$ 4,4 millones en
esta nueva actividad que, además,
hace parte el programa internacional
de servido Caterpillar denominado
Rental Service. Más que una simple
operacián de alquiler de máquinas,
esta actividad introduce un concepto
inédito en el mercado: el "one stop
shop", es decir un lugar donde el
cliente encontrará todo Io que necesite
para su obra, alquilando, por un dia,
o por más tiempo, desde un vibrador
de hormigán hasta una torre de
iluminacián, y podrá contar, además,
con Ia facilidad de entrega dei equipo
en transporte propio, operadores
capacitados y asesorío técnica en Ia
obra. Es importante subrayar que Ias
más de treinta líneas diferentes de

equipas —desde una sierra de
hormigán a una excavadora de 20 t-
podrán ser alquiladas por periodos
cortas o largos, como: un dia, una
semana o un mes, por ejemplo. "El
cliente paga solamente por el tiempo
que necesita el bien, contando con una
atencián personal y respaldo técnico
permanente", garantiza Jorge Delaura
Meyer Neto, director de Sotreq. Este
es el segundo negocio "Rental Store"
de Sotreq. El primero ha iniciado sus
actividades a fines dei ano posado
en un local con área de 3.200 m^, en
Bonsucesso, Rio de Janeiro.

DANA CONQUISTA PRÊMIO
DE QUALIDADE DA

VOLKSWAGEN

Pelo segundo ano consecutivo, a Dana
conquistou o "Prêmio de Qualidade
Volkswagen", que integra um programa
de incentivo à criação de grandes
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parcerias, à nível mundial, com os
fornecedores da marca.

Para escolher os premiados - 27
brasileiros e 4 argentinos, neste ano - a
Volkswagen avaliou o desempenho de

'peças e equipamêritos Itda

PEÇAS PARA TRATORES
CATERPILLAR, KOMATSU E MICHIGAN

PEÇAS PARA TRANSMISSÕES 2F

PEÇAS PARA MOTORES CUMMINS

REVENDEDOR

FEDERAL MOGUL - VICKERS - GHINASSI

MAHLE - Z.F - FORTRACTOR - BOWER

PHILLIPS - DUOMAG

Av. Salim Farah Maluf, 4.358
CEP 03194-010 - São Paulo, SP

TeL: 11 6966.2000 - Fax: 11 6966.2002

e-mail: carajasltda@stl.com.br

VOCE PODE CONTAR

COM ESTA MARCA

A Bozza desenvolve o comboio que você
precisa para atender as necessidades do
seu projeto. SAÇ ligação grátis
Consulte-nos. 0800-195050

Josá Murflia Bozza Camércio a Indústria Lida.
Fábrica e Administração: Rua Tiradenies. 931

São Bernardo do Campo - SP - CEP 09780-001 - Cx. Postai 433
FONE: (011) 750-9966 - FAX: (011) 756-1499

B-mail:bozza@rcgra.com.br

seus 700 fornecedores, segundo as

normas da Associação Alemã de
Normatização da Indústria Automo
bilística - VDA, a partir de critérios como
competência técnica e comercial para o
desenvolvimento de novos produtos,
capacidade de resposta às necessidades
da montadora, capacidade de produção,
certificações de qualidade, melhoria
contínua dos processos, qualidade e
pontualidade na entrega e serviço pós-
venda.

Na Dana, o prêmio foi para as divisões
Albarus Transmissões Homocinéticas

(ATH), Victor Reinz e Stevaux. A ATH,

que atualmente responde pelo forne
cimento seqüencial dos componentes na
linha de montagem dos modelos Golf/
Audi A3, já forneceu os módulos de sus
pensão dianteira para as linhas Gol e
Santana em 1996 e, na década de 70,

produziu os semi-eixos para o Passat.
Já a Victor Reinz, premiada com o
"Troféu Qualidade" introduziu nos
motores 1.0 Hi Tork 8 e 16V a tecno

logia, então inédita, das juntas de cabe
çote em multicamadas de aço (MLS) e
agora fornece também para a Volks as
novas juntas de escapamento em aço
inoxidável. A outra divisão, Stevaux, foi

adquirida pela Dana em 1996 e produz
juntas de cabeçote e juntas secundárias
(admissão, escape, bomba de óleo, cárter,
entre outras) para os motores VWAP 1.6/
1.8/2.0, sendo classificada recentemente

como "Fornecedor A" da Volkswagen do
Brasil.

DANA CONQUISTA PRÊMIO

DE CALIDAD DE VOLKSWAGEN

Por el segundo ano consecutivo. Dana
ha conquistado el "Prêmio de Calidad
Volkswagen", que hace parte de un
programa que incentiva Ia formación
de importantes convênios comerciales,
en todo el mundo, con /os proveedores
de Ia marca.

Para elegir Ias laureados -27
brasilenos y 4 argentinos, este ano-
Volkswagen evaluó el desempeno de
sus 700 proveedores de acuerdo con
Ias normas de Ia Asociación Alemana

de Normalización de Ia Industria

Automovilística - VDA, a partir de
critérios como competência técnica y
comercial para el desarrollo de nuevos
productos, capacidad de respuestas

a Ias necesidades de Volkswagen,
capacidad de producción, certifi-
caciones de calidad, mejora per
manente de Ias procesos, calidad y
puntualidad de Ia entrega y servido
posventa.

Dana, recibió el prêmio por sus
divisiones Albarus Transmisiones

Homocinéticas (ATH), Victor Reinz y
Stevaux. ATH, que actualmente es
responsable dei suministro en secuen-
cia de los componentes de Ia linea de
montaje de los modelos Golf/Audi A3,
ya suministraba los módulos de
suspensión delantera para Ias líneas
Gol y Santana en 1996 y en Ia
década de 70 producía los semiejes
para el Passat.
Por su lado. Ia división Victor Reinz,
premiada con el "Trofeo Calidad",
introdujo en los motores Hi Tork de 8 y
16 válvulas Ia tecnologia, hasta ese
momento inédita, de Ias juntas de
culata en multicapas de acero
inoxidable (MLS) y ahora suministra
también para Volks Ias nuevos juntas
de escape de acero inoxidable. La
división Stevaux, que fue adquirida
por Dana en 1996, produce juntas de
culata y juntas secundarias -de
admisión, escape, bomba de aceite,
cárter, entre atras- para los motores
VW AP 1.6, 1.8 y 2.0, por Io que ha
sido clasificada recientemente por
Volkswagen do Brasil como
"Proveedor A'.

CIBER ASSUME ASSUME

PÓS-VENDA
DE FRESADORAS

CIBER-WIRTGEN

A Ciber Equipamentos Rodoviários Ltda
assumiu a coordenação dos serviços de
pós-venda de mais de 100 fresadoras

Ciber-Wirtgen que operam no país. Com
isso, tanto peças de reposição, quanto
equipes de revisão e reparos e uma
assessoria profissional de apoio para
aplicações mais rentáveis dos equipa
mentos estarão à disposição dos usuários
através dos representantes regionais da
Ciber.

O grupo Wirtgen-Ciber-Võgele, líder no
setor de equipamentos para a construção
e conservação de rodovias, produz usinas
fixas e móveis para a produção de
misturas asfálticas a quente e frio.
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ÒS MAIORES

G\SE COMPLETIA 80

^\NOSDEBI^\SIL

CASE CUMPLE 80

ANOS EN BRASIL

\ C iisc comemora em outubna 80 anos de Brasil,

tom a inauguração de sua nova unidade de
nút|uinas agncolas, uma lunpiiação do Complexo
industrial de Soroaiba. Na verdade, seriam 109
aixK de história já tjue, apostando no |.x)tendal
jgnaila do país, seus primeinis tratores a vapor
t hegiram ao Rio Grande do Sul, em 18^X).
lãn 1936, a empresti im^xtrtaria aJhedoras e, na
.Sc,giinda metade dos anos 50, trariasuas primeiais
tancgideiiase tratoresaditael e íiindariaajl Case
ik) Brasil. Em 1%2, constaiíria sua sede própria
cm IbiTo/Megie (62), segiiindo-se a fabricação do
primeiro trator Eseavt><:iuTegíidor \\7 (63) e a
jinidução das colhedoras Case 960 (67). Quatro
atx »s dcpãs, inaugiiraria suas novas insailações cm
Sã) Bemarelo do C iimp), SI Jiniciaria a impkm ração
tlc uma rede nacional de distribuição (1972) e
começaria a produ/.ir o trator Escavo-
Carregador Articulado W20 (1974).
() I lirtiue Industrial de Sonocalxi, inicialmente pira
a pnKlução de escavadeiras hidráulicas, seria
fundadoem 1977,mesmoanodolançamentodos
iruxlelos 580H e2470, este, o maior trator agrícola
|)rasileiro. lím 1979, seria inaugurada a filial de
SíK) Paulo e lançada a pi-c-,:irreg:ideiraW36.
Já a década de 80 conheceria as pás-c~íirregudeiras
modelos W18 e W20B e o trator agncola 4490
(81), a rctroescavadeira 580H (85), a pá-
carregadeira W20B-lurbo e escavadeira
hidráulica 80CR (86), a ixí-earregadeira \V36B
'liirlxj (87) e escavadeira Hidráulica 80 P (88).
Nos tuios 90, a Ciise iniciaria a impinação de
e(|uipíimentos agrículas (tratores, colhedoras de
algrxlão e de grãos), principiaria a montagem da
tolhedora de grãos Axial lãow 2.388 em PW e,
no ano iiassado, lançaria a linha 9000 de

escavadeiras hidráulicas e cxrmeçiiria a constnrir
siia tábrica de tratores agrícolas e colhedoras de
gittos em Sorourba. Essa nova itnidacle, cxrm 47

nril metros t|uadracl()s de área constrirída, é
urna ampliação do complexo industrial
rtirtdado em 1977 e deve receber, até o ano
2000, um investimento total de ll,S$ 100

milhões, o maior já realizado pela Case
( brporation fora dos F.stados l Jnidos.

Case conmemora en ocfubre sus 80 anos en

Brasil, inaugurando su nueva planta de
máquinas agrícolas, gradas a Ia ampliadón
que efectuó en su Complejo Industrial de
Sorocaba. En realidad serían 108 anos de
historia ya que, apostanda en el potencial
agrícola de Brasil, sus primeros tradores a
vapor llegaron a Rio Grande do Sul, en 1890.
En 1936, Ia empresa importo cosechadoras
y, en Ia segunda mHad de /os anos 50, trajo
sus primeros cargadores y tradores diesel,
al mismo tiempo en que fundaba Ia empresa
Jl Case do Brasil. En 1962, construyó su sede
propia en Porto Alegre, y a continuación
fabrico el primer trador Excavo-Cargador
V/7, en 63, ademàs de comenzar a producir
Ias cosechadoras Case 960, en 67. Cuatro

anos más tarde, inauguró sus nuevas
instalaciones en São Bernardo do Campo,
San Fbblo, e implanto su red de distribuidores
en 1972. En 1974 comenzó a producir el
trador Excavo-Cargador Articulado VV20.
El Fbrque Industrial de Sorocaba, inicialmente
dedicado tan só/o o Ia producción de
excavadoras hidráulicas, fue fundado en

1977, el mismo ano dei lanzamiento de /os
modelos 58014 y 2470, el trador agrícola
brasileno más grande. En 1979, se inauguró
Ia sucursal de San Fbblo, al mismo tiempo
que se lanzaba Ia pala cargadora W36.
En Ia década dei 80 Case lanzó Ia línea de
palas cargadoras modelos W18 y W20B y
el tractor agrícola 4490, en 81, Ia
retroexcavadora 580H, en 85, Ia pala
cargadora W20B Turbo y Ia excavadora
hidráulica 80CR, en 86, Ia pala cargadoia
W36B Turbo, en 87, y Ia excavadora
hidráulica 80 P en 88.

En Ias anos 90, Case comenzó a importar
equipas agrícolas como tractores,
cosechadoras de algodón y granos,
además de iniciar el ensamblado de Ia
cosechadora de granos Axial Flow 2388
en 1997 y, el ano posado comenzó a
producir Ia línea 9000 de excavadoras
hidráulicas y a construir su fábrica de
tractores agrícolas y cosechadoras de
granos en Sorocaba. Esta nueva planta,
de 47 mil metros cuadrados de área
construída, es una ampliadón dei complejo
industrial fundado en 1977 y que
demandará una inversión de US$ 100
millones, hasta el ano 2000, Ia suma más
grande ya invertida por Case Corporation
fuera de /os Estados Unidos.

P

'Na hora de investir
na compra de
equipamentos,
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RANDON COMEMORA 50 ANOS

O pequeno negócio de produção de
materiais de ferraria e consertos de motores

e máquinas, iniciado na oficina do pai, em
1949, pelos irmãos Raul e Hercílio Randon,
chega aos seus 50 anos como um dos mais

importantes conglomerados da indústria
automotiva nacional. A Randon Partici

pações SA, que hoje fornece implementos
para transporte, veículos especiais,

autopeças e serviços obteve, em 1998, um
faturamento de cerca de USS 569 milhões,
14% dele resultante de vendas no mercado

externo.

A principal empresa da holding, a Randon
SA Implementos e Sistemas Automotivos,
é hoje a maior fabricante do setor na/\mérica

Latina, respondendo por 43% do mercado
brasileiro de reboques e semi-reboques e
por cerca de 50% do faturamento global do
grupo. A ela somam-se a Randon Veículos,
maior fabricante nacional de veículos

I especiais de transporte e baldeio pata cons
trução, mineração e manejo florestal (50%
do mercado), a Fras-Le S.A., principal
fabricante de material de fricção da América
Latina e um dos cinco maiores do mundo e
a Suspen.sys Sistemas Automotivos Ltda,
que fabrica e comercializa suspensões, eixos,
cubos e tambores para montadoras de
implementos e de ônibus e caminhões como
a Volvo, Volk,swagcn, Mercedes-Benz, Fbrd,
íveco e Navistar.

No setor de autopeças e sistemas auto
motivos, a ILindon optou pela fonnação de
joint-ventures. Surgiriam, então, a partir de

1986, a Freios Master, numa associação com
a Meritor Automotive Incorporated,
fabricante dos produtos da marca Rockwell
e a Carrier Transicold Ltda, com a

americana do mesmo nome, para a produção
de aparelhos de refrigeração para caminhões
e  semi-reboques frigoríficos e de
equipamentos de ar condicionado para
ônibus. Fbr fim, viria a Jost Brasil Sistemas
Automotivos Ltda, com a alemã Jost-Werke

AG, para a fabricação de componentes e
sistemas automotivos.

A Randon tem, ainda, uma filial argentina,
com sede em Rosário, na Província de Santa
Fe, para a montagem, complementação e
comercialização dos implementos brasi
leiros da holding no país e a Randon
Sistemas de Aquisição S/C Ltda, que
gerencia consórcios de implementos
rodoviários Randon, imóveis, automóveis,

tratores e implementos agrícolas da SLC -
John Deere, ônibus da Busscare caminhões
da Intemational.

RANDON CONMEMORA SUS

50 ANOS

El modesto negocio de producción de
materiales de herrería y reparación de
motores y máquinas, iniciado en ei taller
de su padre, en 1949, por los hermanos
Raul y Hercílio Randon, cumple 50 anos
transformado en uno de los más

importantes conglomerados de Ia
industria automotriz brasilena. La empresa
Randon Participaciones S.A., que en Ia
actualidad suministra implementos para

transporte, vehiculos especiales, auto-
partes y servidos, facturó en 1998
airededor de US$ 569 millones. El 14%
de esta suma fue resultado de ventas al

mercado externo.

La principal empresa dei grupo, Randon
S.A. Implementos e Sistemas Automotivos,
es en este momento Ia fábrica más grande
dei sector en América latina, y responde
por el 43% dei mercado brasileno de
remolques y semirremolques, asi como por
aproximadamente el 50% de Ia factu-
ración global dei grupo. También forman
parte dei grupo Ias empresas: Randon
Veículos, Ia mayor fábrica brasilena de
vehiculos especiales de transporte y
acarreo para Ia construcción, minería y
manejo forestal (50% dei mercado); Fras-
Le S.A., principal fábrica de material de
friccián de América latina y una de Ias
cinco mo/ores dei mundo; y Suspensys
Sistemas Automotivos Ltda, que fabrica y
comercializa suspensiones, ejes, cubos y
tambores para fábricas de implementos
y, de ómnibus y camiones como Volvo,
Volkswagen, Mercedes-Benz, Ford, Iveco
y Navistar.
En el sector de autopartes y sistemas
automotores. Ia empresa Randon ha
optado por Ia formación de joint-ventures.
Fueron fundadas así, a partir de 1986, Ia
empresa Freios Master, en asociacián con
Ia companía Meritor Automotive
Incorporated, fabricante de los productos
de Ia marca Rockwell, y Ia empresa Carrier
Transicold Ltda, en asociacián con Ia
empresa estadounidense dei mismo
nombre, para Ia producción de aparatos
de refrigeración para camiones y
semirremolques frigoríficos y de equipos
de aire acondicionado para ómnibus. Por
último, fue creada Ia empresa Jost Brasil
Sistemas Automotivos Ltda, en asociacián
con Ia firma alemana Jost-Werke AG, para
Ia fabricacián de componentes y sistemas
automotores.

El grupo Randon tiene, además, una filial
argentina dei mismo nombre, radicada
en Rosário, Provindo de Santa Fe, para
el montado, terminación y comercia-
lización de los implementos fabricados por
Ias empresas dei grupo en Brasil y Randon
Sistemas de Adquisición S/C Ltda, que
administra consorcios de implementos
viales Randon, inmuebles, automóviles,
tractores e implementos agrícolas SLC -
John Deere, ómnibus Busscar y camiones
Intemational.
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purificadores de ar, tanques para
aquecimento e armazenagem de betu-
mes, acabadoras para pavimentes de
asfalto e concreto, fresadoras e recicia-
doras.

CIBER ASUME POSVENTA
DE FRESADORAS CIBER-WIRTGEN

Ciber Equipamentos Rodoviários Lfda
fiene ahora a su cargo Ia coordinación
de todos /os servidos de posventa de
más de 700 fresadoras Ciber-Wirtgen
que están en operacián en Brasil. De
esta forma, tanto /os repuestos como
sus equipos de profesionales para
revisar y reparar estarán a disposicián
de Ias usuários en todos los represen
tantes regionales de Ciber, brinda
además asesoría profesional de apoyo
para abtener Ia aplicacián más renta-
bles de los equipos.
El grupo Wirtgen-Ciber-Võgele, líder
dei sector de equipos para Ia cons-
truccián y conservación de carreteras,
fabrica centrales fijas y móviles para
Io producción de mezclas asfálticas en
caliente y frio, purificadores de aire,
tanques para calentar y almacenar
asfalto, acabadoras para pavimentos
de asfalto y hormigán, fresadoras y
recicladoras.

bahema abre locadora
DE EQUIPAMENTOS NA BAHIA

Apostando no potencial do mercado de
rental no Brasil, a Bahema Equipamentos
SA está a/^findo uma locadora de
máquinas dg 2 kgs a 20 ton, em Retiro
(BA), ao lado de sua sede, para aten
dimento dos mercados da Bahia e
Sergipe.
Para a empresa, as construtoras
brasileiras tem buscado a redução de
suas despesas, mantendo um nível de

produtividade satisfatório, em função da
pressão de custos nos contratos de obras

e da maior competitividade com a
entrada de empresas estrangeiras. Isso
faz com que a locação seja uma opção
melhor que a compra já que, além do
menor custo, permite a utilzação de

equipamentos mais modernos e
eficientes, com operação e manutenção
garantidas.

Resultado de um investimento de IIS$
4 milhões, a loja dispõe de mais de 150

equipamentos, entre retroescavadeiras,
escavadeiras hidráulicas, plataformas
aéreas, carregadeiras, rolos compacta-
dores, máquinas de solda, betoneiras,
bombas de sucção, compressores de ar e
compactadores para uso em construção
e recuperação de rodovias, edificações e
movimentação de cargas.

BAHEMA INAUGURA

ARRENDADORA

DE EQUIPOS EN BAHÍA

Apostando en el potencial dei
mercado de arrendamiento en Brasil,

Bahema Equipamentos SA está inau
gurando una arrendadora de má
quinas de 2 kg. a 20 t en Retiro (BA),
al lado de su casa central, para
atender a los mercados de los Estados

de Bahia y Sergipe. En Ia opinión de
Ia empresa. Ias constructoras brasi-
lena están buscando permanen

temente Ia reduccián de sus gastos,
para mantenerlos en un nivel satis-
factorio debido a Ia presión que
ejercen los costos en los contratos de
obras y a Ia competência cada vez
más grande por Ia entrada de
empresas extranjeras. Esto hace con
que el arrendamiento sea una opcián
mejor que Ia compra, ya que además
de sus costos más bajos, permite el
uso de equipos más modernos y
eficientes y que cuentan, además, con
respaldo técnico y garantia de mante-
nimiento.

Resultado de una inversión de US$ 4
millones. Ia casa pone a disposicián
más de 150 equipos entre retro-
excavadoras, excavadoras hidráu
licas, plataformas de trabajo aéreas,
cargadores, rodillos compactadores,
máquinas para soldar, camiones
mezcladores, bombas c/e succión,
compresores de aire y compactadores

1 ° ROIVIPEDOR HIDRÁULICO

A USAR A liXITELIGÊIXICIA

O Rompedor Hidráulico

Indeco rompe rochas e concretos
usando a inteligência, ou seja, o

ajuste de freqüência e potência
de cada golpe é automático. /Vias

essa não é suo único vantagem:

* Maior rendimento com

menor pressão hidráulica.
* Sistema de recuperação
de energia

* Menor custo de manutenção.
* Muito mais agilidade
e economia para você.

^ IKDECO

Ref. 162

REDE NAÇIONAL PE VENDAS
E ASSISTÊNCIA TÉCNICA
Av. Pátrio, 1171 - Porto Alegre - RS
Fone/fax: (051) 337.4888
E-mail: copex@copex.com.br
Home Poge: hHp://www.copex.com.br



FIATALLIS II
ANUNCIA ADESÃO
DE SUA REDE À
SOBRATEMA

A UatAIlis reservou uma surpresa
para a M&T EXPO'99. Na
oeasião, a empresa anunciará ao i

mercado a adesão espontânea de ,
toda a sua rede de concessionários k .
à SOBIUVTEMA — Sociedade |
Brasileira de Tecnologia para j I
Equipamentos e Manutenção.
Durante a realização do evento,
representantes de uma rede

formada por 23 concessionários
(responsáveis por 51 diferentes
estabelecimentos comerciais e |
um quadro técnico composto por i WM
1.150 funcionários), assinarão a
proposta de filiação à entidade no
próprio estande da RatAllis. Os .S
concessionários também assu" [ç:'
mirão o compromisso de contri
buir com matérias e informações
técnicas para consolidar a revista
M&T - Manu-tenção & J
Tecnologia, como o principal ° Á
veículo da área de equipamentos jw
do país. 'm
Segundo Luiz O.Toni, gerente de ||
Produto da biat/Mlis, a escolha da
SOBRA'l LMA e de seu principal veículo
de informação, estão inseridas em um
programa amplo e estratégico para divul
gação dos produtos da marca, c foram
aprovadas por unanimidade por toda a
rede de concessionários. "Ninguém dis
cute a credibilidade e a importância da
S()BRATE,VL\ como entidade técnica, e é
consenso também que a revista M&T tem
tido uma crescente aceitação junto ao
usuário da área de ec|uipamcntos".
Para o gerente de Produto da làatAllis, a
adesao a SOBR/\Tl{MA e o apoio (lue será
dado a revista .M&T simbolizam o real

comprometimento que a FiatAllis
pretende estabelecer com os profissionais
da área. De acordo com ele, cm uma
segunda etapa, a FiatAllis pretende
também trazer jiara dentro da associação-
e da revista — concessionários c usuários

de outros países latino-americanos. "Nós
c|ucremos ampliar ao máximo a troca de
experiências c novas idéias para a área de

àiíwJ
movimentação de materiais como um
todo. Com esse canal aberto, temos

certeza de que temos muito a oferecer e
aprender". Para a M&T Expo'99, a
FlaoMlis montou uma programação cm

que diariamente receberá delegações de
10 a 20 técnicos e representantes de
clientes atendidos por cada uma dc suas
concessionárias.

FIATALLIS ANUNCIA LA ADHESIÓN
DE SU RED A SOBRATEMA

FiatAllis tiene una sorpresa reservada
para Ia M&T EXPO'99. En esa acasión,
Ia empresa anunciará al mercado Ia
adhesión espontânea de toda su red
de concesionarios a SOBRATEMA -

Sociedad Brasilena de Tecnologia
para Equipas y Mantenimiento.
Durante Ia realización dei evento,
representantes de Ia red formada por
23 con-cesionarios -responsables por

.Ã 51 diferentes establécimientos

comerciales y una plantilia
técnica campuesta por 1.150
personas-, firmarán Ia pro-
puesta de afiliación a Ia

À asociación en el propia stand
j|| de FiatAllis. Los concesionarios

W  tambiên asumirón el compra-
miso de contribuir con artículos

^  e informacianes técnicas y,
consolidar así. Ia revista M&T

- Mantenimiento & Tecnolo-

.V g/o como el principal media deI comunicación dei área de
equipas de Brasil.
De acuerda con Luiz C. Toni, ge
rente de Producto de FiatAllis,
Ia opción por SOBRATEMA y
su principal vehículo de infor-

^ _ mación, hace parte de unI amplio programa estratégico
para divulgar Ias productos de
Ia marca, que fue aprobado
por unanimidad por todos Ias
concesionarios. «La credibi-

lidad y Ia importância de
SOBRATEMA como organiza-
ción técnica son indiscutibles,
y, además. Ia revista M&T ha
tenido una creciente acepta-
ción entre Ias usuários dei área

de equipas».
Para el gerente de Producto de FiatAllis,
Ia adhesión a SOBRATEMA y el
respaldo que se dará a Ia revista M&T
simbolizan, cancretamente, el compro-
miso de FiatAllis can Ias profesionales
dei área. Y anade que, en una segunda
etapa, FiatAllis pretende que concesi
onarios y usuários de Ias atros países
latinaamericanos formen parte de Ia
enfidad y, claro está, de Ia revista.
«Queremos ampliar al máximo el
intercâmbio de experiências e ideas en
Io que se refiere a toda el área de
movimiento de tierras. Al abrir este

nuevo canal de comunicación, estamos
seguros de que tendremos mucho a
ofrecer y a aprender». Para Ia M&T
Expo'99, FiatAllis armó su programación
de forma a recibir diariamente dele-

gaciones compuestas por entre 10 y 20
técnicos, además de representantes de
los clientes atendidos por cada uno de
sus concesionarios.
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para Ia consfrucción, recuperación de
carreteras y movimienfo de cargas.

SETOR GIMENTEIRO

MANTÉM EXPECTATIVA DE
CRESCIMENTO

A indústria cimenteira instalada no

Brasil - um conjunto de 57 fábricas com
faturamento anual de aproximadamente
US$ 3,8 bilhões e que responde por
cerca de 25.000 empregos diretos —
mantém a expectativa de crescimento
entre 2 e 5% para o setor no ano de 1999,
apesar da crise econômica deflagrada no
início do ano pelo reajuste do câmbio.
Respaldado por um crescimento médio
de 1,5% no primeiro trimestre, João
Batista Fiúza, secretário executivo do

SNIC — Sindicato Nacional da Indústria

do Cimento, entende que a curva da
demanda deve manter-se em ascensão —

uma tendência registrada desde 1997
(quando houve um crescimento de
10,11% sobre 1996, de 34,2% sobre 1995

e de 51% sobre 1994).

A produção recorde de 39,9 milhões t

registrada em 1998 parece mesmo tornar
perfeitamente viável uma antiga meta
perseguida pelo setor: atingir de 50 a 55
milhões t no ano 2.002. Para tanto,

permanece em pauta o programa de
investimentos de longo prazo de cerca
de RS 3,5 a 4,5 bilhões estabelecido há

alguns anos atrás pelo conjunto de
fábricas do setor. Mesmo porque, diz João
Batista Fiuza, a capacidade instalada no
Brasil, de 47 milhões t, é pouco superior
à produção atual.

SECTOR DE

HORMIGÓN MANTIENE
EXPECTATIVA DE CRECIMIENTO

La industria dei hormigón instalada en
Brasil ~un conjunto de 57 fábricas que
facturan anualmente airededor de los

US$ 3,8 mil millones y que emplea
directamente a 25.000 personas-
mantiene una expectativa de creci-
miento entre el 2 y el 5% en el ano
1999, a pesar de Ia crisis econômica
que irrumpió a comienzos dei corriente
ano como consecuencia dei reajuste

cambiaria. Respaldándose en el
crecimiento promedio de 1,5% dei
primer trimestre, João Batista Fiúza,
secretario ejecutivo dei SNIC -
Sindicato Nacional de Ia Industria dei

Hormigón- entiende que Ia curva de
demanda debe mantenerse ascen

dente, una tendência registrada desde
1997, cuando el sector creció 10,11%
con respecto a 1996, 34,2% con
respecto a 1995 y 51% con respecto
a 1994.

La producciôn récord de 39,9 millones
de toneladas registrada en 1998
avala Ia viabilidad de una antigua
meta perseguida por el rubro: llegar
a Ias 50 6 55 millones de toneladas

en el ano 2002. Para tanto, perma
nece vigente el programa de inver-
siones, a largo plazo, de sumas que
oscilan entre los R$ 3,5 y 4,5 mil millones
establecido hace algunos anos por el
conjunto de fábricas dei sector. Incluso
porque, explica João Batista Fiúza, Ia
capacidad instalada en Brasil, de 47
millones de toneladas, es tan sálo un
poco superior a Ia producciôn actual.

Tecnologias de ponta para a construção de estradas

^Wlrtge

O grupo empresarial Wirtgen-Ciber-Vôgele é líder dos
equipamentos para a construção e conservação de
rodovias.

Oferece uma linha completa de: Usinas fixas e moveis
para a produção de misturas asfálticas a quente e frio.
Purificadores de ar, tanques para aquecimento e arma
zenagem de betumes. Acabadoras para pavimentos de
asfalto e concreto. Fresadoras de todas as categorias e
Recicladoras de última geração.

O grupo Wirtgen assegura a seus clientes as chaves
dos métodos mais modernos para a execução de pro
jetos e equipamentos que incorporam as tecnologias
mais avançadas no mercado. Tudo de uma única fonte,
com aval de três nomes de grande prestigio: Wirtgen,
Ciber, Võgele.

Empresa Membro do Gmpo Wirtgen

Ciber Equipamentos Rodoviários Ltda.

Rua Senhor do Bom Fim, 177 • 91140-380 - Porto Alegre - RS • Brasil
Fono: +55 51 364-5099 • Fax: +55 51 364-5360
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(estes modelos podem estar equipados com opcionais)

A TECNOLOGIA KOMATSU EM SEU

CAMINHO NATURAL

A Komatsu está sempre dando passos à frente, com a naturalidade de
quem domina, como poucos, a tecnologia aplicada aos produtos que
oferece a um mercado cada vez mais exigente.
Para ela, dizer-se que "o progresso vem aos saltos" é apenas figura de
retórica; nunca um paradigma. Sua motivação é disponibilizar avanços
tecnológicos; no ritmo certo e com fluência.
Para a Komatsu, enfim, o caminho que leva ao progresso tecnológico
deve ser percorrido com naturalidade.
Para quem conhece, o caminho é sempre seguro.

Ref. 163

KOMATSU BRASIL INTERNATIONAL Ltda.
Av. Jornalista Paulo Zingg, 1298 - Vila Jaraguá - São Paulo/SP - CEP 05157-030
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QUALIDADE NAO SE DISCUTE

QUALIDADE SE COMPROVA

Minusa

EMPRESA
REGISTRADA

INMETRO OCS-0005

Há 30 anos nascia no Brasil

uma das maiores indústrias
do ramo metal-mecânico da América do Sul.

Atualmente responde

por 58% do mercado nacional
na produção e comercialização

de material rodante e peças para tratores.

O parque industrial ocupa
uma área de 70.000 metros quadrados,

onde trabalham 400 funcionários.

Indiretamente outros 1.000 empregos são gerados.

A empresa está Certificada com ISO 9002,
pela ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas.
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M Minusa
Zm' tratorpeças ltda

KK Belem - PA * Belo Horizonte - MG * Campo Grande - MS * Cuiabá - MT * Curitiba - PR * Goiânia - GO
lages - SC * Palmas - TO * Porto Alegre - RS * Porto Velho - RO * Recife - PE * - São Paulo - SP * Salvador - BA




